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TIEMPO PERDIDO 

EL SECRETO A VOCES 
En l a t a rde de a y e r ce lebróse u n a de 

esasses iones t íp icas del P a r l a m e n t o es-
paüd- Lo c u a l qu i e r e dec i r q u e se per
dió B' t a rde . Si n o es Uiás que pe rde r 
tiem)0 e n t u r b i a r , o p r e t e n d e r en tu rb i a r , 
lo qie eslá pei-feclauíente clai'O. 

Poique e s t á c la ro , y n a d i e i g n o r a , lo 
que ocurrió en el domici l io del seflor 
M a u B d u r a n t e la t r a m i t a c i ó n de la úl
t ima cris is , y lo m i s m o se d i g a de la 
s i tua: iün pol í t ica p r e s e n t e , 

No obs tan te , por si l a fecunda labor 
retil i iada a y e r en la C á m a r a p o p u l a r h a 
confmdido a a l g ú n e s p í r i t u c a n d i d o , re-
peí i r imos l a exposición de r e a l i d a d e s , 
an?pif icando el c o m e n t a r i o obvio. 

Se e n c a r g ó de f o r m a r Gobie rno al se
ñor Vlaura. El señor M a u r a no quiso 
consfituir u n Gabinete de a m i g o s , y reu
nió a ocho polít icos, i n v i t á n d o l e s a pres
cindí" de nexos p a r t i d i s t a s , a c o r d a r u n 
progjania y resolverse a g o b e r n a r a Es
p a ñ a No l l egaron a u n acuerdo^ y fra
casó el nobi l í s imo p ropós i t o del sefior 
Mau.'a. 

¿ C i u s a p r inc ipa l del f r acaso . . . , no de) 
i l u s f e ex p res iden te del Consejo, sino 
de España en t e r a y de a l g u n o s pa t r io-
tism»s? L a s ambic iones p e r s o n a l e s de los 
q u e a s p i r a n a l a suces ión del señor Da
to y Jas concup i scenc ia s de los cfue ante
ponen a la gobe rnac ión del p a í s la pro
p i a í a r r e r a polí t ica. 

En este sen t ido , l a s c a r t a s , q u e todos 
(os per iódicos pub l i camos , de Roniano-
nes y Cambó , son t e r m i n a n t e s y no de
j a n l u g a r a dudas . Ni os tens ib les suce-
sof! pos te r io res , n i el a c t u a l esca la fón po
lit ice t a m p o c o . 

Como consecuenc ia de h a b e r dec l inado 
el señor M a u r a los p o d e r e s , y de las 
c a u s a s p o r l a s que los dec l i nó , comisio-
n ó i ? a l seflor AHendesa l aza r p a r a que 
o r g a n i z a s e u n min i s t e r io consei-vador. 

El señor AHendesa lazar , como en o t r a 
ocas ión a n á l o g a , obedeció a los d ic tados 
del p a t r i o t i s m o ; y h o y p r o c u r a serv i r 
X E s p a ñ a y al R e y desde l a P r e s i d e n c i a 
del Consejo de min i s t r o s . ¡ P l e g u é a 
Dic'!= q u e la-s pas iones d e s b o r d a d a s , ori
gen del a c t u a l Gabine te , n o lo esterili
c e n ! ¡ P l e g u é a Dios q u e los pa r t id i s -

jjinf y p e r s o n a l i s m o s r e t r o c e d a n al pla
n o del que j a m á s deb ie ron s a l i r , y se 
c o n s a g r e n l a a t enc ión y l a ac t i v idad de 
todos a l a so luc ión de los a r d u o s proble-
ma.s p e n d i e n t e s en el m o m e n t o cr í t ico 
p o r que l a soc iedad e s p a ñ o l a a t r a v i e s a , 
c u y a e x t r a o r d i n a r i a g r a v e d a d p o n d e r a 
b a y d e s c r i b í a a y e r el s eñor M a u r a ! 

So dijo en los d ías de l a cr is is , y se 
r ep i t i ó a y e r , que el i n t e n t o del señor 
M a u r a e r a u n a locura , q u e p a r a real i
z a r l e s e r í a prec iso q u e los pol í t icos fue
sen á n g e l e s . Y no es exac to . Ni el en
t e n d i m i e n t o , n i la p u r e z a de in tenc ión 
a n g é l i c a s , son necesa r io s p a r a q u e se 

c o m p r e n d a n los pe l i g ros de los i n s t a n 
tes a c t u a l e s y p a r a que se r e n u n c i e a l 
n i ed ro i n d i v i d u a l o de l g r u p o , e n holo
c a u s t o a l i n t e r é s g e n e r a l , en el que los 
in t e reses p a r t i c u l a r e s se h a l l a n t a m b i é n 
enjjliobados. B a s t a r í a m i r a r a l r e d e d o r , 
n o h a b e r p e r d i d o e n a b s o l u t o el ins t in
to de c o n s e r v a c i ó n y el a m o r a l a P a -
trifi. 

E ; s eño r C a m b ó demos t ró i r r eba t i b l e -
ment.e, que el s e ñ o r M a u r a i n t e n t ó lo 
que es y a u n a r e a l i d a d y u n a n o r m a 
en t o d a E u r o p a . Y los l i be ra l e s e spaño
les p a r e c e n dec id idos a d e m o s t r a r que 
Semejan te i n t e n t o es fact ible e n E s p a ñ a . 

P i e t e n d e n los l i be ra l e s e n s a n c h a r la 
baso de u n a c o n c e n t r a c i ó n , que no se 
l imi te a los t r e s g r u p o s de a n t i g u o gu-
b e r n a m e n i a l e s , de r o m a n o n i s t a s , p r i e -
t i s t a s y a l b i s t a s , s ino q u e en e l la h a l l e n 
cab ida , a d e m á s , los m e l q u i a d i s t a s , log 
i e r r o u x i s t a s y a u n a l g u n o s soc i a l i s t a s . 
Y t o d a s l a s fue rzas soc ia les r e p r e s e n 
t a d a s , o r e p r e s e n t a b l e s po r esos núc leos 
pol í t icos , q u i e r e n los f a u t o r e s de l a con-
ccritr.ación de i z q u i e r d a s que t e n g a n pa
lad inos en el f u t u r o G a b i n e t e i zqu ie rd i s 
ta . Se c o n s e g u i r á o n o , p e r o a n t e el co
n a t o y l a p r e p a r a c i ó n , n a d i e e m p l e a el 
vocablo « locu ra» , n i r e q u i e r e «ánge les» , 
en vez de h o m b r e s . 

P u e s , ¿ q u é o t r a cosa p r o c u r ó el señor 
M a u r a , s ino e n s a n c h a r la b a s e de u n a 
c o n c e n t r a c i ó n de g en t e s a p t a s y de o r d e n , 
a m p l i á n d o l a de m o d o que a b a r c a s e desde 
el s eño r Mel la h a s t a el s eñor R o m a n o -
n e s ? 

¿ P o r q u é esto n o os pos ib le , y a q u é 
llo s í? 

¿ N o s a l t a a los ojos q u e l a s i t u a c i ó n 
i d e a d a p o r el "señor M a u r a , a u n c u a n d o 
sólíj h u b i e s e recog ido los m a t i c e s con-
s e i v a d o r e s , r e fo rzados p o r l a v a l i o s a 
a s i s t e n c i a de l s e ñ o r C a m b ó y de lo q u e 
s igni f ica , h a b r í a s ido m á s fuer te q u e se
r á la coa l i c ión i z q u i e r d i s t a , h u b i e s e con
t a d o con m á s c a p a c i d a d e s y m a y o r e s 
p res t ig ios , h a b r í a s a l v o g u a r d a d o m á s 
e f i cazmen te los i n t e r e s e s de E s p a ñ a , de 
la soc iedad y de l o r d e n ? 

No q u e r e m o s h a c e r l a b o r de d i scord ia . 
M a s n u e s t r a p r u d e n c i a n o i m p e d i r á que 
l a o p i n i ó n s a n a , h a r t o m á s v i g i l a n t e e 
i n s t r u i d a de lo q u e a l g u n o s po l í t i cos sos
p e c h a n , n o p e r d o n a n u n c a a los c a u s a n 
tes u o c a s i o n a d o r e s de q u e n o r e s u l t a 
r a v iable el Gob ie rno fuer te y a p t o , q u e 
q u i s o c o n s t i t u i r e l seflor M a u r a , b r in 
d a n d o a l p a í s , en su l u g a r , u n a difícil 
co l igac ión , y l a p e r s p e c t i v a del conglo
m e r a d o i z q u i e r d i s t a . 

P o r q u e el d e b a t e de a y e r n o c a m b i ó 
U'. t r azo de este t r i s t e y p.avoroso p a n o 
r a m a , y p o r q u e n o d e s c u b r i ó aJgo q u e 
torio el m u n d o pol í t ico n o sup iese , l a se
s ión ú l t i m a fué t i e m p o p e r d i d o . . . 

E L NUEVO NUNCIO 

Monseñor Tedeschini 
La Agencia Fabra nos envía los siguien

tes telegramas : 

ROMA, 31.—Monseñor Tedeschini h» sido 
nombrado Nuncio Apostólico en Madrid.; 

• • • 

ROMA, 31.—El nombramiento de mon
señor Tedeschini para Nuncio Apostólico en 
ilafjrid no ha causado sorpresa alguna. 

Sabido es, en efecto, que en el pensa-
miento de Su Santidad el nombramiento 
para una gran Nunciatura, bien la de París 
bien la de Madrid, era medio propicio y 
orasión para llevar rápidamente a dicho 
Prelado a la dignidad cardenaheia. 

Es monseñor Tedeschini una do las más 
características íjguras de la política actual 
del Vaticano, que se aleja provisionalmínte 
de Roma, y nadie ignora que goza de toda 
la confianza del Soberano Pontífice. 

Has ta ahora \% voz pública iniiiea para 
candidato probabilísimo para la Nunciatura 
de París a monseñor Serret i ; pero, con le 
marcha de monseñor Tedeschini a Madrid 
esa creencia parece desvanecerse. 

. — . ^ — < I . » _ — - . - . 

EN ESTOCOLMO 

LA PROPAGANDA ROJA 

S e d e s c u b r e n f o l l e t o s d e s t i n a d o s 
a E s p a ñ a 

—m~ 

ESTOCOLMO, 31.—Registradas por oden 
del ministro de Aduanas tres cajas dirigi
das a un conocido bo;ohevista sueco, fue
ron encontrados en ollas numerosos folle
tos de propaganda comunista, impresos en 
varios idiomas extranjeros y desuñados a 
distintas personas residentes en Hungría , 
Francia, Alemania, España, ote. 

También habla en ellas varios cUch¿s fo
tográficos de topografía. 

El periódico «Nya-Dagnigt», de Estocol-
mo, dice que el Gobierno sovietista tenía el 
propósito de establecer en Estocolmo el cen
t ro do agitación comunista para Europa. 

~ m . * . 

LA BAJA EN FRANCIA 

Materiales de construcción 
B 

U n 4 0 , u n 35 y n n 20 p o r 103 
—•— 

P A R Í S , 31—Después do una reunión con 
ol ministro los fabricantes de materiales do 
construcción han decidido rebajar el precio 

I de los mismos en un 40 por 100 el cemen
to, un 35 por 100 la cal y un 20 por 100 
el yeso. 

LOS LIBBOS 
P A R Í S , 31—^Las casas editoriaJes han 

acordado que el aumento temporal de un 
40 por 100 sobre el precio de los libres clá
sicas quede reducido a un 25 por 100. 

« • » _ _ _ _ _ _ _ _ 

P A R A «LA É P O C A » 

DESDE NUEVA YORK 

LOS MINEROS INGLESES 

HOY HA EMPEZADO LA HUELGA 
• • 

En algunas minas se trabaja.—Se cree que el personal 
encargado de la conservación no abandonará su puesto 

LONDRES, 31.—A U hora de mandar es
te despacho, ha desapíra<-'i<lo la esperanza 
de evitar la huelga ea las minas. Los miem-
bro.i del Comité ejecutivo de la Federación 
de Mmas regresai-on esta noche a sus dis
tritos respe«3tivos ; a:g\mcs hansalido ya. Los 
telegramas que aoobají do llegar dicen qua 
en la cuenca de LeniestPa, los obreros de 
los pozos han empe.'.ado a subir a las dos 
de la tarde. Los trabajos en ia suporficia 
han cesado a las tre.s de ¡a tarde. Loa ca
ballo^ da las galerías han remontado la su-
peifioie. 

Kl Comité ejecutivo de la Federación de 
niineros intenta justificar la decisión de ex
cluir de la orden do nuelga a los mecánicos 
y obreros encargados del funcionamiento de 
las bombas, y dicen qi\e cieíaxíaa do traba
jar si hubiera un «lookJ^tit», on cuyo caso 
serían los mismos propietarios de las minas 
loí que se encargarían del cuidado de los 
pozos. 

Según informes rccibi,los hoy en el domi
cilie de la Federación, el «stock» de carbón 
en bocamina es aproxisiadamente igual al 
de 1» víspera de la huelga genercl Üo octu-
jjj.j último. 

E L PARO KO SESA GENERAL 
L ü N D K L S , 31.—L^ Asociación de pro

pietarios de hulleras ha cooiunicado esta no
che que no todas las líúnas se cerrarán a 
últimos de esta semapa. 

La algunas de eUas, en efecto, los obre-
roF h ^ ,prometido seguir trabajando hasta 
conocerse las condiciones en que pueden so-
lucionarse los contlictcs planteados. Se cree 
que esas mmas están situadas go Yorkshire, 
j^'oithumberland, Lscocia y e) pajg ¿¡¡ Gales. 

E' Gobierno ha notificado ^ ¡Qg dueños de 
las P*̂ ""® de carbiin que no puede asegurar 
la cisniobra do ¡as bombas d». achicamiento, 
p o ' lí^^^o de los marinos de ig. Armada, co-
nio lo *o en huelga» autfrioiea, y que, por 
lo tan™, log propietario» deben cuidar de 
ello por (i mismos. 

Ksto H interpretan los patronos mineros, 
en el s*°^'ido, no de que el Gobi^no no quie
re PT*f 'les auxilio, sino de (fu. no está en 
condioion^^ de dar seguridades para ello. 

A V^' del día primero, c'I precio del car
bón '̂  un notable aumento. 

\&. T R I P L E ALIANZA 
i f ^ T ^ S , 31.—Hoy, después do la re-

ypióo f;6i ;;QJJ^¿¿¿ eiocutivo de los rr.ineros uB»"'̂  -T 'Omite ejocutivo de 
se reunw e ¿^ ^^ Tñp]!, alianza 
n U 8 C ' 0 ° ^ ' J o m i t é ejecutivo de .„ ,„ , ,„ , , . „„ 
y el de la A4gj.a^i,.,n do Transportes, delibe-
rsro". sobre ^ j^edida» que üoH«n tomar en 

" " _ -.Tías aeiuaips. 
],j».reumÓQ¿^^.^ dos horas 

Al terminar, el señor Cramp dijo que .<»o 
había decidido convocar para el miércoles 
próximo una Asamblea general de delegados, 
para que ella estudie las medidas que habrán 
de tomarso. 

LAS EXPORTACIONES 
LONDRES, 31—A consecuencia de la cri

sis carbonera va a ser preciso suspender casi 
inmediatamente todas las exportaciones de 
carbón. 

LOS TRABAJOS D E CONSERYACION 

i -ONLRES, 31 . — Afortunadamente, hay 
motivos para creer que el Comilé ejecutivo 
no está dispuesto, en lo que se refiere al aban
dono de máquinas y bombas, a ir hasta el 
extremo. 

Ln el mismo país de Gales, donde los mi
neros se distinguen por su radicaüsmo, la 
Asociación de mineros y mecánicos ha deci
dido, por una. inmensa mayoría, que sus 
miembros permanezcan en sus puestos, en 
interés de la industria y do toda la nación. 

Un telegrama de Hsmil toü (Escocia) dice 
que loe mecánicos en las cuencas de Escocia 
y de Nort i imberland se muestran también 
opuestos a abandonar sus puestos, pues se 
consideran ligados con los patronos por un 
compromiso de honor. 

Parece que los propietarios da minas ha
rán reclutar ellos mismos voluntarios para 
impedir la inundación de pozos. 

La prot^ección de estoe trabajadores estará 
asegurada por las autoridades. 

LA L E Y D E ^ A C E P C I Ó N 

L O N D R E S , 31.—Con motivo de la huel-
ga nacional tj© mineros carboneros, que de
bo comenzar esta noche a las doce, el Go
bierno acaba de publicar una proclama, ba
sada en la. ley del mes de octubre de 1920. 
en la cual se declara «la existencia de cir 
cunsíancias críticas y necesidades apre
miantes». 

Esa ley, que, como se sabe, fué promul
gada cuando la última amenaza de huelga 
minera, confiero al Gobierno los necesarios 
poderes para intervenir frente a cualquier 
acto proyectííflo o realizado que sea suscep
tible de entorpecer o dificultar el abasteci
miento del país en víveres, agua, combus-
tibios, luz y medios de transporte o loco
moción. 

ílílMiiSíclOifln íle EL DEiíE 
HOKAS 1)6 OFICINA 

Mafiana S a l 
Tarda : „ . . 8 a 7 

Los- parí ¡dos de turno 
E n el e x t r a c t o de l a ses ión de a y e r 

t a r d e en el Congr«íio, i n s e r t a m o s ia 
p a r t e del d i s c u r s o del sefior C a m b ó , re
fe ren te a los p a r t i d o s t u r n a n t e s . 

L a s m a n i f e s t a c i o n e s del i l u s t r e ex 
m i n i s t r o de F o m e n t o son la m e j o r res 
p u e s t a í 'ue p o d a m o s ofrecer a c u a n t o 
a l e g a b a d í a s a t r á s el e s t i m a d o co lega 
La Época, a c e r c a de lo q u e E s p a ñ a de
be a l r é g i m e n de t u r n o pacífico de los 
p a r t i d o s . 
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E n París (Los ritos orientales), 
por Luis de Atenas Pág. 8 

El encanto de la soledad, por 
«Ourro Vargas» Pág. 3 

Del color de mi cristal («Co
che do San Francisco Club»), 
por Tirso Medina Pág. 3 

Crónica de sociedad, por <M 
abate Far¡a5> Péfc 5 

Folletón de E L D E B A T E («Las 
Gaviotas») .' Pág. fi 

—«o»— 
MADRID.—En una cestería de la calle 
de Vergara hizo explosión un petardo 
(pág. 2 ) .—En el Congreso se desarrolló 
el debate político, que culminó con la in
tervención do los sefSores Maura y Cam
bó. — El Senado continuó discutiendo el 
problema agrario (páginas 3 y 4) .—El 
Juzgado especial que entiende en la cau
sa por asesinato del señor üa.to ha pues
to en libertad a Ramón Fafrés, detenido 
en Barcelona. Parece que se prepara eü 
Barcelona u n a importante detencióa 
(pág. i).—Comisiones de los Cuerpos co
legisladores acudieron a Palacio, hacien
do entrega a su majestad el Rey de la 
contestación al mensaje de la Coro

na (pág. 5 ) . 
—«o»— 

PROYIKCIAS. — En Mareilla (Navarra) 
el vecindario en masa se dirigió al Ayun
tamiento, pidiendo el reparto de unos 
terrenos incultos.—Continúa sin arreglar
se la huelga de Carmenal (Sevilla) .—El 
Congreso hispano-francés, reunido en S.ifi 
Sebastián, ha celebrado su sesión do 
apertura.—ITna fábrica incendiada en L«-
mona (Vizcaya).—Se fugan dos presos de 
la cárcel de Zaragoza. — La Conferencia 
de Transportes terminó la discusiÓT de! 

convenio de vías férreas (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—El ejército húngaro se 
ha puerto al lado del ex emperador Car
los de Austria. — R u m a n i a , Checoeslova
quia y Yíígoeslavift han anunciado ftl Go
bierno húngaro que considerarán la res
tauración como un «easus belli*.—Ha 
empezado la huelga de mineros ingle
ses.—Monseñor Tedeschini ha «ido nom
brado Nuncio de Su Santidad en Ma
drid (pág. 1) . — Se ha restablecido fn 
Francia la libertad de comercio para los 
cereales.—Se dice que el Gobierno italia
no ha propuesto a! Rey la disolución de i 
la Cámara.—Han ocurrido sangrientos 
desórdenes en el Perú, ignorándose U 

tendencia del movimiento (pág. 2 ) . 

EL MES DE LA PRENSA 
C u a n d o en 1919 se r e o r g a n i z a r o n la-^ 

fue rzas c a t ó l i c a s en los E s t a d o s Uni 
dos , u n o de los p r i m e r o s c u ' d í d o s del 
E p i s c o p a d o fué e s t ab l ece r u n d e p a r t a 
m e n t o de P r e n s a . H a b í a n i n t e r v e n i d o 
en el t r a b a j o de o r g a n i z a c i ó n t a n t o los 
P r e l a d o s c o m o los s a c e r d o t e s m á s r e í a 
c l o n a d o s con este a spec to de l a prop . i 
g a n d a c a t ó l i c a ; n o o b s t a n t e , la expe 
r i e n d a les aconse jó que , p a r a d a r a l 
d e p a r t „ m e n t o u n c a r á c t e r t écn ico que 
g a r a n t i z a r a su eficacia, e r a n e c e s a r i o 
p o n e r a l f r en te de s u s d i f e r en t e s t r a b a -
Jos a s e g l a r e s e spec i a l i zados rtii los v a 
r íos r a m o s d e l a l a b o r pe r iod í s t i c a , re 
s e r v á n d o s e l a a u t o r i d a d ec les iás t i ca la 
a l t a d i r ecc ión de l d e p a r t a m e n t i. 

E n efecto, h e m o s vis to el « P r e s s De
p a r t m e n t » en el g r a n d i o s o edificio don
de t i ene su of icinas el «Cathol ic Coun 
cil», de W a s h i n g t o n , y n o s s o r p r e n d i ó 
a g r a d a b l e m e n t e el e n c o n t r a r n o s en to 
d a s s u s d e p e n d e n c i a s con s e g l a r e s ca
tól icos , c u y o s n o m b r e s h a b í a m o s leído 
r e p e t i d a s veces , n o sólo en publ icaciD 
nes ca tó l i cas , s ino t a m b i é n en los g r a n 
d e s pe r iód icos de los E s t a d o s Un idos . 
C u a n d o se es tab lec ió el d e p a r t a m e n t o 
de l a P r e n s a , ex i s t í a u n a Asoc iac ión d>í 
l a P r e n s a ca tó l i ca , q u e c o n t a b a con 
u n o s 23 m i e m b r o s , s e m a n a r i o s y rev is 
t a s r e l i g i o s a s ; l a t o m a r o n p o r s u cuen
t a Jos e n c a r g a d o s de l « P r e s s D e p a r . 
m e n t » , y l a o r g a n i z a r o n s e g ú n los mé
todos de l a s a g e n c i a s m o d e r n a s ; en se
g u i d a a u m e n t ó el n ú m e r o de per iód i 
cos a s o c i a d o s h a s t a 70 ; a l g u n o s de éxi
tos , q u e a r r a s t r a b a n u n a v i d a l á n g u i 
d a , m e j o r a r o n c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s 
se rv ic ios y a u m e n t a r o n su c i r c u l a c i ó n . 
Se f u n d a r o n n u e v o s s e m a n a r i o s , y, po r 
fin, el t e r r e n o e s t a b a p r e p a r a d o p a r a 
los d i a r l o s ca tó l i cos . 

T é n g a s e en c u e n t a que en u n p a í s 
protes t iante , d o n d e los g r a n d e s ro t a t i 
vos n o h a c e n c a m p a ñ a s d e ningi ' in gé 
ñ e r o c o n t r a l a Ig les ia , d o n d e l a d is 
c u s i ó n r e l i g io sa , s u p r i m i d a p r á c t i c a 
m e n t e , n o p r o v o c a r é p l i c a s n e c e s a r i a s , 
los ca tó l i cos n o h a b í a n s e n t i d o l a ne
c e s i d a d de u n a P r e n s a d i a r i a y g r a n 
de . P o r o t r a p a r t e , la i m p o r t a n c i a qu.> 
l a s í « e r z a s c a t ó l i c a s h a n a d q u i r i d o 
d e s p u é s d e l a g u e r r a y su i n t „ n ' e n c i ó n 
c r ec i en t e e n l a v i d a n a c i o n a l , v a n exi
g i endo u n a P r e n s a a p r o p i a d a a las 
n u e v a s c i r c u n s t a n c i n s . H a s t a a h o r a só
lo u n a d ióces i s t i e n e d i a r i o p r o p i o ; 
p e r o t a l vez n o t a r d e n m u c h o en tener 
lo t o d a s . 

E n t r e t a n t o , la l a b o r del « P r e s s De-
p a t m e n t » s igue d a n d o sus f ru tos . Obra 
r e a l m e n t e m e r i t o r i a y de incnlculr ible 
t r a s c e n d e n c i a es el «Cathol ic N e w s Ser 
vice», o sea , la Agenc i a c a t ó l i c a i n t e r 
n a c i o n a l d e n o t i c i a s . E s t a t i ene s u s co
r r e s p o n s a l e s en l a s p r i n c i n a l e s capi ta 
les de E u r o p a ; s u s o r g a n i z a d o r e s p re 
t e n d e n h a c e r d e el la l a g r a n Agenc ia 
ca tó l i ca I n t e r n a c i o n a l con q u e todos so 
ñ a m o ? , y esos son los p r i m e r o s pa sos . 

A h o r a e s t á n d e d i c a n d o todo el m e i 
de m a r z o a u n a c a m p a ñ a n a c i o n a l en 
favo»" de l a P r e n s a ca tó l i ca . Nuestr. ' i 
«Día de l a P r e n s a » , a l p a s a r a este 
p a í s , d o n d e t o d o es g r a n d e , t e n í a q u 3 
a g r a n d a r s e t a m b i é n ; u n a s e m a n a les 
p a r e c í a poco. E l m e s de m a r z o queda 
r á , p u e s , c o n s a g r a d o todos los a ñ o s a 
l a P r e n s a c a t ó l i c a ; y este a ñ o , p o r ser 
el p r i m e r o , d a comienzo a la n u e v a 
é p o c a del p e r i o d i s m o ca tó l i co en los Es 
t a d o s U n i d o s . Del « P r e s s D e p a r t m e n t » . 
c o m o de u n c u a r t e l g e n e r a l , h a n sa l i 
d o ó r d e n e s p a r a l a mov i l i zac ión . Los 
P r e l a d o s h a n e m p e z a d o p r e p a r a n d o a l 
pueb lo con s u s p a s t o r a l e s , y m u c h o s de 
ellos v a n p r e d i c a n d o s u c o r r e s p o n d i e n 
te s e r m ó n o c o n f e r e n c i a , qud los sace r 
do tes r e p i t e n e n t o d a s l a s f o r m a s des
d e los p u l p i t o s de l a s i g l e s i a s todos los 
d o m i n g o s del m e s . L a s e s c u e l a s y Uni-
v e r s i d a o e s c a t ó l i c a s , l a s c o f r a d í a s y 
a s o c i a c i o n e s , los c a b a l l e r o s de Colón, 
todos se h a n u n i d o a los p r o p a g a n d i s 
t a s ; los m é t o d o s de p r o p a g a n d a co
m e r c i a l , t a n c a r a c t e r í s t i c o s d e es te p a í s , 
y el a n u n c i o n o h a n s ido d e s c u i d a d o s 
t a m p o c o ; el efecto m á s i n m e d i a t o h a 
s ido u n a u m e n t o de c i r c u l a c i ó n en l a 
P r e n s a c a t ó l i c a e n g e n e r a l . E s t o se h a 
e x t e n d i d o t a m b i é n a l a l i t e r a t u r a ca tó 
l ica . 

A d e m á s de l a s p a s t o r a l e s , s e r m o n e s , 
c o n f e r e n c i a s y co lec t a s en l a s i g l e s i a s , 
se h a n u t i l i z a d o los e s p e c t á c u l o s y ba i 
les a q u e son t a n a f i c ionados los y a n 
q u i s ; el cine s ob re t o d o v a r e d i m i e n d o 
en p a r t e t a n t o m a l como h a h e c h o , sir
v i endo a h o r a p a r a p r o p a g a r l a b u e n a 
P r e n s a , s a c a n d o de s u s e n t r a d a s u n a 
r e s p e t a b l e s u m a . 

D u r a n t e todo este m e s l a s a c t i v idades , 
de los ca tó l i cos se e s t á n c o n c e n t r a n d o 
en u n solo p ropós i t o , l a P r e n s a . A los 
P r e l a d o s , s a c e r d o t e s , p e r i o d i s t a s y or
g a n i z a c i o n e s c a t ó l i c a s de todo g é n e r o 
se h a n u n i d o en e s t a g r a n c r u z a d a los 
p u b l i c i s t a s y ed i to r e s c a t ó l i c o s ; és tos 
h a n v is to q u e el l ib ro ca tó l ico n o pue
de t e n e r v i d a p r ó s p e r a s in el pe r iód i 
co ca tó l ico , y en su p r o p i o i n t e r é s es 
'í\-n c o n t r i b u y e n d o a c t i v a m e n t e a l éxi to 
le la c a m p a ñ a . 

A l a v e r d a d , los ca tó l icos y a n q u i s no 

p o d í a n e s t a r sa t i s fechos de su P r e n s a . 
H a c | imb iado t a n t o s u pos ic ión n a c i ó 
n a l desde los a ñ o s a n t e r i o r e s a l a gue 
r r a , que su P r e n s a de a y e r d i s t a m u 
cho de se r exp re s ión de lo q u e ellos va
len hoy . A j u z g a r p o r lo que e s t a m o s 
v iendo , no t a r d a r á m u c h o l a P r e n s a 
ca tó l i ca e n se r t a n p o d e r o s a como las 
fuerzas de que los ca tó l icos d i s p o n e n . 
E l e j emplo de o t ro s p a í s e s no p o d í a m e 
n o s de inf lui r en su á n i m o , y e s t a vez 
h a n vue l to t a m b i é n los ojos a E s p a ñ a . 
No h a c e m u c h o n o s dec í a u n s ace rdo t e 
q u e su i lus ión s e r í a t e n e r en Nuev.'i 
York u n pe r iód ico q u e t u v i e r a la in
fluencia q u e E L DEB,rrE t i ene en Ma
d r i d . <(E1 de u s t e d e s , a g r e g a b a , es úr\ 
tdeading paper», u n per iód ico que gu ía 
m u c h e d u m b r e s . » E s t a m i s m a califica
c ión de « l e a d i n g p a p e r » , a p l i c a d a a 
n u e s t r o DEBATE, l a h e m o s leído en m á s 
de u n a r e v i s t a c a t ó l i c a ; y p a r a sa t i s 
facc ión de t o d o s los que c o n t r i b u y e n a 
h a c e r de E L DEBATE el g r a n leader de 
l a s fue rzas c a t ó l i c a s de E s p a ñ a , a ñ a 
d i r e m o s q u e , h o y p o r h o y . E L DEBATE 

es el pe r iód ico e s p a ñ o l m á s c i t ado en 
l a P r e n s a n e o r q u i n a ; es dec i r , q u e se 
le c o n s i d e r a como el de m á s c réd i to . 

E n u n a n a c i ó n p r o t e s t a n t e n o es po
s ible , a no se r que d e j a r a de se r p ro 
t e s t a n t e , que u n pe r iód ico ca tó l ico lle
g u e a t e n e r esa i n f l u e n c i a ; s in e m b a r 
go, c u a n d o se p i e n s a lo q u e e r a n lo< 
ca tó l i cos e n los E s t a d o s U n i d o s ha"C 
c u a r e n t a a ñ o s y lo q u e son a h o r a , h a y 
r a z ó n p a r a p r e g u n t a r s e lo q u e s e r á n 
d e n t r o d e o t r o s c u a r e n t a . Si p a r a en
tonces h a n d u p l i c a d o , como es p r o b a 
ble, su n ú m e r o y s u in f luenc ia , u n a 
P r e n s a que r e s p o n d a a l a s n e c e s i d a d e s 
de -W mi l lones de ca tó l i cos , o r g a n i z a d o s 
a lo y a n q u i , t e n d r á m u c h o que i m i t a r 
de p a r t e de l a P r e n s a ca tó l i ca de o t ros 
p a í s e s . 

Msnae! ORJIWS 

N u e v a York , m a r z o , 1021. 

ALEMANIA 

La situación mejora 
— • — 

El trabajo se reanuda en todas 
partes 

FRANCFORT, 31—La si tuación en A c-
mani» cen t ra l y en el Ruhr parece h í i le r 
mejorado sensiblemente . 

Sin embargo, se h a en tab lado ayer una 
lucha do bas t an t e violencia a la e n t r a d a 
del val le de Remscheid. La Policía ha he
cho 40 prisioneros. 

En toda* p a r t e s las t e n t a t i v a s hechas 
para provocar la hue lga fracasan, y 
mismo sucede con los dis turbios que 
comunis tas i n t e n t a n fomenta r en algu 
¡ugares. 

» * ti 

MUNSTER, 31.—El t r aba jo so ha re
anudado en los t a l l e res d:e la casa Krupp . 

La t r anqu i l i dad se ha restablecido en la 
región de Bormcn. 

Los revoltosos in t en ta ron volar con di
nami ta la estación en esta ciudad, pero 
la Policía logró in te rven i r a t iempo, im
pidiendo qu« lograsen su propósi to. 

En Dor tmund se h a reunudado el t r a 
bajo en la to ta l idad de las fábricas y ta
lleres. 

REFUERZOS A LA REGIÓN CENTRAL 
FRANCFORT, 81.—Ha salido con desti

no a la Alemania central un regimiento de 
Infantería de la Roichswehr bávara, apo
yado por Artillería y Caballería y acompa
ñado por una sección de gastadores. 

En Munich la situación comienza a ha
cerse inquietante. Proclamas lanzadas ayer 
por los eomuúistaí", invitan a la clase obre
ra b.-itAra a intervenir en ol caso eh que 
las tropas bávaras sorprendieran «a los her
manos de la Alemania central*. 

El pftlacio de Justicia está custodi.ido. así 
-.omo también los dfemds edificios públicos, 
y no se puede entrar en ellos más i.jue con 
viaa autorización especial. 

—«— 
E L CARBÓN 

AUMENTO DE PRECIO 

B E R L Í N , 31. — El precio del carbón en 
la regióh westfeliana ha sufrido un aumen
to de veinticinco marcos por tonelada. 

E l númetro total de obreros sin trabajo en 
el B*ichs alemán, según estadísticas oficia
les, pasa de 428.000. 

En Hungría La restauración monárquica 

EL EJERCITOj\L¿ADQ DEL REY 
Rumania, Checoeslovaquia y Yugoeslavia considerarán 

la restauración como un «casus belli> 

VIENA, 31.—Las noticias recibidas, t a n t o 
en el minie ter io de Negocios Extranjeros 
como en los periódicos de Viena, aseguran 
que se h a proclamado la d ic tadura mili
t a r en Hungr í a occidental . 

El conde Sigray y el general Leha r se 
han declarado dsf ini t ivaniente por el Em
perador ; éste ha nombrado al p r imero go
bernador de Hunffría occidental , y .al se
gundo comandante en jefe de sus t ropas . 

Los p r imeros de.?pr,«hos dicen que el 
Emperador dispone do 15.000 hombres , 
ap rox imadamen te 1\ m i t a d del ejérci to 
húngaro ; pero después se h a fsegurado, 
y parece que la noticia es fidedigna, que 
todo el ejérci to eei ha pronunciado pof el 
Emperador . 1>J este modo, el genera l Le
ha r dispone de 30.0'i'.' hombres , que hoy 
másmo e m p r e n d e r á n la ma rcha sobre Bu
dapest , pasando por Ra:i.b. 

Parece que la rsíiClución oe! Emperado r 
es definitiva, y quo esiá dispuesto ^ no 
ceder l . -s ta habe r re,-uperado el t rono . 

ULTIMÁTUM A BUDAPEST 

VIENA, 31.—El conde Andrcssy h a en
viado a Budapes t un u l t i m á t u m . 

El min is t ro Grazt h a l legado a Ste ina-
manger p a r a negociar con el Emperador , 
y se cree que de es tas ntsjgociacionea sal
drá la r enunc ia de Hor ty a su pues to p a r a 
qne el Emperador ocupe el t rono . 

NO Q U I E R E E F U S I Ó N D E SANGRE 
VIENA, 31.—&e anuncia que el ex Em

perador es hosti l a la ma rcha de las t r o 
pas con t r a Budapest . 

Se declara que quiere ev i ta r a cua lquier 
preicio u n a efusión d e sangre-

EH doctor Schager, adminis t rador en 
Viena de las propiedades de Carlos II , ha 
confirmado que és te pe rmanece rá en Ste i -
n a m a n g e r y que la avemtura no se des
a r ro l l a rá t an r á p i d a m e n t e como se creía. 

E L PUEBLO AL LADO D E L REY 

VIENA 31.—Según not ic ias recibidas de 
S te inamanger , la s i tuación aparece exce
l e n t e p a r a el ex Emperador . 

Campesinos de los alrededores l legan 
en masa a la ciudad p a r a mani fes ta r su 
lea l tad hac ia el Soberano. 

Se organizan manifes tac iones en las ca
lles, y los r e t r a to s del Rey y de la Re ina 
se l levan al lado de ¿an ta s imágenes . 

El conde Andrassy ha anengado a la 
m u l t i t u d en nombre del Soberano. 

El empera rdor Carlos ha asistido ayer .". 
la boda de una an t igua dama de honor do 
la ex E m p e r a t r i z con el cap i t án Prony. 

AUDIENCIAS 

VIENA, 31.—Se anuncia que es ta maña
na ha dado el rey Carlos audiencias al em
bajador de E;?paña y al conds Teleki , pre
s idente del Ccn,sejo húngaro . 

Ha recibido t ambién al conde Pohler y 
al conde Andrá.«5-. 

CÓMPLICES EN E L GOBIERNO 
BASILEA, 31.--Segün la «Gaceta de 

Voss», el ex Emperador h a obrado de acuer
do con el p res iden te del Consejo húngaro , 
conde de Teleki, y con el min i s t ro de Abas
tec imientos , Nagy. 

E L P R I N C I P E OTTO 
B U D A P F « ; T , 31.—El a lmi ran te Hor ty e.<i-

p e r a que el ex Key salga del t e r r i t o r ' 
húngaro lo antes posible. 

En los ceifttros polí t icos se reclame 
instaurácitófi de una Regencia, con el ' 
cipe heredero, Otto, de siebe años. 

La Regencia e s t a r l a formada por el 
mado de ' Hungr ía , Cardenal Czernosc 
el a lmi r an t e Hor ty y el conde Andrassy 

LA ASAMBLR. 

SE R E Ú N E HOY 

BUDAPEST, 31.—A pet ic ión de todos los 
dipiutados, la Asamblea Nacional ha sidc 
convocada p a r a mañana 1 de abri l . 

• • • 

VIENA, 31.—Se cree probable que el e i 
emperador Carlos de Aus t r i a espera rá en 
S te inamange r el resu l tado d e la sesión que 
h a de ce lebra r m a ñ a n a l a Asamblea Nacio
nal de Hungr ía . 

Según dioen algunos periódicos de la no-
che, el ex emperador Carlos h a declarado 
que t r a t a r á con el r egen t e de Hungr ía , al-
mirftíite Hor thy , acerca de la base si
gu ien te : 

Corona del re ino de Hungr í a única y ex
clusivamente . 

E N VIENA 

PRECAUCIONES 

VIENA, 31.—Se h a n concent rado fue r tes 
des tacamentos de la Policía vienesa cerca 
de Hofburg y de la Embajada húnga ra pa
ra ev i t a r eventua les conflictos anarquis tas . 

E L PASO D E L E X R E Y 

VIENA, 31 H a sido comprobado que e 
ex Emperador Carlos ha llegado a esta capi 
tal el día 25 por la tarde, en el expreso qu 
pasa por PhaJsbourg. 

Llevaba un pasaporte extranjero, figurar 
do como funcionario de la Cruz Roja. 

COMUNICACIONES I N T E R R U M P I D A S 
VIENA, 81.—Continóan interrumpidas lai 

comunic&cionee telefónicas con Hungr ía . 
Los corresponsales en Budapest de los pe 

riódieos vieneses han recibido del Gobierne 
la prohibición formal de comentar la ten
tativa de golpe de Estado del Emperatlor 
Carlos. 

Corre actualmente con persistencia el ru
mor de que ol Soberano fué llamado por el 
general Lehar. 

~ LOS ALIADOS 

UN TELEGRAMA D E BRIAND 
PARÍS, 31.—La c a r t a del al to comisario 

francés en Budapes t recordando la oposi
ción de F r a n e l a a toda res taurac ión da 
los Habsbufgo ha podido ser comunicada 
hoy al ex rey Carlos por el cond* Bethle í 
y por Andrassy, que han sido recibidos 
por él. 

Br iand h a enviado a los r ep resen tan te ! 
de F ranc i a en el «Bctranjero un te legranis 
c i rcular , confirmando la ac t i t ud de Fran^ 
eia, y dec la rando que el Gobieroo apruebs 
las gt«tioneg hechas en Budapes t por los 
altos ermisar ios aliados. 

El embajador de I t a l i a ha ido r.yer al 
min is te r io de Negocios Ext ran jeros , donde 
ha recibido las más formales segur idades 
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s , |>rop<J8Íto d e I s a e t í t o d iftú Or tMí tu» 
é-ancés, q u e n o j w a d » t * ^ ; ^ Í * " "JBf fW»* 
' f imiarOBA vez máa su ópcitrtcíOn s t oda 
t e n t a t i v a de r e a t t a w a d t o do los Habs-
bui^o-

¿]L PBOfKTTA D B LA P E < ^ « H A 
i B N I B H T E 

BXJDAPESír, 31 . -¿ Ix» minietros de Bo-
tnfiBÚa,, Áo yugoeslftTia y d e Cheooeslova-
qiáa han decorado ai Gobierno húngaro 
que nuB GobiBraos t«ap«otlY08 eon«*3erarán 
ia restauíación del «c « y Carlos en ^ Trono 
de Huu^ría eomo an « M O » ii«!!i. H a n re-
blamado la expulsión inmadiate, del ©x So-
baraao del territorio húngaro. 

Begúü noticias qwe ««gan de ia Hungría 
meridional!, YagotslaTia ha eonoontrado ya 
oeroa da SO.dDO »>i»fcí»s «a h, « « t o r a . 

* » « 

BERLÍN, 31.--8egftn u n t e l e g r a m a de 
Vi«i» , el ex emperador Carlos h a decia-
rado a su pa r t ida r ios que no crea quo 
la «Pequofia u n t a n t e declare la gue
r r a a ATistria por m vael ta , y que las 
igranides potsneisw s« ewi twí t a rán con una 
p r o t e s t a p la tdniea . 
los Wi t t e l aba th . 

Itelcííratna» de Viatia, q*» ttebo» acc-
Kerse «on s r a n ra««nra, dt»«n q«e en Y«-
goes lav ia j r en Ch«»08SÍ0Ta<i«ia h a e e a s n 
zado lo morüi íac ión . proporcional . 

Se Utsga a decir q«« h n «alído -Wopas 
c o n dirección a la f i e n t e r a htnffara. 

ONA DAWUBTRACIOM Mlt-ITAR 

BELGRADO, I I . - « « s * * la información 
de ú l t i m a h w » , pareee probable qa» Iw 
Estados qa« eooatitajren la «Peqaeña e n 
ten te» reMÍR*rfci wna demost rac ión mili
t a r eon t ra Hunjfría. 

COMO CON ORSCIA 
VIENA, 81.—8» anegara que ai ai Eoo-

perador Carlos oeupt»»» el Trooo d© Hun
gría la E n ten t» obraré oon Hungría oomo 
ecm Grecia suand» «i ragreao de Constan. 
t ino, limitindog» a proteatar. 

LA ACTITUD D E ITALIA 

ROMA, 31.—El señor Oio í i t t ^ da regieso 
e n Roma, h a pres idido un Consejo de Ga-
bÍD«te p a r a examina r la sit^ioeifin d« la 
monarqu ía húnga ra . 

El Consejo ha deeidt<ío adap ta r la act i 
t u d que tomwi to« aliadoe. 

El Gobierno t i e n e «•ntaris confianza en la 

firmeza del ref»Ht9 Hor ty . 

» * • 
ROMA, 31.--El eoíid» Stóoi};a h a celebra

do ayer u n a largpa eifitre»)«tn con el minis
t r o de Hungr í a en jRoma. 

E s t e h a af innado al ministi-o i ta l iano 
d e Nísrocios Extranjero» fjiie Hungr í a es tá 
dec id ida por c! momento a «««tener les 
conipromisos toin?KÍos en Pa r í s eoaa las P»-
tenc ías aliadafi a proposi ta <ie la r«atao-
ración de los Habsbarg» . 

- - • -
ms SUMA 

ORAtr raEPRBttOW 

BEHNxV, 8 1 . - La iiotíc.» tsobro la huida del 
(w emperador Caris» fea «aunado graa isipra-
»ión. 

8» erea quo ei sft Saapefftdw h» aalid© J a 
Suiza, valiándos» «« fMmpinrie* faJaí». 

La autoiJífteJón pa ia permaneeM' mi S u k a 
había s do concedida si ax Sobarauo a «otidi-
«iÓQ da que itte e» abstMidría de M a pre-
paganda politíeü' ea S u k a ; p»cg no Uaú* ]* 
ehhgiuúán, aotao, per ejempld, Camtwatm», 
ée smineicH' ereri«ai«ntii al üMMep gei^eral 
Ku •ott-.íciíB iJ» absi^ív-aor »¡ Muriterio án n» 
Corjfrde.rftB.í'in helTétip». 

Se ha ord«i»du «>• taia^ameáón eAei«l so
bre ¡s« «'cidivimcs es íjÚ9 «e ba eíectuatle 
la sülicl» d» Suíi.». 

En lo ¡515» cene «r«9 ai «veiitoai tegrwo y 
parmEneuoia en irt:-¡tario «u¡«e dM rae RÍE-
psrador, el Cotisej» federal ee reer ta ^ to
mar med'd,'».-,. 

L a Laga.ióu fia Htiíigría en Berna ha d«-
lara.io qii« i!o tiabi'o dad» »i «x Emparadcr 
itorización par* galir da 8ui»», y que no 

6 cómo ha poilido abandonar asta pafc. 
a íamilia del ex Empt/radcír eOBÜnúaen 
igims, en el l ^ o de Ginebra. 

KN B A L T I M O E S 

EXTRANJERO 

Libertad de comercio para cereales 
en Francia 

- • • -

Han estallado graves desórdenes en» el Perú 
an-

Se dice que el Gobierno italiano ha propuesto al Rey la disolución 
de la Cámara 

l A S SUBSISTr.NCíAS AGITACIO 

Patatas a 11 céntimos 
kilo en Vitoria 

" EN MADRID 

Alta Silesia 
LA REVISIÓN D E L PLEBISCITO 

POSEN, 31.—En un m i t i n ce labrado p.T 
loe polacos d& Posnania se ha votíklo una 
mncifin, pidiendo la revisión de l plebisc i to 
de Al ta Sil«sia en los d i s t r i tos oc í iden ta -
les y «1 man ten imiwi to de los der»ehos po
laco» en los t e r r i t o r io s qu» w h a n j .ro-
nunciado » su favor. 

Estados Unidos 
Í I V I A n í Y H A R D I N O 

WASKINGTO-N, 31.—L» Cas» Blanca pa-
blica «1 s igu ien te comunicadoi, a coma-
cuenci» da la viai ta heeha pe r monsieur 
Viviani al preaident-e H a r d l i ^ : 

^El señor Viviani h a preaen tad» al p re -
gident'O Hard jng laa felicitaciqnieB y salu
dos del p re s iden t e d« l a república fran
cesa. 

Mansi«^r Viviani, a quien scompftfíaba 
el embajador da Franc ia , b a dec la rado jue 
©1 ctoeeo a rd ien te de F ranc i a es ver for
talecer*» la amis tad e n t r e lae dos repú
blicas. 

Ha expresado la g ra t i t t i d q a e rnaatieoe 
p a r a con el pueblo amer icano por ¡OB 
grandes hechos real izados después de la 
p r i m a r a vis i ta que d u r a n t e la g u e r r a hizo 
a V7áíhinííton. 

NUEVA YORK, 31.—En un» reunión do 
rán el 5 de abri l en Casa Blanca u n a g ran 
comida de ga la en honor die] sefior Vi
viani.> 

R E U N I Ó N DISÜELTA 

N ü E V E A YORK, 31.—En u n a reunión d i 
los e x t r e m i s t a s i r landeses los oradores a-t 
(íxprasaron wn té rminos d e e x t r e m a d a vio
lencia con t ra I n g l a t e r r a , obl igando • la 
Pel ic ía a i n t e rven i r y disolverla. 

rancia 

¿I entierro del Cardenal 
Gibbons 

— • — 
Imponente m a n í f e s i a d ó n de due lo 

_ « _ 
(SEE VICIO HADrOlBLEGÜAFlCO) 

BALTIMOEB. 31.—El entierro del Car. 
lenai Gibbons se ha verificado con gran 
olemnidad, aeistiecdc» al act» un gantiu in-
nenso, entre id cnia (*te.ban reprasraift 
3daa laa roligiicsáas y «akitog y toim Im •!«-
es sociales. 

E n la couútiva figurabam m^m&olm, pas-
:>rée y rabinos llegados es; proííBo <i» *o-
í^ Ion punto» de k» Ifctados ü n i l e » j td 
¡anadá. 

Durante la ceremonia,, y autorÍBída IKW 
n dr«rt»fiO espacial del Papa, se ejecutó una 
taxoha fúnebre gregoriana que no se «anta 
i «15 toca jamás «orno no s«rt en la Capilla 
tst ipa. 
__________ •«« » ' 

LA CHUZ ROJA 

I K U I B R T A D D B OWttBRCIO E N LOS 
C E R E A L E S 

PARÍS, SI. - H o y se ha firmado un de
c re to res tablec iendo l a libwrtad del eomer-
«ío de cereales paniflcabl«s y h a r l a a s a 
p a r t i r del día 1 de mayo, quedan4» l ibree 
la compra , v e n t a y cir««laci6n. 

A p a r t i r de eca fiíeha lo« molineros po
d r á n s u r t i r s e l i b remen te , b ien po r com-
pTa« d i rec tas al produetor , bien pidiendo 
a! Gobierno ceda t r igo» de lo» «atosks», lo 
cu ai m í¡ u-í con anreglo a los precios 
sijiTiiente;.; 

Trig-o, ]«W frarn toa los 100 kilos. 
Tr igo y cen tene Eiezclado, 90 francos. 
Centeno, H f rancos. 
A p a r t i r t a m b i í n d« as» fecha todos los 

molinco podr*n t r aba ja r d i r ec tanMnt» pa
ra lae tahonas . 

LA LINBA D B OOMBATB 
ESMIfíNA, lil.—JBM freot» griego piw* 

hoy por iíjmit, Biledjik, hagt^ Ada-Barar. 
.Los. turóos continúan ev posesión do Efiki-

8iieu' y su rijsj.sí^nola ha liido eneanjizada. 
' lj«e pérdidas son nwy (•!eT« [̂!«« en ambas 
pardcfs. 

Kl último parte grk>go hí*¡» do Jucha» 
WKiarnizadas en ei Nort« y de prisionero» 
y material de j u w r a ••gides MI •] 8»#tor 
Itllr. 

tada en tármiiios r iolentcí , ¡jjdioudo n io
dos los ciudadanos «qua. no pcnnitaii <(ue 
los muertos gloriosos sean insultado;? por el 
protector de todos los traidoresy-. 

H U E L G A PERDIDA 
BOMA, 31. Según el diario «Avaatt 1>, lo» 

übrero» de uua fíorioa de oeuohú da Turín 
que se bailaban en huelga, han aceptado to
da» laa condicione» impue»ta« por fa Direo-
oién <is diolla iábrio», «eJioitando la reaper
tura da ¡a misiaa y la rsaoudación de lo» 
traliajo». 

MONBEHOR MANNIX BN BL VATiCñ 
1-B Ag»acia Badio nos enr ía eJ siguiente 

daepaeho: 
^ «LONDRES^ yi.—Comunican de Roma qye 

»i Arzobispo australiano monaefioi- Mannix, 
ha «ide recibido ayer en audiancia por el 
l 'ap», al (¡u* ha expuesto lo actual situación 
de Irlanda, l-ü Papa ha expresado «u viva 
simpadla plu-a ei p«eBlo ir laadíe j ha de
clarado que haela votos para que'^terminen 
«"auto astea los «ufruniento» y ]«» pruebas 
de la poblaoiÓB irlau«L«a. 

Méjico 
RECLAMACIÓN NORTEAMERICANA 
WASHINGTON, 31.—El Gobierno norte

americano ha reclamado del de Méjico la 
detención y castigo da los autorea de los ase
sinatos de tree ciudadanos amerieacos, re
cientemente muertos. 

Pera 
GRAVES DISTURBIOS 

LIMA, 31.—En el departamento de Apu-
rimao han ocurrido s a n g r i e n t a sucesos, te-
gietrándosa vaíios muertos y heridos. 

E c Comunax Orace, el coronel don JÜSÓ 
Qoaaálea y tres gendarmeM han sido aeesi-
nadc3 en ¡as callesi. 

En Pantartacbo lian ocurrido choques da 
suma gravedad entre el pu^l^o y las fuerzas. 
La mult i tud atacó el edifloib del Gobie«-no, 
trabándoee una batana, do la que resultaron 
siete individuos muertos y Baétantea liefidoe. 

E r Marcaballe, también ae hau ragiítra-
do gravee d^órdenes "coii mu»rtos y heri-
dos Se ignora de quá as trata , pero sa ad
vierte que el movimiento os geoertd ea el 
pais. 

Una Comisión de. .'ai-üiccros y abastecodo-
r » de roses viíitíj .-iyev niañaiiu al goberna-, 
dor interino, eeücr Fernández -Jiméner., para 
protestar contra ol aumento do 11 oosstas 
que se impone en el nuevo pro<iupuíísto mu
nicipal sobre los derechos da dogollac,ión de 
rCFee, que hasta avcr fueron de cuatrrf pe
setas. 

Acceden únieamente a pagar 10, pesetas. 
Amendi-.aron con dejar 4 e dogollai- resee. 
El gobernador intormo les hizo un llama

miento a la concordia, exponiéndoles los gra-
VM perjuiciop 'pio tiv! acuerdo irrogaría al 
piioblo de Madrid, y 1» responsaibilidad en 
quo, por consiguiente, incurrirían. 

Ofreció BU mediación en el conflicto, rpa-
li/.ando g»B&ioDe« cérea del alcalde. 

—•— 

Álava 
MERCADO SEMANAL 

f l T O R l A , 31.—En el mercado c^ebradd 
hoy, que es vio muy concurrid», regieron los 
BÍguientee precio» : 

Patata», da 11 a IS céntimoe kilo; la cto-
cen» de naranjas, de 0,90 a 1,20 pees las ; 
huevo», de 3,2Í » 2,50 paeetae. 

Carne d» cebón, a 1» pfiseti!» raid»; «er-
do, de 38 a 34 peseta» k » 11 kilob y medio. 
Cordero, de l ó a ao pesetn» uno. Ivlaís, a 44 
pesetas lo» cien kilos; trigo, a 51 peneta»; 
aven», a U6; cebada, a 44 pes»ta«; habas, a 
54 pesetas. 

—•— 

Navarra 
LA CARNE A TRES PESETAS KILO 

PAMPLONA, 31.—Hoy se reunió la J u n t o 
prSvinoiftl de SubsistÁioiae. 

Se trató del precio de la carne de vaca, 
acordándoBd rebajarla a cuatro y tras pesetas 
el kilo d pr imera y segunda clase. 

E l secretario dio cuanat de que en el mes 
de marzo sa h a c BSorificado en Pamplona, 
con rala<nún a igual fecha del año anterior, 
10.569 kilos más que en marzo ,de 1920. 

E n to<1o este año se sacrificaron 1.000 ca
bezas do ganado de cerda más que PD el 
de lOlW. , , . 

St> á'ó cuenta de un t o l ^ r a m » del mi
nistro de. Fomento, conteRtando a otro del 
gobomador, en ol cual ol sefior Cierra dice 
qua ha ordenado que ne eusti tuyaa los 16.000 
litros df< aceita que fueron remitidos desde 
Tortee» por cuenta dol Estado, por hallatse 
en malas condiciones. 

SB a<!ordó, por último, , oomumoar a los 
pasteleros que la tasa que rige para loe pás
tele» e« de 15 céntiiSiOB uno. 

Se pide un reparto de 
tierras incultas 

— ' * — • 

En Pamplona se vende la carne 
a 3 pesetas kilogramo 

Navar^ra 
P I D I E N D O E L REPARTO DE UNAS TIE

RRAS INCULTAS 
PAMPLONA, a i E n Manilla, cu.<iudo d 

Ayuntamiento cciabraba eesión, se presentó 
frente al edificio una mnnifastación da 
hombres, mujere'; y nifjos, pidiendo <íl it>-
par(o do unas t ierras, propiedad del .'^yiiu-
tamienío, que so hallan sin cultivar. 

u n a Comisión subió al salón do Kesionoe 
y entregó uno^ jnstanciji, al alcaide, en la 
quo s e concretan las aspiraciones del vecin
dario. 

L a manifestación se disolTÍó después tran-
quilamanto. / 

• 

Sevilla 
LA H U E L G A AGRÍCOLA D E CARMONA 

SEVILLA, .'U. — El teniente («roiud ds 
la Benemtíritft, que marelió a Caimona en
viado por ©1 gobernador jiara procurar la 
solución de la huelga do obrero? agrícolas^ 
ha telegrafiado al gobernador, dándole cuen
ta de la» retiniene» celebrada» entra patro-
nos y obrero», en la» que no ee ha llegado 
a un flctierdo por reclamar lo» obreros el 
cumplimiento del contrato do trabajo que 
tienen firmado, y cuya vigencia termina a 
últimos de mayo. 

E n vista de ello los paíaronos han acor
dado someter a la refolución del goberna. 
dor, quien les ha aconsejado que cumplan 
e! contrato. 

Vizcaya 
LA VISTA D B UNA CAUSA 

BILBAO, 31 Han Ruin puestos en li
bertad otros seis presos gulíoniativos. 

—En los primeros día.*; de abril po verá 
ía causa dot «tentado qua eoost^ la vida ñ la 
esposa dpi director de los aRtillorai del Ner-
yión. 

La vista quei estaba anunciada para haco 
días se suspendió por falta de juraSos, a 
caue* do haber sido ¿ivfcm emenaTíados y 
coacoíonados. 

UN PETAP.DO 

EN UNA F A B R ! C A " D E 

CESTAS 
m 

Ksta madrugada, p"i5xin¡amente a la una 
y media, hizo erpicsión un petardo , colo
cado en una d-a li^ ventanas do la fábrica 
de ".'•;!!-; ;;''íi; en la calle de Vargarík ea-
quina ;; la (¡e la Inde);eiKlencia. 

Ei explosivo í^nc colocado en la segunda. 
ventana, do las cua t ro que diciio c í a t i o 
fabril t i ene a la callo ú Jümamen te citada. 

La expíosión fué eno¡-me, produciendo 
gran pánico en los í ransaun tes y en el ve
cindario. 

La \ e n t a n a donde fué colocado e'l p.rte-
facto quedó destrozada, y las i . imeliatas 
sufrieron también considerables dísper-
fectos. 

Tcdi).-- lo.-i c!-ista!es- de las cases inme
diatas cayeron hechos añicos. 

Lo.s vecinos, algunof- d'e los cuales esta-
b.in durmiendo, salieron unos a la eslíe y 
otros a los lialconcí, con el susto «onsi-
guiente. 

ü n muchaeho que, pasaba po»- la cal le 
de Vergara manifes taba an te un ^rupo 
de curiosos que vio una lusec i ta sn la 
ventana, y al poco rr.to sobrevino la ex-, 
plo.'ión. 

También uiitt n.^iier decíp, que jor la 
calle de los Caiíf3 arr iba dos indinduos 
qae iban corriendo fe. cruzaron con «lia, y 
en aquel memen to so oyó l a explosiiín. 

En la f.lbrica no había persona a.guna. 
Per tenece a don Mariano Vinagre García. 

En el lu^ar (!e¡ suceso in te r róganos al 
hijo de es to aeñor, que hubo de aer avi
sada, 11 errando a los pocos momentos 

A nues t ros p regun ta s contestó q ie los 
obreros de au: casa se encont raban a la sa-
::ón en huelga . 

Moatrjíbase m u y exci tado, y se negó a 
responder a o t ras p regun tas que le hici
mos. 

Acudieron los bomberos de servicio en 
el te-atro Real y fuerzas de Segttridüd, al 
mando d e un cap i tán , las cuales impedían 
que el ptíblico s e acercara a l a v e n t m a . 

Se hizo u n reconocimiento por las Inme-
disciones, no encontrando restos del ar
tefacto. 

Zaragos^a 

Guadalajara 

Rusia 
SE LEVANTA E L E38TADO DE SITIO EN 

PETHOGR.iBO 
U E L S I N O F O R S , 81.—l^i, Agencia Heu-

móu dice que ha sido leiianLado el astado 
do sitio em Pelrügrado, poro que elli.» no 
ol-!iauto, siguo mandando la autoridad D.ÍÍ; 
tar en aquella capitaí, cuyas 9nlra<*a¡j y sa
lidas las vigilan con u.^ífremado cuidado iu«r-
286 de H Guardia ruja. 

ABARATAMIENTO G E N E R A L 
ÜUADALAJARA, 8 1 — E n virtud de ges

tiones del gobernador elvil, deede mafiana 
comeniarA a regir una baja de 30 céntimo» 
«n el liilo do carne, y de 20 s a ei i ' tro da 
leche. 

Todo» los demáu ar tWlo» hau deecendi-
do nctableniMito de precio. 

l i aopinión y la Preña» elogÍRn !a nttuft-
lión del gobernador al froato de la J u n t a da 
Subsistencias, quo es inexorable eou loe oon-
travontoros d(f la ley, habiendo impuesto 
tuertes sanoionee a Icchenw y panaderos, por 
expender aríjculoa a major ypí^io dol de iji§ñ. 

PROCLAMAS SINDICALISTAS 
I ZAKAGOiZA. 31.—AI sindicalista deteni-
I do anoche Luis Quero, ee le hnn einooatra-
j do varios documentos. 

El gobernador ha telegrafiado a su cole
ga de Lérida para que se practique un le-
gistro en una imprenta de aqueílft capital, 
donde se sospecha que se haj) oonfesseíona-
do proclama» y hoja» RÍndicalistae reparti
das en Zaragoza. 

^••^— TOAÑSPOÍTÍS 

MINISTERIOS 

El convenio de vías férreas 
B 

Discurso de! señor Ortuño 

El acorazado "España'' 
en Valparaíso 

ESTADO 

H a llegado a Valparaíso el acorazado Espa. 
üB, quo el día 6 do abril saldrá por Panamí 
P8IU Espaiía, tra-yendo a bordo al infante doi 
l'enianido. 

TROPAS ITALIANAS EN ESPAÑA 
i;i Gobierno español ha concedido autori. 

¡záksión para que atiavieeen nuestro territo. 
rio veinte soWados da Infantería, y de h 

; Marina italiana, quo iíondrán mandados p,-n 
i siet-o. oficiales con banderas y armas, y que 
ep,_ dirigen a Lisboa para .nsiítii- :•:; nünie-
naja que se celebrará en breve con motivo 
del «itierro do! soldado desoono(>i^o. 

—•— 
FOMENTO 

DE PROVINCIAS 

Apertura del Congreso Hispano-francés 
Se fugan dos presos de la cárcel de Zaragoza. 

Fábrica incendiada en Lennona (Vizcaya) 

Holanda 
CONFERENCIA ANTIMILITARISTA 

PARÍS , ü l .—Uuraute loe días de Pascua 
ha tonido lugar en L a Haya un C o n g r i o 
atitimilitarigta internacional, en el cual to-
marón parto delegados da Alemania, 

AMLA 

LOS MÉDICOS S E DAN D E BAJA E N LA 
CONTRIBUCIÓN 

AVILA, 1.—Por eátimar lesiva la tribu
tación de patentes ¡lecha por la Oelegación 
de Hacienda, los médico.-i de osta capital 
y de la provincia se proponen darso d» baja 
en la .coatiribución. 

Lo gravedad del asunto la» alarnmdv a lu 

.A CONFERENCIA 
™ — B - — 

N o a s i s t e n R n s i a , B é l g i c a j F r a n c i a 
— • - ' 

GINEBRA. 31.—La O n f e r e n o i a InV^raa-
onal d e la Cruz Roja h a reanudado ay»r 
s sesioniaa, bajo la i?r«8ideneia da mon-
Bur Ador. 
El r e p r e s e n t a n t e ú» Eapafia figura en t r e 
p v icepres identes , y «1 de Por tuga l en 
B secretar io». 
Monüiaar Ador h « s«flalado qm l a Crax 
>ja' de los soviet» no ha contes tado a la 
^ s c i í n que l e hab í a sido enviada. 
Ha expresado su sen t imien to por l a sá
nela de los delegados de l a C r u i Roja 
ancesa y belga, que «9 han abstenido 

razón a la presene ia do log d e l g a d o » 
«manes. 

I L CONGRESO SOCIALISTA 

ÉREZ SOLÍS, DELEGADO 
POR BILBAO 

ilIjDAO. 91.«.-na s«]»bra()o aaomWea la 
nipación aoeialiala d« Bilbao para elegir 
dal^allog que la reprraenten en el pro-

\o OongWío del d ía 9 d» abrU. 
IB al á^hftis qu« 80«iuvo la ««arable» «a 
b j a tiv¡giiml» la pugna M qae »s hall» 
^ ^ M partído « í t se 1«« rsoontí-tuctoras 
>¿ÍBt«» y los partidarios de 3 a Tercera 
smaicional. 
e* unaiuini48d 80 «ligio da J^ado a Pár«c 
a, y sn^eniñ, por «I oontínua é i te en la 

Plwa 'BCCIOÍl ISMO 
nOBftUA, ÍJl.-«-Hciy se ha pubiicaBo el 

proyecto para la pn>tecoióa de la industria 
británica. Prevé en primer lugar mi im
puesto de 33 por lüO del valor de ciert»» 
m»i-««»*í».s, priíisipalmaotí» predusto» quimi-
eo« y cianíínooí, cristalería, et«. 

Además «o prct*¿orá a la^ in<l»stria« Iwi-
ftáoieafe eootra Ja «e(tip«>t«aeia d« Im d» i^tra» 
p«íse« que, par tenar el owabio bajo, ven
d í a mít bníííw »iu<» aquélla. 

LOS CAMBIOS POLÍTICOS 
L O N O R » « , 81.—«1 redaetw p«r!a«io»i-

í«fío del «Daily Chroniole» dio» que «o 
ahora «»guro que sir Robert Horn» ausade-
rá !• Mr. Austen Ch»mb»rl»in eomo mini»-
tio (!«> Hacienda. 

Sfiá reemplaEado en el «Board ai Xradex 
por M. Stanley BaJdwin, qua d««*np6f5a 
actualmente el cargo de «9j^»tario parla-
nientario en la Tesorería. 

Esto» nombramiento» t» «aunaiarán ofi-
«i tdneate dsntro d« uuo o do» dí»(. 

• 

Irlanda 
CUARTEL ASALTADO 

tJORK, SI.—Unos paisanos asaltaron ano-
ehe el puesto de Policía de Posscarberry 
(condado de Cork), resultando tres policía» 
muertos y 14 desaparecidos. 

Otros tres policías lograron huir per una 
ventana, euando estaba ya ardiendo el edi-
Ceio en que aeabsban de poner a los asal
tante* enca4-ni?.nia r«ii«teuBÍR. 

La» pérdida» BOU d» de imp^rlaCcia. 
f?'j ignoran las causas del siniestro. 
¡'A alcalde ha manifestado que a pesaa' de 

loa buenos propífeitos del Ayuntamiento para 
resolver el problema del agua, hasta fin de 
verano próximo uo contará Bilbao con la 
('anudad abuudante y necesaria, ou lo? ca-
«oü da inoandio. 

—•— 
¿ZARAGOZA 

FUGA DE PRESOS 

ZÁtiAtíO'lA, ai.—X lí» di»i de la m«-
ftana ss han fugado de la cárcel los prssos 
Pablo Franco (a) «FantomaSS', coudaflado 
por riAx) a siete íffidls, y Bernardo MaJnar, 
p roe ja r lo por hurto. 

HAKCKLONA. ? 1 . — H O T lis •.íirminado «o 
la asamblea de tr»n«p^:^rte« la discusión gene
ral sobra el conveniu interoacional do vías 
férreas. Después do b.nblav el representanto 
do Egpaña, sefior Ortuño, hablaron loe do 
Servia e Indi». Todo» ellos expusieron la »i-
tuación de loe f»rpo»Rn'i¡9« en su» países r»s-
pectívo», coa respaeto 'al preyactí». ' 

El señor Ortufio reconoció la nacesidad de 
una comunicación directa en Esnafla desd» 
la parte central a jos Pirineos, ' •. aunque 
creía que Espsila debía acoptar la vía euro 
pea. se rexíonoeió que, por ahora, no le es 
posible, dado gii pituación eeonómií'a. 

So 'acordé) encar^nr a los seOoros Ferrari , 
itfiliflno, y Madariagn, mpafioí, para quo con
densen y resuman Im ¡iidicaeiones de los di
ferentes delegadoír, respecti) al asunto, «n un 
solo trabajo, donde expondrán las dificultades 
que re oponen al proyecto por la situación 
efpe.ri.i' do los traní^port-es en cada psía. 

I.a Coulistón nombrada para el proyecto 
del Conveni(> ríe vías n.ivegables continuó 
por la tarde KIIS tareas, discutiendo el ar-
Ifeulo primero. 

No sa llegó a un acuerdo. 
A las ocho se levantó la seisíón. 

VISITA DE F'EPROVrilRIOS 
ü n » Comisión de la ¿Uianza Nacional Fe . 

rroviaria visitó ayer mañana al gefior Oier-
va para ontregafile L-na nota reeordaoáo la 
tetitud do este organismo, contraria â  *u. 
mentó de lae tarifas y favorable a 'Í* 'D-
flautaoión. 

E L AZÚCAR 

Almacenes reguladores 

BL CONGRESO HISPANOFRANCÉS 
RAS SEBASTIAK, 31.—fiau ¿omrtseado 

a llegar los adheridos al Congreeo d» ap*o. " ' '«s alcanee, por haber huido por ios tej«-

Oeade «1 patio aleaoiaroo el baloóu del 
botiquín, «wnsiguiendo llegar al tajado. 

Cuand» «• «percibieron 1*» s«Jd»do8 il., 
guardia y lo» celadores leo fué ¡papcaibl» 

Italia 
LA DISOLUCIÓN D E LA CÁMARA 

ROMA, 51.—^Al decir de «La Tribuna», 
el Consejo de ministros parece haber pro
puesto al B»y la disolución de la Cámara. 

LOS FASCISTAS CONTRA NITTI 

ROMA, 31.—liO» aetiguos combatiente», 
ia*ei«tas, í f Nápolea han deoidido impedir 
que Nifti presida pn Mélfi la ceremonia en 
iMjnor d» los soldsáo» muaBtoi por la pa-

ximauión hiapanofraiisás. i 
Estji taid», » ia« einoo, «1 al pitrauinfo del j 

laa t i tu to , adornado oou baadera» d» Fraa- i 
»i» y Espafi» y planta», • • ha ueleitrade la 
••«iÓB inaugural. j 

Pr»eiriió el gob«raadOT «ivil, que oateota-
b» la reyreeentaeióa del Gobiefnn, teoiOQ-
do a «u datreoiía al ««Ser Imbar t d» La
to ui', fepr»«»ncajit» del G«bi«n»o fraaoí», y 
a 1» iaquiard», el alcalda d» San S*b««tiio. 

t i pr»ftid«ai» d« la A»o»iaci*» ^franeoes-
pafiola la«i»ntó ia auaenoia dei B4y agra
deciéndole «1 ap«ye qu» prsüfa a »«ta Con
greso. 

Dediüó u» ««atid*) i'e»ii»rdu aJ »»íiw Da
lo, qu« fué quje» inJeió la» laboa-f» d» apro-
íima«i(5n hispanoírranc»»». 

Terminó expUeando la labor eewwiíaiea y 
«ociii qua raali iará ata Congreso. 

Et al«ald» proQuneió ua diaourao datuki la 
bienvenida a los óongresista», y pidió 
euanto antee desaparazcan lo» 

E! »»fior lmb«rt d» Latour dedicó «loít' 
a Eepafla y a Saa SebaatiAn, iiaaisodo votes 
porque se estreche cada V»K má» la i o i ' ^ 
de ambas naciones. 

Pidió que »• «nviara una telegrama ai H»y 
«os, el saludo d» lo» eongreCiüla» da terv «3. 
M adheaióa y «moero agradaciniiwto por .'u 
labor durante la g*erra. (Ovación.) 

E'. gobernador recogió los diaeutaoa y j'i-
dió mucho entusiasmo para 1» id»», aray 
aicndo que «e envíe tm saludo al |ii»ud*a-
tQ de la república francesa. 

Después declaró abierto ofioialmeafce el 
Congreso, en nombre del R ^ , f «a medio 
de grandes aplausos sé levantó la «esióa. 

Mafiana se celebrará un baaqueta .«a pi 
monta Igueldo. 

los tía la osea próxima. 
Wkece que la fuga S9 ha podido varifioar 

a cftina del «s»iso personal dal Cuerpo de 
Priíione» qu» hay fo la cárcel para la vi
gilancia. 

" " * " " " " ^ " • MARRUECOS 

Berenguer y Silvestre 
en Alhucemas 

H 

M I L I L L A . 81.—A bordo d»l vapor «Gi-
rald»? ha llagado a PeSón d t la Gomera «1 
alto comisario. 

Dasda Rio M u t i n «1 «Oijralda» ha nava-
gado « eorta distancia da la costa, para ob-
t e n e n e dacde él algunas -ñatas panoráinica». 

. r„Hirt . „ . -Eí g«B«»"»J Baraogueí' ha dasembaread» «n 

p i a T O r t e . ¡ ^*<^<^"' ^°^^'' ? « « « * « * • 
j - j ; Í A _i—:,.. .^I mediodía ha fondeada en la bahía d» 

Alhucernaa el •aAonero «Lafa>, qva «ondu-
«ia al g«a«ral 8ilva«tre. 

Trac horas después fondeó el «Giralda», 
•u el qu» vania «1 alto «omlaario. 

Como al tamporal da Levanta qua • • ha 
inieiado «ata t«i-d« impida la «ataneia da bu-
L^ues MI la bahía da Alhueemaa, »e erea 
que lc« aitadoa eaflonan» habrán buscado 
refugio c»r»a da l a dwembocadura del £ « r t . 
- . ' . - • • - i . i . . . ' . t . ' ^ » * ' • ' • • ' - • ' . — I - . • • . . — 

PBOXIMA R E U N I Ó N 

ASAMBLEA DE FONDISTAS 

VIZCAIA 

En lo« díaa dal 4 al 7 del actual s« cele
brará en «ata Oort* la Asamblea nacional 
««nvocada por la 8ooi«a»d Hiapanoainarioa. 
na d s grande» hotelea y la Sociedad locaJ 

FABRICA INCENDIADA |da tondiataa y Bimilar<4, para trataf «1 me-
BILBAO, 31.—En Leraona «e deielaró un joramiaato 7 protaaalrán «Je esta industria, 

violento incendio en la fábrica de c«n»nto i El dít» 4, a las onoa, tandrá lugar la pr«. 
portland. jaentagióo da eredwnciate» y í n t m g a d» do-

El fuego eomemsó en los horno». »e pm- ' cumentoa a loa asambleísta» en la Sociadad 
pagó después a la techumbre, y al derrum- d e fondistaa, plftia da San Ginée, 1 y 3 ; y 

a las oiaeo de la tarda sa celebrará la »é-
j d ó o inaugural d« la Asamblea m el hotel 

barse ¿ata, que Wa de msdara, aa extendió 
al «sdtro de la fábn'ca>. 

tria, y hau pubUaaáo w a pro«iaíaa, radj<c- ron sofocar al fuego 
A laa tres horas, los bomberos eoaaaiguie. «a la qua se eomtituirá deñnitjvaman-

ta la Mm» 7 « • oatr^bnván ] M ímmw»-

I.» tUaceta..' uo sver ¡lubliK» una real or
den de Hacienda, cuya parte dispositiva 
dice a s í : 

.í .\i. él Hey (q. D. g.) ee ha earvido día. 
pouer 88 interese da esa ministerio la publi. 
osción de una real orden con la» di»poí¡cio>. 
ues RÍguient«s : 

Primero. Qu» a pait ir del I ." de abril 
{wóximo, 1»» fabrcante» da oRüear habrán d« 
«etablaoer a l m a t e a ^ re^uladoree ds cbe ar-
tíoulo en la» capitalsa da provinaia y pobla-
eiones asimilada», a fin de que, pudiando ad
quirirse diolio artíeulo librament» por COTO». 
dan ta s y público »n talas almacenes, resu]t<| 
mantenido al preoio q-u» actuaknanta rij0 
parb asa ^ t í ou lo en eada una do laa ^rovisr 
cías. Las dudas qua aobr* diaho precio sur
jan s»fán resueltas por eeta ministn-io 7 obli* 
garán inmediatamente au» datarminaoiones. 

Segundo. Qya al Gobierno so informará 
aonstantamanta de lo» preeioa dal asdaar en 
el extranjero para datarminar el que resulta
ría del azüear importado ^ Espafia, con ia 
franquieia arancelaria, o sea, pagando la 
Biisma cantidad que por el régimen quo esta
bleció la real orden da 24 de diciembre anta-
ñor , pagan las introduocionaa extranjeiaa, a 
ñn de qua nunea rebase el precio dal aaüsai 
en nuestro mareado dal qua reaultarla ia 
mantener el régimen qua, según Ja maneiona-
da real ord«n, expira «I 81 da marso y,-
rrianta. 

Tercero. Qua a part ir dal 1.» de abril 
pióxTmo sólo podrán admitir ía con al régi
men arancelaíio que estableció la real orden 
do 34 de diciembre ultimo, lo» cargamento 
deepachadoi eon eonoeimieinto directo para 
puertos eaptüSoles y eomprendido» en mani
fiesto» visado» en puerto de origen hasta el 
día 81 del corriente mea, siempra que a su 
llegada a España se declaren para el consu
mo ; 6 igualmente se aplicará el beneficio del 
derecho reducido a las existencia» de azúcar 
que se hallaren en los deposite» francos y de 
eomercio y sg declarasen para el consumo 
hasta el día 8 inclusive del próximo me« de 
abril. Al azticar que no reeulte comprendido 
an la» condicione» anteriores, se le aplicará 1 
»u importación el darecho arancelario de 30 
pesetas por 100 kilos; e igual cantidad deven
gará en concapto da arbitrio el que «e impor
te en loe puertos francos de Canarias.» 

LOS QTTINTOE 

JUICIO DE_EXÉr'raoÑES 
: En el salón de quintas de la Diputación 
I se qeilebrará a las ocho »Í6 la mañana de los 
:díaíi que ?a ecspresan el juicio de «íancio-
, neí! y clasificación da los mozos sortC'^os 
]para el actual reemplazo. 

Día 1 d6 abril.—Oaidalso, CffiQÍoieíife«i N j . 
vas del Rey, Pelayoe, Rozas dol Puerto 
Real, Saa Martín de Valdeigleeiag, Villa del 
Prado, El Álamo, Aldea del Fresno, Arro-
yomolinos, Boadílla del Monte, Brúñete, 
Dhapinaria, Navalcamero, Pozuelo de Alar. 
eón, (Jüijorna, Sevill* la Nueva, Villaman-
ta , VillamantíUa, Villanueva de la Caflada, 
Villanueva do Perales y Villavioioea líe Odón. 

Día 2.—Alcorcen, Batres , Carabanohel Al-
to, Carabanchel Bajo, Casarrubuelos, C"ein. 
pozuelos, Cubaa, Fnenlabrada, Gefcafe, Gri-
f5ón, Humanes , Leganée, Moraleja de En-
medio, Móstole*, Parla, Pinto, San Martin 
de 1» Vega, SerrajiiUos, Tittilcia, Tor reón 
de la Calzada, Torrejón rie Velasoo, VaMe-
moro y Villavorda. 
• * . " • — — ' « i » 

Sociedaides y Conferencias 
PABA HOY 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Aloalá (Fíente a las CklstT»ns) 

¡ A X E N E ü — A las seis y media de la tarde 
«om^nzairá en la cátedra pequeña el curso que 
ecsplioará eJ señor Jiménez Rueda, sobra «Ma
nejo da los elementos imagioañoe, bajo el 
punto da vista'gectaótrico». 

La matrícula para cst« curso ee gratuita, 
y puado hacerse «n ía Secretarla del Ate
neo (Prado, 21), da cijico a ocho da la ttüde. 

ACADEMIA D E .TURISPRDDENCIA. -A 
las aeis y media da la tarda, don Bemardlno 
Martín Mínguez disertará acerca del tema 
«Revisión de valores en algunos de nuestros 
fuaros madioeivalas». 

SOCIEDAD DE DERMATOLOGÍA.—A 
las seis y media de la tarde, eeeión en la Sala 
do Grados de la P»eultad de Medicina. Pre-
sentarán comunicaciones los doctores Covisa, 
J imaoo, Portilla, Bíjarano y Sáinz de Aja. 

SUCESOS^ 
ESTAFA 

Don Enrique Leso, de sesenta y nueve 
afioe, qua viva en Santa laabed, 1, ha de
nunciado a BU dependiente, Eduardo Corra
les, de veinticinco, por estafa de 2.600 pe
setas. 

HURTOS D £ ROPAS 

La laya«ideía Franoiaca Vergara entregó, 1 
para t u reparto, diversas ropad, valorada* 
en 2.600 p o e t a s , al carretero ^osé Diez 
González. $ éste ha manifestado que en <1 
trayecto da la calle Ancha a ila plaza dsi 
Bilbao le h tn sustraído atjuellas praotias. ' 

—TeT-eaa García Piohardo, dei veintiaéin \ 
alioB, que habita en la plaaa da Orienta, fii ' 
ha denunciado que do un baúl que venía ' 
facturado a au nombra y que acababa de, 
• • r retirado de la estación del Norte le han ' 
deaapareoido ropas y efeotoe que X'ftlcn 6.(X)(i' 
pesaias. 

B I C I C L E T Í ROBACA 

Valentín Ramos Giles, da treinta y >. -
afioe, dejó una bicicleta a 1» puerta de :J, 
C«sa de 0<wreoB, 7 cuando fu<j por ella ee 
«Boontió oon «I tgJéo. 

file:///entana


STÍLDRID.—-íHo XI.—^tiIIl. 3.()5:i EL. CDEBATE (3) v ie rnes 1 do abr i l de 1>B1 

EN PARÍS 

LOS RITOS ORENTALES 
A la s o l c m n i d a j p r o p i a do los d í a s 

de S e m a n a S a n t a ge a ñ a d e en P a r í s 
•la p a r t i c u l a r i d a d ÍQ ios d ive r sos r i t o s 
a q u í ex i s ten tes . Sólo t en i endo en cuen
t a la t r a d i c i o n a l influencia de F r a n c i a 
en Or ien te , se explica que v i v a n en P a 
r í s , a l l a d o de innuí^erables i g l e s i a s de 
r i to r o m a n o , o t r a s íe r i tos o r i e n t a l e s , 
a u n q u e ca tó l i cas de fg y de s u m i s i ó n 
a l P a p a . 

El pueb lo p a r i s i n o ¡̂ ^ l l enado d u r a n 
te l a s p a s a d a s fest ivi ia jes , no sólo s u s 
t e m p l o s , s ino los de \QS g r i egos mel-
c h i t a s y m a r o n i t a s , q^e en es tos d í a s 
ofrecen espec ia l interé», s i r v e n adem; t s 
e s t a s ig les i a s p a r a ori«fttar (en todo el 
s e n t i d o de l a p a l a b r a ) ^ ios occ iden t i-
les en el e n r e d o inextrií^hle de l a s igle
s i a s c r i s t i a n a s de todo ^i c o n t o r n o de 
P a l e s t i n a . P u e d e dec i r seque estos t em
plos de P a r í s son acadjniias de Geo 
g r a f í a ec les iás t i ca , con ygo de h i s to 
r i a , de c o n t r o v e r s i a d o ^ ^ t i c a y de 
Cuest iones l i t ú r g i c a s . Los g r u p o s rel i - L ^ S tratajos que se realizaban en Bilbao 
g iosos y n a c i o n a l e s , n o s \ d icho el se- para funtir la Federación de Estudiantes 
flor P h a r e s , s e c r e t a r i o d e l ^ r z o b i s p o de Católicos te Vizcaya han sMo coronadoé por 

e n O r i e n t e , o u : l o s a r ^̂  ¿ " " ^ ¿ ^ i t u y ó primero la A«>ciaci¿n de 

c é n t r i c a Creo q u e e n esto les g a n a m o s 
los lati í)s. 

L a s r t ac iones del c le ro q u e s i rve es 
t a s i g l ^ a s con s u s r e spec t ivos p a í s e s 
e s t á n n i n t e n i d a s p o r u n a Oficina de 
O b r a s Q¡ Or i en te y v a r i a s pub l i cac io 
n e s peiftdicas, c o m o La Revista del 
Oriente Cristiano, m á s u n a floreciente 
m i s i ó n !e p a d r e s j e s u í t a s , q u e ^ e l Go
b i e r n o l i r a con b u e n o s ojos , en a t e n 
ción a a, in f luenc ia f r a n c e s a q u e des
a r r o l l a n en el a n t i g u o reino* de Godo 

f reno de BuUón. 
Lnls DE ATEHKS 

P a r í s , 29—3—921. 

l o s E S T U D I A N T E S CATÓLICOS 

LA FEDERACIÓN DE 
VIZCAYA 

IRÓXIMOS ACTOS 

Sidón , q u e h a y 
m e n i o s , en el As ia m e n o r ¡ J Q S caldco? 
en M e s o p o t a m i a ; los copt%^ en E g i n 
t o ; los s i r í acos , en S i r i a c o s g r i egos 
ex t end idos po r todo el Oíante. Es to : 
c inco g r u p o s e s t á n divididcx gn católi 
eos somet idos a l a S a n t a Igde, y 

Estudiante Católicos de la Escuela de In
genieros ¿dustríales, cuyos miembros han 
hecho activísima campaña en los diversos 
centros dcentes d e Bilbao, fundando en 
eUos Asooaciones a las que se han adherido 
la mayoi i de los alumnos 

Durante Ja campaüa 

D E L COLOR D E MI CRISTAL 

"Coche de San 
Francisco Club" 

La. ilden es de un scilor que me escribe, y 
cQm0 me pürece buena, la acojo paternal
mente. 

iod.is las tpicjas, todos los alaridos, todos 
los ayes que arrancan los atropellos de que 
somos victimas o candidatos a víctimas los 
que no practicamos otro deporte que el muy 
antiguo, universal y honrosÉo d-e andar a pie, 
ton inútiles. En la lucha por la posesión 'le 
la calle han de vencemos los i/iiiÚTUcroe 
vehículos de tracción animal, cuasi-aiuíinal 
o mecánica que circulan por ahí. 

El, remedio está en la asociación. No pro
clamaré, conforme a la moda, la sindicación 
obligatoria de transeúntes pedestres. Basta 
la colegiación voluntaria de cuantos se sien
tan irtílefensos al cruzar de acera a acera 
y quieran constituir 'wna entidad cuyo nom 
bre, t<»nado de nuestro medio de locomo
ción y formado, según es uso, con arreglo 
a la sinta3>is inglesa, mucho más elegante 
y distinguiíía que la española, podria ser el 
de tCoche de San Francisco Club>. 

Toman-em.os un local en alquiler; organi-
zarsTnos puestos de socorro dotados de es
puertas para recoger lo que quede del socio 
después del atropello y concederemos dere
cho a médico, botica, entierro, funeral y 
novio para la viuda. Defenderemos con toda 
energia el respeta a la vida de los peatones 
en los cruces y haremos pública proclama
ción de la inocencia del atropellado, que en 
todos los cotos es evidente. 

Ya sé yo que esta afirmación tan abso
luta será discutida por deportistas y con
ductores. ¿Y gu#? Ño pueden convencer a 
nadie alegando que los que van a pie tienen 
a veces la culpa por su impruSencia. ¿A 
qué llaman imprudencia? ¿A que cruce una 

SESIONES DE CORTES 

DEBATE POLÍTICO EN EL CONGRESO 
INTERVIENEN LOS SEÑORES MAURA Y CAMBÓ 

LA ALTA CÁMARA SIGUIÓ OCUPÁNDOSE DEL PROBLEMA AGRARIO 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 31 

Comienza a las tres y cuarenta, bajo la 
prefeidencia del señor Sánchez de Toca. 

E n el banco azul, loe ministros do Fomen
to y Gracia y Justicia. 

Se da cuenta del despacho ordinario. 

El problema agrario 
El ministro de FOMENTO dirige un salu

do a la Cámara. Lamenta que requerimien-
toá que Í6 detuvieron en el Congreso le im

pidieran contestar a la interpelación del se-
iior iVrroyo, cuya importancia exigen algu
nas manifestaciones por su parte. Cree que 
el problema agrario es común a todo, y es 
meritoíío llamar la atención de eete Go
bierno y de todos 

cuton cuanto ante« pide la ayuda de ta los ; ' 
cree quo el problema de los transpoortes 
está ínt imamente ligaido con la agricultura y 
trabajar por conseguir una red de comuni
caciones es trabajar por la agricultura. 

El presiden!*; de la CÁMARA suspende 
el debate que pasará al orden del día. 

El señor GULLON se queja de que el 
ministro de Hacienda no le haya contpsta'lo 
aún a una pregunta que hizo haca tiempo. 
' El iseñór GUILLAN SOL laroienta que 
no hayan llegado unos expeflientes que pi
dió el 22 de febrero. 

ORDEN D E L DÍA 

Se aprueba ©1 acta. 
El Senado pasa a reunirse en secciones. 
Se reíinuda la sesión a ÍES cinco bajo la 

presidencia del marqués de Santa Cruz; <je 
sobre este problema, al ¿ j , cuenta del resultado do k s secciones,, t.o 

, , , „ _ - - „„ celebraron siete 
d i s i d e n t e s , q u e obedecen a ((13 r e s )ec I mí t ines ; ino d a l o s más importantes fué m; persona la calle cuando viene un tranvía, 
t ivos p a t r i a r c a s . H a y ot ro ttupo a ú l , leí salón <e a*tos de la Escuela de Owner- iun a«to o una tenante y ridicula moM ¿Y 

* ., , -.fr^-ní r - 1 cío, presJlido por su director, quien en un , por qué no es imprudente lo contrario, es 
los m a r o n i t a s , en el Moni, L í b a n o , elocuente discurso alabó k obra de los e^- decir, que venga un vehículo cuando cruza 
q u e son t o t a l m e n t e ca tól icos- j j s tos úl- tediantes catóUcos, a loe que se ofreció in- |ur io persona? 
t i m o s , c u y o p a t r i a r c a , Mr. l^velí, fué 
en 1905 rec ib ido of ic ialmente \j- d Go
b i e r n o f rancés , h a inauguiads^ gr̂  j , j . 
lio de 1915, u n a ig le s i a , ampli, y h e r 
m o s a , en P a r í s , a d o n d e el Viei^gs Sa v 
to u n a g r a n m u l t i t u d h a p ' ^ n c i a d ) 
l a s c e r e m o n i a s d e es te a n t i g u o \io cr is
t i a n o , que los m a r o n i t a s atri l^ygn jii 
'Apóstol S a n t i a g o . 

Viene a ser como u n a u t o saif^^uien-
l a l l í r ico . U n vivo d i á l o g o de -^trof;-.-' 
e n t r e el s ace rdo t e y el coro, en |gj ,gn» 
s i r í a c a , y con u n a m ú s i c a niejjjjpa 
m u y s e m e j a n t e a l a s c a n c i o n e s (g j;u-
n a de A n d a l u c í a , f o r m a n el f o % de 
l a c e r e m o n i a , q u e cons is te en ^>\j- p.\ 
c u e r p o del R e d e n t o r de l a c ruz , ycei"!-
b r a r su e n t i e r r o e n t r e luces e ii^ien 
so, en u n s epu l c ro de flores y P^^ta" 
b a l s á n i c a s . 

condicionamente. | Ademán, no puede negarse el hecho de 
TomaroB parte en estos actos los señores; que los vehículos atropellan a los peatones. 

Belderrain, Adrada, MatiUa, Soloaga, More-1 ¿Se ha dado alguna vez la viceversa? ¿Qué 
no y Perpñá. j conductor se ha quejado javiás de que un 

Celebra<¿ la ©lección tie J u n t a federal, pín,í<5n ig haya pisado y estropeaido el apa-
fueron nonbrados : presidente, el señor Ma-^ raío ? 
tilla (de Genciaa económicas); vicepreeiden 
te , Massaíet (de Derecho); secretario, So
loaga (de Ciencias económicas); vicesecre
tario, Adi^ida (de Ingenieros industriales); 

que, como dice el interpelante, con razón, noj 
so le da la importancia que tiene. 

Kl problema es tan amplio y tan hondo, 
t aa humano, que aunque se haga todo lo qua 
poaía ei seuor Arroyo, el problema no esta-
rá resuelto. Manifiesta que concede una 
gran atención al problema, tanto, que casi 
todos sus actos, desdo que ha tomado pose-
siüu, se han referido a la agricultura. Expli
ca la alteración producida por l a guerra, que 
hu unido todos los problemas en uno solo: 
en el de alimentación, lo que le da un ca
rácter de urgencia. 

(Ocupan el banco azul el presidente del 
Consejo y el ministro del Trabajo.) 

Es preciso, ante todo, vigilar la producción 
y 6 consumo y el comercio de 'exportación, 
para evitar alzas que impusieran extraordi
narios sacrificios al consumidor. 

Solicitan i a protección del Gobierno los 
pi'oductores de trigo y aceites; tenemos la 
certeza de que hay un sobrante) do aceite des
pués de cubiertas las necesidades nacionales, 
y que se pueden abrir las fronteras, pero dis
tribuyendo entre los productores la cantidad 
de exportación, do modo que no pueda haber 

fija el orden del día y so levanta la sesión 
B 

C O N G R E S O 
,—•— 

SESIÓN DEL DÍA 31 
A las tres y treinta abre la sesión el se-

ñor Sánchez Guerra. 
L a Cámara su encuentra vacia y lo mis

mo las tr ibunas. 
RUEGOS Y PREGUNTAS 

Los oficios de los g r i egos m e ' ^ t a s rencias7a caigo ¿ e ilustres personalidades 
pon m e n o s p o é t i c o s ; p e r o lo que igj.. ' una solemoe velaHa, 
den en sencil lez lo g a n a n en i&\i-j 
s i d a d . E s t o s g r i egos , c u y a l e n g u a Uj - . 
g ica es el á r a b e y a lgo del i d i o m a , ( , . 
l én ico , c e l e b r a n s u cu l to en u n a ii.,. 
s i a d e c l a r a d a m o n u m e n t o n a c i o n a l , ^,, 
l a d i cen S a n J u l i á n el P o b r e . Su ofí),^ 

A'o puede excusar el atropello ni la cir
cunstancia de que el transeúnte se deje de
liberadamente áiropeUar. En todo caso, esto 

-„..„, ,„„ ,-- ^ . ¡terá por^ tu parte un suicidio; pero la res-'l acaparadon 
tesorero, ^elderrana (de la misma Asocia-. ponsabiiidad del conductor está claramente i Se muestra conforme con que la agricul-
ción); victteeorero, Sagarduy (de Derecho),,dcíermíníida en el articvlo 431 del Código tnra, es la baso del edificio de la economía 
y vocales, Aguirreche y Moreno (del Bachi-, penal, que a la letra dice asi: : nacáonal; pero ese «dificio lo constituyen 
Uerato). «El que prestare auxilio a otro para que otrrm ramos de In activiliad, entre ellos la 

La Fa^íración vizca-ína prepara un gran ge suicide, será castigado con la pena de industria, y a todos ellos hay que a tender ; 
acto público para el próximo domingo 10,^prisión mayor; si so lo prestare hasta el entienlle que es^e es un pian razonable, 
en u n o l d e l o s mayores teatros de Bilbao. I punto do ejecutar él mismo la muer te , será El marqués de la H E R M I D A : E n la 

Hablarán los señores Massanet, de esta eattigádo con la pena de reclusión tem- tardanza en resolver el conflicto del aceite 
Federación; Martín-Sánchez, presidente de poraí.» hay un principio de equivocación. 
la Confederación, y dos ilustres catedráticos j So cabe duda de la pertinente aplicación El ministro do FOMENTO : Hace quin
de Derecho y de la Escuela do Ingenieros áe este proyecto. El ^Goche de Sen Fran- ce días que tomé posesión; no he querido 
Industríale». ..•- ^t , . . , -

S'" invitirá al señor Obispo de Vitoria a 
presidir. 

También r,e organiza un curso de 

encargo, aunque era cosa esencial, porqn». 
sin él, no habia para qué hablar del asun
to, ni bastaba añadir al encargo mi prc^it 
poluntad. 

Tengo aquí el papel en que fijé la« idea^ 
para la reunión, y no quiero decir más que 
el papel, porque eso basta. 

La sola discalpa de IM qai 
han gobernado es que m lu
yan podido; porqne M MD 
capacM, no dcoen peiMn. 

Yo comprendía, y comprendo perfecta 
mente, • que se opino todo lo contrario da 
lo que vengo opinando yo, y muestaraa de 
respeto he dado a la opinión ajena, pennai-
neciondo silencioso. testigo de ios sucenoa 
contra los cuales protestaban todas mis oon-
viccione>s. Alguna extrañeza me causa que 
los que opinan de diverso modo que yo ec. 
este punto fundamental no adviertan q j s 
la realidad de las cosas, el curso de la vi
da española, de la vida política y adminis
trativa y económica de España, es una rea 
lidad que está patento, sería inúti l disimu
larlo ; y que si los Gobiernos de paítido, 
únicos que hemos tenido, son en efecto po
derosos para regir a España y evitar qu? 
se deshaga, que ee lo que está pasan
do, ¡ ah ! ; si yo no tengo razón, no sé qno 
haya vituperios bastantes para la conducta 
de los que han gobernado, porque su úni
ca disculpa es que no hayan podido; poro 
si son capaces, no tienen perdón. 

En todo caso, j 'o no podía proceder más 
que con arreglo a mis convicciones y con 
arreglo a mi significación, que recordé di
ciendo que era eliminar en absoluto mi per 
sena pensar en la continuación de las co
sas por ol cauce que traen. 

Yo entendía y entiendo que la única fuen
te de autoridad y de poder para gobomsr, 

El señor ' ORTEGA GASSET apoya una 
[proposición en 1 ^ que so pide el levanta

miento do la susponsión de las garantías 
constitucionales. 

Con este tema liace un largo i-lisoirso. 
El ministro de la GOBERNACIÓN afirma, 

contra lo expuesto por el señor Ortega Ga^ ^ - .. 
sset, que el decreto de suspensión de las ga-¡ '^o^ í ^ , obras positivas de buen Gobierno. 
rantlas es absolutamente constitucional, y ^'" ''""" ' "• ' - -'- - - ^ ' - '— 
que ©n preceptos de la Con'ititución so fun
da. No hay, pues, ni coa la publicación del 
decreto ni con su mantenimiento la menor 
imfracoión cobstitucicnal. 

E'j decir, q>je si la acción no da la fuer
za, pronto la fuerza se extingue, porque 
aquel prestigio con que se puede constituir 
im Gobiomo y que es una esperanza, se 
raarchita muy pronto si la reai'dad no Ic 

onfe-
y 

Se han enviado delegados a Orduña y 
Guemica para completar así 3a organización 
de íft provincia. 

Ent re los estudiantes bilbaínas es grande 
el entusiasmo por la Federación Católica. 

Nuevos periódicos 
Las Federaciones de estudiantes catolice» 

es el a n t i g u o de Bizanc io , con l a sí.^ I j ^ Valencia y Valladolid han dado una ga-
modif lcac ión de l a l e n g u a , p r o p i a t lUarda muestra de BU pujanza con la publi-

, , , „„ -pi onntTiir io c* cación de dos admirables periódicos, que se-
g r i egos a r a h o f o n o s . E l s a n t u a r i o c ,ca^ ^^^ ^^^^^^ ^ ^ ^ . ^ ^ 'ubertad y Juven-
s e p a r a d o del r es to del t e m p l o po r ^\ ^^¿^ títulos de los nuevos colegas, son pe-
a l t a m a m p a r a , l l ena de l á m p a r a s j , .̂ĵ -ĵ jp ŝ admirablemente hechos y presen-
i m á g e n e s E l s a c e r d o t e ce l eb ra fCra» ¡(.^os^ en los que rebosa un optimismo en-
p a r t c del oficio a fue ra , y sólo penetn i tus ias ta ,^ esfuerzo generoso y una sanísima 
en el s a n t u a r i o c u a n d o se a c e r c a el m*^]°" ,^°*¡X°o , ,., 3„,bas Confederaciones y sa-
m e n t o de l a c o n s a g r a c i ó n . P o d r í a s e <^"'jy¿amo8 cordialmento a los nuevos colegas, 
t i c a r l a l i t u r g i a g r i e g a de poco con*^ , ^ que deseamos larga y próspera vida. 

tar el levantamiento da ella. 
El ministro de ia GOBERNACIÓN rec

tifica también haciendo notar que se exa-
, gera mucho sobre l?s medidas do r^-pre-

eisco Club*'cuidará 'de que se aplique inr- resolver por m í ; prefieiro antes conocer i sión. 
xora ble mente; y, si hay sitio para todna, d<» los intereses relacionados con el a-íunto. i El marqués d.- VILLAET^ACTMA prites-
elevará monumentos a la memoria de los ^ n la interpelación del señor Arroyo hoy | ta de que se baya dir¡q;ido un telegrmtta 
que cayeron en las fauces de un vehículo 1/ una partió política, todo es política, pero en ; circular a los fiscales para ((-.¡e apelen «!c 
fueron implacablemente masticados por él. **** P^rto un Gobierno sólo debe procev^er j los autos de sobreseimiento dictados por los 

oon actos. jueces en los expedieatAs inenadoí "oii mo-
Tlrso MEDIÍfí Bo-iierda qua ol cirií^en 4o muchas de I tivo de las suspensiones de .^yuntamient. 's. 

• .*.>« esas grandes propiedades que escandalizan i \:\ minisiro 'le U (iOBEKNACION niega 
CASA RE-'VL ^ ^ *° ^* venta de pequeñísimas parcelas, y | que ©1 Gobierno haya intervenido en tal 

es muy difícil ir contra esta realidad. ¡sentido. 
__ , 1 . 1 r • Participa de! ansia de todos por quo se roa El presiHen'"e del CONSEJO: Lo que 
R c C C D C l O n C S d l o I o m á t l C S S ''^^'^ '"*' grandes obras de repoblación, 1 dice un ministro lo dice todo todo el Go-

"̂̂  *"̂  d e riego y de enseñanza, y para que se eje- bierno, porque el Gc'i iemo es una unidad. 

No es cierto tampoco, que de él no se haya abona. De modo que yo estaba hablandi 
dado cuenta a las Cortes del real decreto. —estoy siempre pensando—en un Gobiernt 

Rechaza otras afirmaciones del señor Or- que reúna elementos diversos; y, sin «un-
tega Gasset, y termina afirmando que como bargo, yo estoy convencido de. que si tet, 
continúan en pie la« causas q'se aconsejaron Gobierno no tiene expedita la acción, ««tá 
la suspensión^ el Gobierno no puede deere- muer to : y es coatrajiroducente y es ilegí

timo formarlo, y es un deí^astre haberlo for
mado. Son dos cosas contrarias, y no soy t a t 
imbécil que no vea la contradicción de la.? 

EL ENCANTO üí LA SOLEDAD 
Í:1 aiacr a la soledad, a una vida muy den

tro de, si, es írecueute, uo sólo en los ascetas 
y los mislioos, como imagina el vulgo. Sino 
en los grandes lioiubres de todos los tiem-
.>.̂ - y de todos ios países. Gran número de 

iir, ocupaba un vagón reservado, a fin de 
\ (vjnipletamente soio. Si alguna vez le fué 
Sposible viajar en esa forma, apeló ai re-
^rso de ponerse a leer y no mirar a los otros 
ajeros, evitando todo pretexto do conversa-
'^ií... Decía que esa soledad lo ora jbjoli-
'''ñente precisa para tier les grandes proble-
^ y para seniirsc en la plenitud de sus 
Mitades razonadoras. L a gente, añadía "1 

^\ político británico, produce un m,osconeo 
"^Wrtable con su verbosidad banal o in-
^"Uancial. El ochenta por ciento de lo.-) hom-
brs y de las mujeres, agregaba, no liacen 
f í^.quo repetir un número limitadísimo do 

¿.¿diics, de ütoratos, y io que os más curioso, 
do eminentes políticos, han sentido una in-
dcm.nable aversión hacia eso que se dama 
el traio social. Por ejemplo, Balzac se pasaba 
dos semanas o dos meses metido en su gabi
nete de irabajo, win sahr ni para comer y^ 
sin permitir que nadie io interrumpiera ^en 
sus med:taoiones y soliloquios... Para esiar 
más aislado, dice su editor V/érdot, oerraha 
la-, maderas de todos los balcones y escribía 
con luz artificial, trabajando doce y catorce 
horas de este modo, sin leer durante todo el 
tiempo quo duraba su retiro ni una carta, ni 
sabor nada do lo que en el mundo acontecía. 
Su compañero de soledad era un Napoleón 
en broma, en cuya espada el escritor famoso 
hizo grabar estas palabras : «Lo que él no 
pudo Uevar a cabo con el acero, lo consegui
ré yo con la pluma.» 

Otro escritor enamoradísimo de la vida 
solitaria fué Lacroix, cuyas obras sobre cos
tumbres de la Edad Media gozaron en su 
tiempo de universal renombre. E l aislamien
to de Lacroix tenía algo de egoístal: siendo 
dueño de una biblioteca admirable, en ella 
-vivía meses y meses, entregado a la medita
ción y a la lectura, sin consentir nunca que 
nadie hojease sus magníficos libros. 

E n España también hemos tenido un «so
litario» famoso, tan famoso, que por ese seu
dónimo se hizo popular. Serafín Estébanez 
Calderón, El Solitario, hacía una vida casi 
eremítica, hasta el extremo do que se ex
presaba con cierta torpeza por haber perdido 
Ja costumbre de hablar. 

En Inglaterra Kipling gustaba de vivir en 
los bosques deshabitados, o, por lo menos, 
en l»s aldeas remotas, para «dialogar con k 
Naturaleza», según él decía, y «escuchar el 
eubhme lenguaje del silencio». Kipling, solo, 
siempre, recorrió Africaí y la India, y eligió 
por morada una casa entre las colinas de 
Sussex, en un lugar pintoresco, por donde 
DO pasaba ningún camino ni vía férrea. An
tes de escoger semejante rincón vivió en vm 
pueblecito, Rottingdean ; pero sus amigos iban 
o visitarle con demasiada frecuencia, y esto 
le mdujo a buscar otro paraje más solitario 
e inaccesible todavía... 

En t re los hombres de ciencia,' Maffconi e , 
acaso el que más ha odiado las visitas.. . Le 
subleva el formulismo y los convencionalis
mos sociales ese código de lugares comunes, 
de trasee hechas y do palabras vanas, sin ob- I Celebró ayer .^i¿a la Diputación provin. 
jeto y sm un atisbo de sinceridad... Marooni !CÍA1, y después ¿^ ¡jarse cuenta do la in-
T ^ ^ C ! , T ® • P^'^onas hablen cuando I oautación de J» Plaza de Toros, se discutió 
de neeno nada tienen que decirse, y ' e t.-r-1 nuevamente la» anormalidades denunciadas 
turan^iaies^ aialogos. hasta el punto -̂ e •,•violen el funcionamivito del Hospicio, ratifican 

' q u ^ - . 
topt¿ vulgares, que corresponden ft un nú-
'"*" idéntico do ideas, más vulgares a ú n . . . 
y. ífiás propiab. Por eso, el que vive dema-
^^^^•crfa 1» gente, aun siendo personi de 
talen^^ acaba por contagiarse de esa abr'ima-
<1<'̂ * ulgaridad... 

En- ,^ . entre to<loB los hombres célebres 
i p ^ P''gonan los encantos de la soled vi, na-
dio t a gptable como el famoso Bockefeller, 
el . ' ^ ^ r e más rico del mundo. Rockefeller 
odiaba^j, prnndee ciudades y amaba los cam. 
P ° ® ' j . lejanías casi inexploradas, como lo 
era Adv,jj¿a<,)ra, en los Estados Unidos, pa-
raje vir^^^ ^ donde no acudían más que los 
indios y{^ cazadores de fieras. La ocupación 
favorita j ^ l célebre multimillonario consistía 
en cult i \ j la, t ierra y trabajar en el campo, 
por lo m ^ ^ ¿os horas diarias, realizan ko esas 
faenas ct^pjgtanjenta solo, sin quo nadie le 
hablase J i^ distrajese. Sus amigos lo acón-
sejaban ^ ^ QO g^ arriesgase en esas srleda-
des, dondpc^ía ser impunemente secuestrado 
o asesina*). p g ^ Rockefeller desdeñaba esos 
peligros, , (^n mucha frecuencia huía a los 
bosques ^ ^ estar, según íraso suya, «más 
cerca de .¡Q^J. 

¡ E l ení^t<j do la soledad! ¡Oh, sí, muy 
grande ci^¿^ esa soledad nos l i b ^ a del 
zumbido % turba el cuchicheo de nuestros 
pensamien% y jg^ dulces caricias de nuas-
tra fantasfi] __ ,pe ro también muy triste, 
cuando eso. pensamientos y esa caudalosa 
vida sontim^taj no saben del calot de otros 
corazones h íñanos , capaces de comprender
nos y sentir.^j^ nosotros!.. . Entonces; ¡qué 
dolorosa, queamarga y qué infinitamente sola 
es nuestra sOyjgj j 

CniTo VARGAS 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

Ayer, a la una, se celebró en Palacio con | 
¡bl ceremonial de costumbre, el acti? de la en- 1 
t rega de credenciales a su majestad de los I 
nuevos ministros en España de Holanda v 1 
Suecia, señores Jonkheer R. MolviJ, van ' 
Cambee y J . Danielsson, respectivamente. 

Acompañaban al ministro de Holanda, t i 
primer introductor de embajadores, conde de^' 
Velle, y al do Suecia, el duque de Vistaher-
mosa, segundo introductor. 

Los ministros cumplimentaron después a 
sus majesnídes las Reinas, con las que to 
hallaban la duquesa de Vistahermosa y mar
quesa de Atarfe. 

En el expreso de Andalucía salieron ano
che para Villamanrique los infantes don Car
los y <dofia Luisa. 

—El eminentísimo señor Cardenal Rago-
nesi. Pronuncio de Su Santidad, estuvo en 
Palacio cumplimentando a las Reinas. 

—Por la tarde, sn majestad el Rey des
pachó extensamente con su secretario. 

—Por la nocho la familia real asistió a Ja 
función de bailes rusos. 

PRinciPE, i e » * 2 0 . 
SON BUENOS Y ECONÓMICOS 

LO D E ROSALES 

DISCURSO DEL SEÑOR MAURA 

Los partidos políticos son ineficaces 
para gobernar 

• • 

«Cuando fui honrado por el llamamiento de su majestad dije: 
«Si de lo que se trata es de representar en el banco azul a un 
partido político, el único español de quien no se puede hablar 
es de mí.» «Yo no puedo gobernar más que con una agrupación 
de hombres que se desligue de los vínculos políticos para cum

plir un fin patriótico.» 

INFORMA EL FISCAL 

tíoulo 417 del Código penal , y, en otro caso, 
según las conclusiones del fiscal, en el 438. 

D E P O R T E ? 

Ante el tr ibunal quo ha do fallar en la cau
sa instruida con motivo del suceso del paseo 
do Rosales informó ayer tardo el fiscal señoí' 
Reyes, quo calificó el hecho como delito 
oomprondido en el artículo 438 del Código 
penal, pidiendo para ol procesado dos años y 
un día do destierro, a 125 kilómetros. 

Seguidamente informó uno de los acusa
dores privados, quien modificó sus conclu
siones, én ol sentido de apreciar alternativa- , - -• , • ÍM. j j i, 
mente 6l_deIito_como comprendido en el a r - i ' e e s que he explicado mi act i tud,^no debe 

£ 1 señor M A U R A : Pensaba en el d ía de 
atyer acudir a recoger ima invitación amable 
del señor Barcia, que en uso do su derecho 
mo requirió par» aclarar (sin duda desea su 
señoría quo se aclare) mi intorvonoión, que 
fué bien efímera, fugaz, episódica, en la cri
sis. 

Me complazco en acudir al Eamamiento, 
pero con un gran duda, la do quo yo pueda 
a<:larar lo que su señoría desea, porque a 
mí me parece qoo los hechos fueron bien njO-
torios, y que además yo mo apresuré a ex
plicarlos. Yo, sin embargo, mo complazco en 
mostrar a los señores diputados, señalada
mente al que me hizo la invitación, el gusto 
oon que accedo a lo quo yo puedo, que es 
a volver sobre el tema, no a otra cosa. 

Yo creo qae el estado pro-
tente de las cosas públicas 
dimana de cosos que, acaso 
acertadamente, se han hecho 

contra mi opüiWn. 

A mí me pairooo quo al cabo de los años 
quo llevo en ese apartamiento de las funcio
nes de gobierno qua se me reprocha oon las 

Otra vei lo del Hospicio 

le hagan una presjnta-no cc>nsiente que 
cJón... 

Lord Salifibury era el prototipo del políti-
eo antiexhib.cionistd. Vivió siempre muy r ^ 

dose en lo« carg, formulados en sesiones 
anteriores el seño jj^fsez Maturana. 

Se aprobaron v i ; ^ dictémenea do escaso 
interés y se lorrijig^oi, diversos ruegos y 

" s i ten^'a n, 1! ora p r i m e r ministro, preguntas, ievantáijose la sesión a las dos I «Ligue du Sud-Est , distrito do Provence 
-» quo nacer un vittje oompí part icu. de la tardo. y una selección do los clubs ca,talajies. 

El encuentro Carpentier-
Dempsey 

BOXEO 

NUEVA YOKK, 31.—Tes Eiohard, el or
ganizador del «match» Carpcntier-Dompsey, 
ha declarado que en breve anunciará la lo
calidad en quo ha de celebrarse el 9 do 
abril el encuentro entre ambos campeones. 

EXCURSIONISMO 
El próximo domingo celebrará la Cultu

ral Deportiva una jira campestre a la Fuen
te dé la Salud (Pozuelo), a la quo asisti
rán numerosas famihas de Ibs asociados, 
que ya están inscritas. 

Los detalles se facilitarán en el local de 
la asociación. 

H I P f e M O 
Su majestad ol Eey ha concedido el tí

tulo do Keal a la Sociedad de Carreras de 
Caballos, do Barcelona. 

FOOTBALL 
El día 3 de abril se celebrará ©n Bar

celona un partido entro el equipo francés 

ser un misterio la consideración, el oonoep 
to que yo tango formado de la marcha de la 
política, porque lo ho explicado veinte veces, 
cincuenta veces, y estimo quo no viene aí 
caso. Yo creo que ol estado presente do las 
cosas públicas dimana do cosas que so han 
hecho contra mi opinión, acaso acertada
mente , pero contra mi opinión; todaivla más : 
do cosas que se han omit ido; y en gran par
te , de la gravitación natural! de la perturba, 
ción que en el mundo entero s© está pade
ciendo, a consecuencia do la guerra. Es una 
serie muy compleja de antecendentes, cuyo 
examen íJiora no vendría a cuento, poip vie
ne a cuento para la crisis y para mi acti
tud explicar cuál es la situación actual. 

Yo también tenía dicho desde antes de la 
crisis quo me parece el estado de las cosas 
de una gravedad excepcional, q u e m o parece 
quo la obra de gobierno, los requerimientos 
de necesidades públicas quo al Poder los he
chos dirigen hov^, representan un esfuerzo, 
acaso un azar para el éxito, muy superior 
al cometido quo han tenido ordinariamente, 
aun en las circunstancias generales más gra
ves, cualesquiera Gobiernos ; en lo cual podré 
equivocarme, poro esta es una presunción quo 
yo he expuesto en notas dirigidas a su ma
jestad en algunas crisis y cuantas veces he 
liecho pública mi actitud. 

No era una novedad, y claro os que no se 
habían disminuido los motivos para esta es
timación. Diríjase la vista, quo no voy a ha
cer ahora análisis ni enumeración, diríjase la 
vista en torno, y piénsese en las intervencio
nes gubernativas y legislativas quo está re
clamando la lucha enconada de lea clases so-

rio? cor.ns. 
,; Cuál es el único concierto de esta an-

• ítc='<;? No bíiv más que uno, a mi juicio, 
r^?;>»flindo c! ajeno: y es '.lue la conside-
••pción de! eshido del país, de las necesida-
dA<! nncionalps, nctúe sobre la conciencia de 
cnda hombre público r)ue sea invitado r. ,jo-

' bpmar v se decida ©n este di lema: o ato-
nev-p estricti:mente a sus antecedentes, a 
pim jiropias eonvicciones. a líB conexiones 

^ S11V.1S con s"R correligionarios políticos, y 
nípnersp también n la eficacia de loe medios 
para hacer pfcctivas e<!tns ideas con quo 

I cüppta: o, para dar a EspaíSa una salida 
I del atasco en que sstá afSo tras afio, del m i -
I n>->so atasco en que está el Poder público, 
' año tras año, creer en conciencia que debe 

decidirse a <=ficrific9'- de sus convicciones, da 
PUS antecedentes, de sus nexos personales 
pnHticos, todo lo que sea menester para ir 
juntos al servicio de EspBÍia y para resol
ver Ins cues i iones que están a la orden del 
día imniiestas por la realidad. De modo que, 
en definitiva, la alternativa se cifra en eso. 

Yo creo qne no ha; nln|ila 
sacriñclo que se» ¿rande al 
se hace en acrrlcto <tt la 

PaWa. 

E l horizonte sensible de la acción guber
namental , todo lo que alcanza la mirada, 
a mi mo parece, acaso por desgracia—lo que 
importa es la realidad—, que está muy le
jos de las crestas ilusorias por donde sa 
han diferenciado los partidos hasta ahora 
siempre en España. 

Ckuro es que si así no sucediese seria 
igual para m í ; para mi estimación personal 
seria igual, porque yo oreo quo Qp hay nin
gún sacrificio que sea grande si ze hace j-or 
necesidad pública en servicio de la Potna i 

Al recibir al encargo de su majestad yo 
hice una oos.a dos usada. ¿ F u é oaprichoeft? 
La falta de fidelidad a las tradicioaee fui 
quo desde la cámara regia fui a encerrarme 
en mi casa y no tuve ni quiso tener ooaxu-
nicación con nadie hasta quo estuvieron re-
onidos los personajes políticos que sabe 
todo el mundo que congregué. ¿Pc« qué? 
Porque a mí me parecía que solamente jun

tas cosas habría bastante para oonsumir la | toe y solamente en presencia del trazarlo 
vida de un írobierno quo se dedicase con mu- i general de la concentración a quo yo les in-
cho ahinco a sus deberes? vitaba podían decidir. E ra un caso do ooa« 

ciencia, y mo adelanté a decir quo tenía 
Son inencaces los partidos mi respeto d e antemano la decisión de cada 
en nombre de los cuales se cual, no por fórmula ni por cortesía, sin-
toma y se cJBfce el Poder.. ceramente m i respeto, porque cada cual 

Vino la cr is is ; y porque viniese, y por la apyecia cómo cumple su deber y cuál ee eu 
trágica ocasión que la determinaba, no ha-1 " ' • * « , y no hay cc«a máa reepetable m 
bia vo de variar un concepto que también 1 H»ás sagrada; y puede que para alguno «1 

' sacrificio o la tiontradioción de oonTiooio-
nee suyas, do anteoetíentes suyos, de oone-
xiones suyas, de Jigámenes políticos suyos, 
le parezca más dañoso que el provecho que 
pudiera resultar de su colaboración en «I 
Gobierno, y yo no tenía más quo respetarlo. 
Pero había que plantear esta disyuntiva. 

Excuso deciros que yo no pensé nunca que 
nadia tuviese que abjurar do nada, ni retrac
tarse de nada, ni renunciar para el porve
nir a nada, ni salirse de ningún part ido, 
ni disolverse ningún par t ido; toldo eso ©ra 
independiente de que para el acto de gober
nar se prestase o no aquella asistencia a 
quo a cada uno so invitaba. Y a esa invi
tación, ¿cómo asistía yo? Pues yo asistía, 
no llamando a los demás para realizar un 
programa mío, ni invitándoles a que se oom-
prometiesen a hacer lo quo me pareoleee a 
mí en lo futuro; no. 

El primero que hacía la ofrenda era y o ; 
porque desdo el primer instante aceptaba las 

cíales ; piénsese en la crisis que sufre la eco
nomía nacional, en la que son nada más que 
episodios cuestiones como la ley de! lianco, 
los transportes terrestres y marít imos, los 
aranceles y el sobreseimiento en las teme
rarias intervenciones quo ha tenido el Poder 
púbMcD en la integridad de !a economía na
cional ; pues mírese la Hacienda, lo mismo 
por la fachada del Tesoro, que por la fachada 
de los tributos, o por la otra fachada de la 
gestión .adn^inistrativa. ¿Y para qué vamos 
a seguir enumerando, si con cada una de es

tengo expuesto muchas veces sobre la iiieti-
cacia que para el Gobierno vengo yo osti-
mando año tías año que tienen cualesipiiera 
de los partidiob políticos que existen en Es 
paña, en uémbre do los cuales se toma el 
Poder y se ejerce desde el banco azul. Eso 
no ee una novedad. Seguía yo pensando esto. 
Lo ho explicadio tantas veces y es t an eno
josa expücarlo, que ahora ¡para qué voy a 
repetirlo! Para esplioar mi conducta, cor re
cordar qua lo tenía explicado antes , basí». 
Asi es quo cuando fui requerido, muy ama
blemente invitado, y después muy honrado por 
el üamamiento de eü majestad, en la mañana 
del día de mi intervención en la crisis, al se
ñor conde de BugaUal, oon quien tuvo el gus
to de departir largamente, a su majestad el 
Bey cuando me hallé en su presencia, y en 
la reunión de por la tardo cuando estaba en
tre las personas que hablan tenido la bondad 
de acudir a mi invitación, dije una cosa quo 
repito ahora y que me parece elemental, a 
sabe r : si lo que hay que hacer o lo que se 1 resoluciones que resultasen de la -delibera-
quiore hacer es continuar la marcha de las |ción colectiva; y si , en el caso de impo-
cosas, si de lo que so t ra ta es de represen.! sibiliidad de dirimir una discordia, tenía que 
tar en el banco azul a un partido político, el ; funcionar de arbitro, no era ciertamente por 
únicp español do quien no se puede hablar es ' g a l ' ni por gusto, sino por la necesidad do 
do mí , porque el más incapacitado para eso que alguien presidiera. Y estaba yo en aque-
soy yo, porque tengo la convicción de que ^lia - - jn ión solo; solo en cuanto a la signi-
eso no debo s e r ; y esta convicción subsLste, ¡ficación política, porque había un señor, quo 
y si no suiísistiese, yo no tendría au tor idad ' se llama Ossorio y Gallardo, a quien tanto 
para proceder en el banco azul en contra de to- ' estimo, quo precisaaiente estaba por lo quo 
do lo quo vengo diciendo año tras año. Por lo tiene de diferente a mí , ya que él ha hablado 
tanto, yo no puedo pensar en formar Gobier- i muchas V6c«s do cosns en las que hay una 
no más quo con una agrupación de gober-igran parte que no compir to ni admi to ; por 
nantea que so deshgue de los vínculos políti- eso estaba nilí; a los demás, los represen-
cos para cumplir en ol Gobierno una obra!taba. yo. (Murmullo».) 
común patriótica. 

Planteada así la cuestión en la cámara 
regia, el encargo que yo recibí, por de pron
to significaba que de parte de la Corona 
se me daba el único encargo que yo podía 

Estimé qae no habla el (ni-
mo necesario pan ¿obermr. 

y anuncié qae decliiurfa. 

Dije a los reunidos: Yo no pienso en unf 
aceptar para el intento. Pero no bastaba el federación do grupos políticos o jfarlamoot'a» 



Tlernes 1 de alnll de 19S1 m EdOEBATEr 
tíos represMitados en ©I Gobierno. j A h ! , 
a » «8 la suma do las ¿íficultades que yo 
eteo que loe víneuloe de part ido crean; ee, 
adamas, la indignidad mediatizada de los go-
bemaji tee; porque fuera de las deliberttciones 
ded Consejo están los jeies y los grupos paia 
dar la vuelta al conmutador y apagar la lu?. 
que arde en el cenáculo. No. Hay que venir 
,a las deliberaciones con eólo patriotismo y 
oon las ideas y antecedentes que van con la 
peiBona y oon la confianza que eEo puede 
¿nspirar; pero el Gobierno tiene que desli
garse de todas estas cosas para no mirar 
más que al bien público. Y esto, ee hace o 
n o ; se estima posible o n o ; se considera 
procedente o n o ; pero eso ee lo que hay que 
hacer ; y hay que hacerlo, dije, de tal ma
nera que quede ©1 compromiao sagrado de 
qua jamás , por ninguna diferencia, pueda 
eetorbaisa la stoción del Gobierno. De modo 
que era una nota de infamia protlucit des
pués una discordia en ese Gobierno. Es to , 
¿m desusado? ¡Ah! Yo creo que las oir-
ouiMtaticias son «xtraordiitarias; pero, ade
más , yo no hacia más que esponer mi opi
nión. 

Me parece que he dicho lo que dije en 
aquella reunión. Hubo manifestaciones—que 
Du&ca estimaré bas tante—; hubo quien cre
yó que cumplía su deber con ese acto do 
conciencia y oon esa decisión de voluntad 
tan personaj, tan ínt ima y reeptable, acep
tando la invitación; pero hubo quienes. 
Hiendo parte principalísima de la concentra
ción idead», a mi juicio, no participaban del 
eonveneámiento; y la estimación de si los 
ánimos estaban o no en sazón- para el acto, 
eso incumbía a mi responsabilidad ; para eso 
era yo soberano. Y estimé que no existía el 
ánimo necesario para el Gobierno y anuncia 
qu« declinaría. Dejé pasar la noche para no 
hacer cosa impreme»3itada; pero a la maña
na siguiente estaban ratificados y acrecen. 
tados todos los motivos que tuvo para tuiun-

•t iar que declinaría, y decliné. 
A lo que ha ocurrido después soy totial-

mente extraño. Lo único que hago es pedir 
a Dios que, puesto que no habéis creído ne
cesaria la colaboración, como tenéis buen 
deseo, tengáis mucho acierto y mucha i r . 
t ima. (Muy bien, muy bien.) 

MADEID.—Afio XI.—líflui. 9.im 

t i tui i el más refinado eleíaco « i x l ñ t u ü qui; | Maura estaba de aoueirdo 
pudiera haUarse. 

No ee explica la pretericiión da oie'los 
hombree políticos. 

E n lo que el eeñor Maura ha eetado cla
ro ha sido en convertir al sefior Oseorio 
Gallardo, que tanto se dejó deslumhrar por 
su aureola, en un islote dentro del mau-
tismo. 

Sus audacias sociales tan enUisiaetas, le 
privan de la gíorioea sombra del Beño» 
Maura. 

De haber sMo llamado ei conde de Bo-
manones, no debe deducir que el señor 

, , , — 00°, «I eriteirJof Kl señor Cambó ha dicho que somos in-
ae su eefioría respecto a Barcelona, porque termos. 
también llamó a Cierva y a BugaUal. Kl señor CAMBO niega 

hA conde do Eomanones sabía que el m- E l saftor P E I E T O : ¿Es que lo creo BU 
tentó era. miposiblo y el primer convencido señoría? 

¿No eetaba el se-

era el señor "Maura. 
¿Por qué se excluyó a Alba y a Alvarez 

I y al señor Lerroux? 
E l señor L E E B O Ü X 

Cor Mella? (Risas.) 
E l señor P R I E T O : Y al señor AUen,d«, el 

eegundo de s bordo. (Risas.) 
Lo importante es saber por qué no ee 

U ^ ó a un acuerdo. 

INTERVENCIÓN DEL SEÑOR CAMBÓ 

No sólo contesto a 

Está contestarqdo a 

"Los partidos ni encaman un ideal 
ni tienen masas" 

: • • , _ 

«A pesar del tumo pacífico de los partidos, perdimos nuestro 
imperio coloníal.-El Gobierno formado por Maura hubiera 

tenido mayoría parlamentaría» 
El sefior 

^ara hablar de una crisis más honda que 
última. Todos habrán visto la dificultad 

Ei señor Barcia 
El señor BARCIA afirma que este do-

bate , en el que se manifiestan frente a fren
te dos tieodfflicias de agrupaciones políticas, 
la de concentraciones entre afines y la de 
concentración heterogénea, señala una d e lae 
cumbres de la crisis de las costumbres po
líticas españolee. 

Crea que las discrepancias que impidie
ron la formación del Gobierno intentado por 
d 6<rfior Maura, surgieron en la apreciación 
de la situación social, no en otros puntos 
secundarios, como se ha dicho. 

El criterio político del señor Maura lle
va consigo la desaparición de los partidos. 

E l conde de Eomanonffii está en la orien
tación del señor Maura. 

El conde de EOMANONES pido la pa-
labra. 

El señor B A E C I A : Ent/snces no me que
da más que esperar a que hable su eoñoría. 

Dice ffue el soñor Cierva ha hecho un 
cuarto de Gonversión al partido conservador, 
y que éste es un hoeho trascendental. 

Rectifica el señor Maura 
Para mi io Importante e n 
ceer en conciencia que w 

debía querer y qnerer. 

E l eeñor MAUBA : Reproduje en mis pa-

CAMBO aprovecha ía ocasión aventajado Holanda, la India, Argentina, 
de una nrisin mác h^r,A,y "•">'Brasi l , Canadá, Suiza, Japón y China. 

Red de transportes ferroviarios: Otro de 
los grandes indicios de prosperidad de" un 
país. E n el año 76 ocupábamos el octavo lu
gar, y en ei añol l 4 ocupábamos el décimo-
quinto, y nos habían aventajado la India, 
Canadá, Australia, Rusia, Méjico, Brasil y 

iabrae anterioree io que había dicho en la re-
unión del día de la crisis. Dije entonces y 
olvidó repetir hoy qua para mí lo esencial 
consistía en que los que entraran agrupados a 
gobernar estuviesen convencidos, su voluntad 
resuelta y su honor comprometido definiti-
vameaite a llegar al acuerdo, costara a cada 
uno lo qud lo cosíase; y que esto para mí 
implicaba vir tualments la resolución de todas 
iae d;íieuU»(íes como no la resolverían nin
gún texto de compromisos y de acuerdos con-
oretos, porque éstos nunca alcanzan a todas 
las realidades da ia vida que ee ofrecen a loe 
ülobiernos, y porque desde el acuerdo hasta 
la decisión hay cientos do leguas de mal ca-
toino y muchas ventas y muy cerradas. 

De (jiodo que se habió, en efecto, porque 
yo dije que> no tenía ningún inconveniente 
en que se hiciesen exploraciones, de cuestio
nes diversas, y algunas de ellas se t r a ta ron ; 
p«ro yo no propuse ninguna, porque para mí 
lo importante era querer, creer en concien
cia que se debía querer y querer. 

Pero ahora voy a recí^er de las palabras 
del señor Barcia una idea que estaba fuera 
de mi propósito, y por eso para nada steomó 
a mis palabras anter iores; porque cuando 
yo hablo de que estimo desproporcionada la 
potoncia gubernamental del partido, rodea
do y hostigado por todos los demás en las 
circunstancias actuales de la vida española, 
• u ^ o oir una sonata muy armoniosa sobre ' 
ios grandes par t idos ; y me acuerdo de los > 
ocioe del lector, cuando los he tenido, y de 
loe bocjtoa pauoramas que se presentan a 
un aficionado a itic cosas políticas cuando ha-
bl» de ]os panidos , de las sinceridades elec-
toriJes, de las autoriticidadea representativas, 
dtt ia vida parlamentaria, de sus reeortee y 
de eus prácticas. Todo eso es aquella bucólica 
pastoril de fines del siglo X V I I I , porque 

de hacer entender a un extranjero las cos-
«imbree políticas españolas. 

Yo acudí a la inviíación del señor Maura, 
aceptó su requerimiento porque "esa convic
ción, ese criterio que nos exponía eran tam
bién los m'os . 

Respecto al t umo de los partidos, a la 
misión de los partidos, a cómo deben fun
cionar los Gobiernos, podrá haber alguien 
que en su historia política presente una per
sistencia tan grande como la m í a ; pero ma- J 
yor, no. 

Yo he combatido siempre el tradicional 
t umo pacífico de los par t idos; no he com
batido nunca la existencia de partidos y de 
grandes partidos. ¿Cómo podía combatirlo 
yo, que vengo actuando como hombre ds 
partido y rigiendo un partido ? Lo que siem
pre he combatido ha sido la .ficción, el ar
tificio de estimar que todos los ciudadanos 
españoles estaban agnifados en dos parti
dos, que debían concertarse para sucederee 
alternativamente en el Poder. ¡ Ojalá exis
tieran en España grandes partidos i^ue en
cuadrasen a todas las zonas da la opinión 
española! Pero es que aquí en España, des
de hace muchísimos años, los partidos que 
ee han llamado partidos de Gobierno, han 
sido todo lo contrario de lo que se había 
entendido antes en España y de lo que se 
entiende en todo el mundo que debe ser un 
par t ido: una agrupación de hombree alre
dedor de un programa para propagar un 
ideal, para canalizar fuerzas de opinión y 
para aportar esas fuerzas al servicio del 
país en el ejercicio de las funciones de Go
bierno. 

! E l sefior C I E R V A : Ni su señoría tam
poco. Ale parecía haberlo oído. Estamos 
aquí, como ha dicho el señor Cambó, por 
espíritu de sacrificio. ¡Ah, la teoría de loe 
grandes partidos 1 

E l señor CAMBO hace gestos de extra-
fieza. 

El señor C I E R V A : 
BU señoría. 

Ki señor P R I E T O : 
Maura. {Risas,} 

El señor ( ; IBRVA: ¿Es que su señoría y 
el conde de Bomanones iban a desprenderse 
de sus partidoe? 

Yo opino, como su señoría, que son' nece
sarios los grandcB partidos, y que, a pesar 
de sus defectos, han eabido gobernar. 

Las cifras que ha leído eu señoría com-
parando la prosperidad de España en 1876 
con 1914 no so pueden atri.bíilr a los par-
tidos. 

El señor L E R R O U X : Al régimen. 
El señor C I E R V A : A España. ¿ E s que 

no había opinión? ¿No había ciudaidanla? 
Por omisión también se contrae responsa
bilidad. 

i-ara los males del terrorismo no emplea-
remcw más que la ley, caeMgando los críme- - „„„ . ^„„ „ ^ ^ , 
nes dentro del derecho, oonvenoirios que ese ' el problema catalanista no volvía a formar 
problema, como el social, no se resuelve | parte del Golíiemo. 
oon la violencia. 

tarios habrían de apoyar unattbra ©n In 
cual habrían intervenido perso» oon quie-
n ^ ellos estaban acostumbradoa coincidir. 
¿PosibiUdad de que un día mltase que 
aquel Gobierno no tenía mayor! E l primer 
día, presiinta, inmensa ; pero, ¿ga un día, 
tarda o temprano, eu que el Go>mo no tie
ne mayoría? ¿Hay un Gobierno quien no le 
puede pfeurrir eso? Pues cuandosto le ocu
rre a un ministerio, ya se sabe que pasa : 
o se va el ministerio o so van 1 Cortes. 

E l señor ALVAREZ insiste < que, aun
que el acuerdo de todos los mfetros fuera 
total el primer día, pronto surgan las dis-
crepanoiae. ¿No era el acuerdo principal? 

(El señor MA'URA: No.) 
E l Gobierno quo pretenjdió fciar su se-

Coría duraria apenas véinticuatl horas. 
(Ei señor MAURA: No veiicuatro ho-

rae; ni veinticuatro segundos, n e l espí
ritu de su señoría.) 

Es el de los hombree de paflo. 
(El señor M A U E A : El de sueñoría, s í ; 

el de los >demáe, lo dudo. Lo enoial es el 
eetado de ánimo, el homenaje c todo inte
rés de partió an te el supremo ¿ l a Patria.) 

Parece su señoría ol único oaz de ese 
sacrificio. (El señor Maura sen» a los se
ñorea Cambó y contíe de Romanes.) 

¿También d conde de Rom.ones? Nos 
convendría saberlo. (Risas.) 

l lecuerda quo el señor Camb dijo desde 
el banco azul quo hasta quo , resolviera 

No h,ay, pues, discrepancia en el Gobier
no en ¡a apreciación líe ese problema. 

Quizá f;| alto entí 'ndimiento del señor 
_ , ^ „ , Cambó yerra por mirar , más que a España, 

Suec ia . ' (E l señor ' MATES.^NZ : Fracasó e'r ^"'r''^ ^° «U»- I ^ s ejemplos de fuera no son 
sistema.) Y de nuestro imperio colonial, ¿qué I ^P'^'^^^'^s a España. 
he de decir? Vale más que callemos. Era- i '^";<''e .ej(j.« parece quo en otroe países ¡«ai.) 
mos en 1876 la teroex-a potencia colonial del | f« y'.^o mejor que aqu í ; l u ^ o se ve que i Dice al señor Alvarez oue oá oronio a 

- - . - . tainbitín ellos tienen sus defectos. ' ' ' " — - ' -•= • ' ^ . " 
E! Beñor MAURA dice que los conserva

dores que estén conformes oon su 

El conido de EOMANONES iCuatro ho
ras largas se lleva disoutiend y todavía 
no he podido explicarme alguna cosas, por
que yo, que también soy hornee de roali-
dades (Risas), creo que deben seutirse Ic?. 
hechos consumados, pero no loajue no han 
pasado de la esfera de l a s teativaa. {í¡i-

mundo, aun después do todas nuestras gue-
iras civiles y de todas nuestras revoluciones; 
hoy no figuramos entre loe países que t ienen, . _ _ __ ^ 
imperio colonial. Y en cuanto a Marina mer-jP"*Dto no tienen que hacer otra cosa que ir 
cante , del séptimo lugar hemos pasado aii^*°»a él. E s inótü pretender que él sea jefe 
aóoimotercero en el año 1914. i'^el partido conservaklor. 

pensa-

faaoer ©1 sacrificio de su person cuando sen 
necesario; pero que nunca eacricaría lo que 
no es suyo : a sus amigos. (umOTes.) 

El señor C.IMBO contesta [ señor Al
varez, a quien dice que de suamismas pa
labras se desprendía qua lo óleo que iin-^ .. , . „ . . líoDinH He aeeprendia qua Jo úino que 

¡Es te ha sido el ba lancVde este período, i ^1 señor C I E R V A : En los momentos gra- |pedía la formación de Gobieri» como los 
que consideráis feliz, del t u m o de fi« p a r - ' ^ ^ todos deben rendirse a la dictadura, a j q u e existen en el extranjero cala ausencia 
t idos! (El s iñor L E R R O U X : Y ese ee el ; '* noble dicta|iura de la gran inteligencia ¡ de patriotismo que el sefior Ahrez observa 
proceso de la Restauración hecho por quien ¡^e Maura, y eso estaba vo dispuesto a ha-1 en nuestros políticos. 

En Eapafla los partíaos soB 
agmpaclones que encDentran 
en el ejercicio del PodR u 

nxdn de sn existencia. 

ha sido nünistro del Rey. (Muy bien cu ai-joer, si bien no tenía eJ convencimiento " d e ; ' Recogiendo^Ti^recuerdo de si rleclaracién 
gunos hanpos.) Para que se vea que no es en la conveniencia de eso Gobierno. relativa a la co ae r ac ión de lo caTalaL^tas 
os bancos republicanos dónde se hace.) En- El señor MAURA: Una cosa es más cía- Un el Poder, 2 e que en^re l a w S de 

tré. ,en el ministerio con toda mi historia, ra que la misma l u z : que no llamé a nadie la autonomía r c l t a l u f i a J C e ^ S ^ en 
que vengo continuando, y si entré en él en- para que se sujetase a mí , smo a que se que sería im f r a c i o o la r e t a , ^ ^ ó^ de 
tré por mi historia y nada más que por mi sujetasen al a<,uerdo d e totíos nosotros, y U paz social, él no vacila v o t ^ P ^ a t e n 

! f ? " r ° ^y^Vl^^'^^^^^^o «1 ejeniplo de la |der^ en estos m o m e n t o a L"^ ólt'^mo. 
„ . . , . |^"™^«5°- Mufhas abnegaciones y sacrificios ] E l sefior ALVAREZ encuent . iustUieadft 
Er pnblem. es crear partidos tienen los Gobiernos que exigir a loe indus- l la aotitud del señor Cambó ^"' '* ' '* '** 
•n condiciones de aptitud para ¡tríales, a los comerciantes, a toda* las ola-' " • • 

Bes del país, y no sería mal que los políticos 

historia. 

Aquí los Uamajjlos partidce de gobierno 
eon todo lo contrario; ni encaman un ideal, 
ni tienen maaas de opinión, ni fuerzas que 
ofrecer al país para fortalecer ima acción 
de gobierno; eon una agrupación de hom
brea que encuentran en el ejercicio del Po
der la razón de eu existerdcia y la base del 
reclutamiento de sus adeptoe. (Murmullo*.) 

Es ta es la realidad de la vida española, 
y siendo así, ^e ha podijio dar en España la 
vergüenza del turno pacifica, de las crisis 
por petición del Poder por parte de ice que 
estaban en la oposición ; cosa que no existe eu 
donde los paríJdos políticos son una realMad. 
Hemos visto ea Bélgica gobernar quinquenios 
y quinquenit» al partido liberal; luego go
bernó quinquenios y quinquenios el partido 
católico; ai estallar la guerra, Uevaba mu
chos años gobernando en Inglaterra el par
tido liberal. ¿Hubiese concebido nadie, en 
estos países en que los partidos son una 
realidad, en que todos los ciudadanos están 
espiritualmente adscritos a uno de los gran
des partidos, el que por la petición del Po
der del que estaba en la oposición se pro
dujera una crisis como aquellas qua se su
cedieron en España mientras subsistió el ré
gimen de los dos partidos? No. Y es que 
el régimen tíe Jos partidos de turno, pro
fundamente artificiaj, absolutamente divor
ciado de las c o r r i « i t ^ de opinión del país , 
murió cuando no encarnó grandes ideales. 
Fueron una realidad en España el partido 
moderado y el partido progresista, y no ha
bía apenas oiuíladano español, aun en las 
últimas aldeas de España, que no se sin
tiera moderado o progresista. Pero en ¡a 
Restauración se llegó a un perfeccionamien
to mecánico del t u m o , que algunos pre
sentáis como un avance, considerándolo co
mo el perídflo raki feliz de la historia cons
titucional de E s p a ñ a ; y yo os digo que i-s 
el período más triste y más vergonzoso de 
la Historia de España , porque en ese pe
ríodo se mató todo ideal. E r a el período 

¿obemar. 

Yo os digo, señores diputados, que no va
le la pena de discutir si ha de haber o no 
ha de haber grandes par t idos; el problema 
es crearlos y darles substancia de idea! y 
fuerza de opinión para í^ue puedan servir 
al país. Pero no hay derecho a subordinar 
la gobernación del país al artiflcialismo de 
partidos que no tienen arraigo en la volun
tad popular ni emanan corrientes de opi
n ión; ni pueden dar fuerza y autoridad a 
una acción de gobierno, sino que se adhie
ren al Gobierno como la hiedra al árbol, pa
ra devorarlo, para absorber su savia, para 
desmedrarlo; y al gobernar, en nombre y 
al servicio de un partido homogéneo o de 
una coalición de partidos, siendo los que se 
sientan en el banco azul mandatarios de 
los partidos, no puede hacerse justicia, ni 
puede atenderse al interés póblico. Los que 
habéis sido ministros sabéis cuántas veces 
vuestro propósito de justicia y de rectitud 
y vuestro deseo de servir al interés púbii-
co ha sido interceptado por el iatorés de 
partido, de cacicato, de localidad o de dis
tri to. 

Para gobernar, os deseo, dice BI Gobier
no, un grande acierto. 

Para gobernar ahora se necesita espíritu 
de sacrificio, porque sólo se puede aceptar 
la responsabilidad del Poder, o por incons
ciencia o por sacrificio. Sólo en el caso de 
que vuestra actuación vaya notoriamente 
contra el bien público nos tendréis enfrente. 

Hace notar que quienes no sienten hon
damente la tragedia del terrorismo catalán 
eon los que más interés tienen de hablar 
de él en el Parlamento. Algunos sólo lo co. 
nocen por visitas de horas o por la lectura 
de los periódicos. 

I No quiere hablar de las causas porque I 
l«adría que hablar como hombre de par-
tiido y ninguno tiene derecho de hablar aho
ra, como tal , ante lo de Barcelona. 

La política de Martínez Anido era conse
cuencia de la de indefensión H impunidad 
Beguilda «mtee. 

Entiende que hace semanas que ya ha 
debido terminar esa política, pero es pre
ciso que eeíén preparados los instrumentos 
hábiles de la que han do sustituirla. 

Ix> mismo piensa,- seguramente el señor 
Martínez Anido. 

después que e-iítemog de acuerdo en' q^e'loB ^^ l^*^ ^̂ '̂  partidos no tenían base de opi 

f randee partidos son una gran cosa, no ha- u ión ; tenían grupos de caciques y dispo^ 
remos mejorado los actuales, ni habremos ^^^^ ^^ ^* ^i^** '̂ "̂"'̂  '̂ <* ' ° ^ funcionarios 

vanado la situación que elloe tengan ante 
k * demás ; y de lo que se trata es de la rea
lidad presente en relación con las necpsida-
des publicas. Do modo que yo protesto .¡e que 
m esta apreciación de la realidad vava im-
phcada nm.ffuna profe.,¡ón doctrinal Roíire los 

, partidos, VAÍ'. conveniencias, loe. ideales Es 
to es cosa para tratada mis despacio, cuando 
apriete menos la realidad en algún libro o 
en alguna revista. 

El conde de Romanones 
El conde de ROMANONES: El llamamien

to que me lazo el señor Maura era para mf 
un trance honroso, tan honroso oomo indeeli-
nabie. 

Yo no iba como maurista , entre otras co-
« f . .porque no .sé s j , queriendo serlo, el «eñor 
Maura rne recibiría con los brazos a b i e r C 
(ñísa*^ Rieíe mes», estuve en un Gobierno 
oon Maura, y de él salí con mis sentimiw,. 
toe libeírales tan firmes oomo siempre Iba-
moe. a ponemos de acuerdo sobre puntos con-

cr«t08. (El señor Maura mega.) 
Oí a algunos de los reunidos, y pense • esta 

mos perdiendo el t i empo; y no quise ¿ontrii 
Duir a qup, fio perdiera más . 

Era posible ponerse de acuerdo sobre to-
dos los puntos, pero en uno, en el del térro 
nsmo catalán, era casi imposible el acuer' 
do Yo no estaba seguro do estario con .niien' 
mee, importaba, con el señor Maura Mî  opi 
món era y es que la ju.sticia, todo lo ricuro" 
«a que sea preciso, se cumpla siempre denl 
feo del derecho. 

El ministro de la GOBERNACIÓN • Asi 
se está haciendo. 

El conde de ROMANONES: Yo estoy ge-
furo de que el señor Maura no habr/a de 
opoBMse a efite criterio mío. Termina afir. I 
mando que cada día se siente más liberal. 

E! señor Prieto 
El sefior P R I E T O rectifica y dice qua el 

sefior "f̂  . está atormentado "por los males 
patrios, y no cree en la eficacia da loa parti
dos para remediarlos; la Cámara coincidirá 
cor. él, pero el remedio que el señor Maura 
propone no « m,4s que una insensato.-. O los 
eleniKitos que congregó el señor Maura te
nían representación política, o hablan de cons. 

¡08 que se dejaba cesantes a cada cambio de 
Gobierno; pero al venir la inamovilidad de 
loa funcionarios, se acabó la gran parroquia 
de los partidos de turno, de eso t u m o en
tre la har tura y el ayuno, y no quedaron 
más que las organizaciones caciquiles. Dea-
apareció de los partidos de t u m o toda idea-
lida-l; y ¿qué ocurrió? Se cita oomo perío
do venturoso el período del t u m o normal, i 
pacífico, de los par t idos; yo os digo que 
en esto período se ha consumado 1» deca
dencia do España. España, después de todas 
sus revoluciones, de todas eus guerras civi
les, en el afio 76 e ta un gran factor en el I 
mundo, y eo todos loe momentos en qua se 
prcisaba concertar voluntades para un gran ¡ 
problema internacional, se tenía en cuenta 
la opinión de Espafia; pero en estos aflos 
en que se mató í¿do ideal, en que reinó la 
paz del escepticismo, la 'paz de los sepul
cros, es cuando se labró la decajáencia defi
nitiva de España. 

No puedo decir al Gobierno lo que debe ha
cerse, poro 8i yo tuviese la responsa.bi¡idad 
do gobernante, mi desvelo sería lograr, en el 
más corto plazo, que sin meijoseabo de la li
bertad de los obreros ni de la autoridad, s3 
llegara al levantamiento de la suspensión de! 
las garantías. 

Para ello tendríais la confianza del Parla
mento V toda la ayuda necesaria. 

• . I 

El señor Cierva 
El señor CIERVA creía que no era necesario 

explicar su intervención en la crisis, pe,ro ha
bla por las muchas ainsioiiüf, que se le liaa he 
cho. Sus actos en pro de la concentración, y 
BU criterio sobre los grandes partidos, son co
nocidos. 

Juzgaba que eon necesarios oomo compen
sación a la inclinación nacional, a la disgrega
ción. 

Recuerda cómo cíió facilidades al señor 
Dato para que pudiese formar Gobierno da 

diéramos el ejemplo de doblegamos ante el 
interés superior de la Patria. 

El eeñor GAMBO rectifica. El no ha dicho 
quo no deban gobernar los partidos, sino que 
no debe gobernar el espíritu de partido. 

El señor C I E R V A : Mi aspiración oonsis-
tíal en que el partido regionalista se incor. 
porase a la política gexieral 

El señor Alvarez 
El señor ALVAREZ (don Melquíades) cjwi-

sidera quo sería funestísima la realización de 
la idea del Sr. Maura, aimque suscribe cuanto 
han dicho ios Sres. Maura y Cambó acerca de 
los partidos, y , por tanto, entiende que és
tos son inservibles, y reoonc«oe también que 
en el extranjero hay Gobiernos del tipo del 
que defiende el señor Maura. Sin embargo, 
eso ^1 España no ee posible, porque aquí ca-
reoemoB de una legalidad ampliamente demo
crática que permita la convivencia de elemen
tos heterc^éneoe. En Bélgica el jGobiarno de 
coalición bberal, católica y eociaüat», lo pri
mero que hizo fué revisar la Constitución. 

E l Gobiem,o que proyectó el señor .Maura 
no seria viable, porque surgirían cuestiones 
imprevistas que pondrían en peligro la armo
nía ministerial, y porque no podría contar 
siempre con el voto de la mayoría. 

No concibe cómo el conde de Romanones 
pudo penisar en la hipótesis de formar Go
bierno oon el señor Maura. E l no hubiera 
acudido a la reunión si hubiera sido invi-
tado. En la práctica el Gobierno sería la 
dic tadura; esta seguro que el Monarca no hu
biera sancionado eso. 

Dice al señor Cambó que también él híl 
viajado.por el e.-ctranjero (Eisas)^ y hai saca
do la conclusión de que nuestros políticos es
pañoles co son inferiores a los extranjeros; 
¡o que ocurre es que no sienten tan inten
samente el patriotismo. 

Trata del problema terrorista. Condena la 
política do la venganza y la delación orga. 
nizada. 

Se levanta la sesión a las oho .y media, 

BJMIIROII lAg eHiüDIIIIIS 
de 

Inmenso surtido do 82 a 250 penas y gab&nes 
entretiempo, forro raso, depde 75, 1 mils elefante 

Madrid. Modelos Mcliinivos CfeJl SESERA. 
CBÜZ, 30.—ESPOZ Y m i A , 11. 

E L ASESINATO D E L PRESIDENTE 

LA BOLSA 
— • — 
MADRID 

4 por 100 Interior (1919j .—Serie F , 70,80; 
E , 70,85; D, 10,35; C, 70,35; B , 70,86; A, 
v l ,70 ; G y H , 78. 

i por 100 Interior—Serie A, 69,65; G y 
H , 69,63. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 82,80: E , 
82,80; D, 83,45; C, 84,50; B , 84,50; A, 
85,40; G y H , 85,50. 

4 por 100 Aniortlzable.—Serie B, 8 8 ; A, 88. 
fl por 100 Amortizablo.—Serie F , 94 ; E , 

93.75 ; D, 98,75 ; C, 94; B , 98,76; A, 94. 
6 por 100 Amorílzable (1917) .—-Serie C, 

93,50; B , 93,50; A, 93,50; Diferentes, 93,50. 
Obligaolones del Tesoro—Serie A, 101,80; 

B , 101,75. 
Ayuntamiento de Madrid.—Interior, 00; 

Ensanche, 9 1 ; Villa Madrid (1918>, 85,60. 
Eteotos extranjeros.—Marruecos, 67. 
Cédulas hlpotecariaa,—Del Banco, 5 por 

100 97,26. 
Acciones—Banco de España, 625; ídem 

ídem (bonos), 311; Tabacos, 265 ; Banco Rír 
do la Plata, 26o; Explosivos, 273; Azúcar 
(preferente), contado, 80,75 ; ídem (ordina
r ia ) , contado, 4 1 : Felguera, 7f); Blectra, A, 
7 1 ; M. Z. A., contado, 296; iMetropolitano 
Alfonso X i n , 190. 

ObUgaoIongS.—Compañía Nava! (bonos), 
íife,25; Unión Eléctrica, 88; .^lieiintes, pri
mera, 233,50; ídem, segunda, 2C^; Ríotinto, 
102. 

Monsda extranjera.— Marcos, 11,45 (no 
oficial); Francos, 50,05; Id. suizos, 124,50; 
(no nficinl) ; ídem belgas, 52.10 (no oficial) ; 
Lbra-í, 28,12; Dólar, 7 ,11; L i r a s 28,80; Es
cude; (lortugués, 0,67 (no ofioiaj) ; Peso sf-
pcntino,, 2,44 (no oficial) ; Florín, 2,48 (no 
ofcial) . 

BILBAO 
.\1tos Hornos, 130; Felguera, 76 ; Exploei-

270: Resinera, 300: Pnnolov» QO . g ^ ^ , 

876; 

vos, 270; Kesmera, 300: Papelera 
co de Bilbao, 1.750; ídem V ' 

Parres en libertad 

(El conde de BÜQALLAJ. : Eso no es po-
iitica, m existe.) 

Es la que se sigue y tiene que ser eea, por-
que hay el vicio do origen de la euspensión 
mdefimda de las garanUas constitucionales. 

i e r m m a diciendo que el Gobierno es inte-
rm,o y que no podrá resolver la cuestión so
cial porque no contará con la cordialidad de 
ios obreros. 

En Barcelona se hará u»a impor
tantísima detención 

—•— 
Un reconocimiento 

Ayer mañana el juez especáal se personó 
en ol «garage» de la callo de Fernández de 
Oviedo para practicar, una diligencia de ro-
owwcimianto por medio del retrato de Luis 
Niaolau, conocido por Leopoldo Noble. 

líl dueño dol sstablecimiento efirmó que 
n(( conocía a dicho individuo ni había teni
do trato alguno eon él . 

Después el juet, para no ocasionar perjui-
oíos, levantó los precintce del «garage» 

Dice el juez especial 
Hablando más tarde con los poriodistaa, 

el ae&or Esoaleía manifeetó que dentro de 
unoe díae so practicará en Barcelona una 
detención Beasa<ional, que ha de producir ei. 
pectaoión. 

Preguntado si se t rataba de algtin signií-
oadiol eindicaÜBt», ge negó a decir una pala
bra más , alegando quu era prudente guardar 
estrechísima reserva. 

Ramón Farrés en libertad 
E l juez, por la tarde, estuvo en la «áf-

cel, y puso en libertad a Ramón Faír^s 
Gil, mecánico detenido en Barcelona, fcd» 
vez que se habían recibido de la Ciid»d 
Condal loe antecedentes euj'os y otros ex
tremos, qua prueban su inocencia. 

También el juez amplió la declaración a 
Matheu, el cual no hizo manifestación sue
va alguna. 

ídem Central, 100; ídem"Vasc¿,"¿*orUníón: 

PARÍS 

Nortes, 558; Alicantes, 690-
109,50; ¡Marcos, 22 75- Lira^ <;« ó/í "^.^r^' 
.05,89; Dólar, Imfco^^Z'^f^^l ¡^^^'. 

a Í " 2 5 9 T ' r ' r « n ' ' ' ' ° = •'"^"'^ üní^^Í^^ sas. zoj,jo, i< raucos suizos, 247 a*; • T 3 « „ 
belgas, 104,25; Florín, 401 50 Kío d« T 
Plata, 480; Ríotinto, 1.380. ' ° ^* '•* 

BARCELONA 
interior, 70,40; Exterior, 8 3 . Atno,*.» 

ble. 93; Nortes, 57,55; Alic;ntes ' 6 9 6 6 ^ A T 
daluces, 44,20; p l aneo ; , 60,25; L i b r a d V u ; 

LONDRES 

J^f^.'J^'^^-^. Marcos, 246,50; FrMicos 

~m~-
NOMS INFORMATIVAS 

El mes termina en la Bolea con ídéntiea <1«, 
a-Himaeiô  que comenzó, prosignie^do i T ^ J i ^ 
^ e , c « i o , U falta de p'apel V a V í n í T a n " 

Los fondos públicDB continúan sostemidos « . »^ 
ner.1, aunqno las .erim dol r, poTm^JSJt 
nuero deemerecen 25 céntimos. ""orMable 

^t^J r^' '̂ '̂ Ayuntamiento de Madrid dan 

d.o entero Jas obligacioneg del Interior 
US c.dii:ae hipotecarias al 5 por loÓ sofren »a-

na. ose. acones durante la se«6n. tr-,tando d7mJnI 
a^ uT^ r'J'=""'»- J - " dol i por 100. lo miaño qoe las del 6, no ee cotizan 

leníitud y stihen 25 céntimo» Ia« preferenteg y un 
ensero las ordinariaa. 

tampoco están animado» en 

El tomo paslflco fle los par. 
tidos no dio a Espita la pas 
(jue es norecimicnto y pro

greso del país. 

¡ Se ha dicho que el turno pacífico dio a 
España la p a z ! 

La paz, señores diputadosv no es un fin, 
la p&K ee un medio. Alguno de vosotros ha
brá visitado, en la ciudad de Siwia, el pala
cio de la Señoría, y habrá contemplado el 
fresno famoso de la Paz, y la paz es un símbo
lo ; bajo el símbolo de la paz está el floreci-

, ,. ., — i a n lle
gad! a una concordia que había ác terminar 
eri uií convenio para que ei señor Maura sa 
pusiese al frente de un Gobierno. 

Yo, dice,' conocía el pensamiento del ae-
f5oi- lií-auVs,, con quien comunicaba constan
temente, pero yo no par*:icipaba de el 

Cuando fie llegó a la reunión, yo seguía 
pensando en la realidid de! país, en la com 
posición de las C W e s ; yo habla nconsejado 
a su majestad la concentración cdservado'-a 
y todo es^o Ifíije en la reunión, ' ' 

•Recuerda que en ol Gobierno de 1917 
presidido por el marqués ¿o Alhuoemrv" -é 
tropezó con grandoti dificultadas, poroue ''.) 
vida nacional no ae detiene ^v hay que re 
solver, no_ sólo lors problemas en que ^e ' 
coincide, sino t(*los los que so presentan 

Rindió, sin embargo, ya que no el 

Otra rectificación del señor Maura 
£1 áeñor MADRA: El seüor Alvarea no 

' " T ^ ' 6' había llegado cuandd yo habló-
Ki habla llegado su señoría, es que yo m e ex! 
pilque mal , porque parece recordar que ex 
Pilqué claramente la reunión del día de I¿ 
crisis ; pero .sin duda no lo hice bien, a saber • 
que nmguna lista de acuerdos y convenio^ 
serviría si faltaba la voluntad d e c i d i d r ^ 
compromiso de honor de llegar a los acue^d^ 
a rosta do cualquier sacrificio; y que en 
cambio, en esa disposición do ánimo v en' es« 
eonripromiso para mí estribaba la soluca^I 

trJ^A 1 " '®«*'°°«"» ' ĵ"<̂  es todo lo con
trario de lo que su señoria decía; y al m i , 
ino tiempd repite lo que había dicho yo, que 
.a realidad presentarla a] Gobierno a cada 
¡«aso asuntos que están fuera del c u ^ t i o n ^ 
"O l o r un lado, en esa expresión de reali-
'^ad que en su señoria es tan notable y tan 
coas t an t e -po rque ya sabemos que eu a t í io rS 

» * * 
ZARAGOZA, Cl.—Las fotograf ías 4 los 

asesinos del soñor Dato , recibidas enee ta 
Comisaría, hon sido enviadas al pueto de 
La Muela. s 

Varios vecinos reconocieron en el e t ra -
to del l lamado Leopoldo Noble com uno 
de los raotoristaa que se de tuv ie ín en 
aquel pueblo. 

También h a reconocido estos r e t H o s el 
viajero del t r e n del Nor t e que h s e días 
hizo al gobernador la confidencia d habe r 
viajado desde Miranda h a s t a íiragoza 
con el ma t r imon io cuyas señas cinciden 
con la de Leopoldo Noble y Luci . 

COMlklOADO 

fia salido siempre tener un ideario muy p ^ a T 
do a la realidad, y hoy mismo lo ha e S 

la voluntad a la del eon-
señor 

m i e j t o de la agricultura, de la industria, de |^ei"^!"'ieato, 
las artes, el progreso del país. Para eso ha ¡Maura. j 
de eerviir la paz, y la paa del periodo del tur-1 En «quella noche tuvo—dice grandes va
no pacífico (que no evitó la insurrección deci ío- í iones. Temía hacer estériles las Cor-
nuesíras colonias y la pérdida de nuestro im- ¡tes ; pensé que debía decirlo a su maiesfA']" 
perio colonial, ni la den'ota vergonzosa en l a ! y , sin embargo, no lo hice. E l señor Maura 
guerraJ5cm los Estados Unidos) significó otra ¡también vacilaba; y España nordió la - _ 1 • . . „ — I , y j^atjouii uoraio Ja oc<"-
cosa. r engo a la vista una estadística, que | sión de que ¡as fuerzas conservadoras se 
08 voy a leer. Por ella podréis apreciar e l :agruparan dirigidas por él. 
curso que tuvieron todos los índices de pros- Requerido para entrar en esto Gobierno 
pended de Espaíia en ese período que t . intosino pude vacilar; las razonas de oponerme 
reputan de fe ln . _ I j ^^^uolla concentración me obligaban a oiV 

Comercio exterior: En el año 76 Espafia trar en ésta, 
era el noveno país del m u n d o ; en el año 14, ^,Somos Gobierno interino? No El sefior 
después de las bienandanzas de esta paz, Maura nos apoyará, porque ante e l ' b i e n 

poupaba el decimosexto lugar, y nos habían I público hará lo qu» ha hecho siempre 

lemostraodo cuando ha dT¿ho'"que oí ^ ^ ^ 
pal inconveniente que tenía la c o n ^ i t r t 
Clon era la estrechez constitucional_rccm 
amguno do ¡os que estábamos reunidos t ^ 
-vezó la Constit-ución). (Risas,) Pero yo v ^ 
r. lo prmcpal, y es que han tenido i n t e r ^ 
algunos de los oradores de la izquierda «n 
laccr una pirueta dialéctica para veai r 'a n ^ 

rar en que lo que proponía llevaba la dietadu 
ra ; y eso merece la pena de que lo e iami 
'lomos un minuto, nada más q„e un c i i n X i 
r-cro uu mmuto si . ¡ A la diotadural . H Í 
m^xlo que cuando en loe Gobiernos colaborad 
vepresentscones, no delegaciones, sino pe^. 
Tu!ioacione« de criterios políticos diversos « 
niiyor extensión do la colaboración r-<- "̂-•-
tadura? iQué cosa más ra ra ! N o ; ¡o que pa 

LOS FABRICANTIS DE 
AZÚCAR 

Nota de Secretan 

colaboración, más dic. 
r a ra ! N o ; lo que na 

que vosotros tenéis una idea fementida 
partidos políticos, que yo no me atre

vo a aceptar y eso que no soy un gran «n-
tusiasta de los partidos. Yo creo oue , 

L a Asociación general de fabíoantes de 
azúcar de España, después de «toiinar con 
tcjda detención la real orden pub'cada en la 
«Gaceta» de hoy, ha adoptado {ir uuauimi-
dsd los siguientes acuerdos : 

Primero.' Protestar respetuostoente con
tra el establecimiento de loe aínacenee re
guladores, que ¡es impone la <)ligación de 
mantener los actuales precios, considerable
mente inferiores al costo, pues 10 creen que 
se haya impuesto nuncu g raveen parecido 
a ninguna otra rama de la Ibducción na-
cional. 

Segtmdo. Si el ideal del fcrecambjo es 
colocar al oónsumidíir c anión'- en las mis
mas condiciones que el extraiero, para que 
pueda adquirir las mercancíascon igual dis
pendio, es notoria contradición obligar a 
los fabricantes de azúcar a tader sus pro
ductos a precio más bajo <el que resu¡ta 
de la cotización mundial. 

Tercero. Dándose cuenta gin embargo, 
los reunidos de su responsajlidad social, y 
puesto que el Gobierno imione el almacén I 
regulador como condición p^g restablecer Ja 

sa e i 
los 

vo 
tuo.„„..„ uc ,y, paruiios. xo creo que cosa 
que hubiéramos acortlado cuatro o cinco o 
seis ministros consen-adores de cepa, dentro 
de! Gobierno, no inspiraría repugnancia a, „ . .„. — -^-.,. .„ 
•xxtoe los conserpadores de E s p a ñ a ; que »] normalidad arancelaria, se resignan los fa-
oartido conservador unánimemente podría ee- bricantes a esta orden <í« Gobierno, pro. 
tnr al lado do rosa l^uo hubiéremos f^ozado curarán, en la medida de us fuerzas, cola-
,^ . incooseis in :mstrosdeesaprocedencia , aun. iborar a su implantación; fero se creen con 

que les pasaría lo mismo a las demás agru' 
naolotae-s ; por.¡ue ya he rhVho í-.m!) 
s:s;o ' ' _ ' _ _ _ _ _ 

pro 

lios Ferrocarriles 
est» reunión, y sólo so negocian lo» Alicant*», oon 
pinlÜA de una peaela. 

Entre los restante» valores industriales deet̂ fz-ao 
las acciones del Metropolitano, que euben ciiitro 
enteros. 

Los valores bancarios están completamente aban-
íonados, y sólo se efectiian algunas transacrioneg dei 
Janeo de" Espafia a .'í25. 

De dcí>les ee efecttSan escasísimas operacionee, y 
silo se hacen Felgueras a 0,40 y Alicantes s 1,25 
pesetas. 

tt # V 
Se negociaron; 
100.000 francos, a 50,15; 1» miema cantidad, ,-. 

50.10, y 200.000, a 50,05. 
200.000 liras, a 28.80. 
2.000 libras, a 28,12. 
10.000 dólares cheqne, a 7,11. 
V 15 000 dolare» cable, a 7,14. 

C. N. C. A. 

Prácticas de periodismo 
— • — 

E n el local de la Confederación Nacional 
Cat<51ico-Agraria, celebróse la reunión pre
paratoria del curso de prácticas de perio
dismo que dicha Confederación ha orgaoi-
zado. 

El señor Gallo de Benovalee, luego de 
saludar a los alumnos y de dar unas ideas 
sobre las condiciones de observación y ve
racidad que el periodista ha de tener, así 
como de su distinción de literato, indicó 
el plan a seguir en el curso, que será el 
s iguiente : . en la primera parte de cada re
unión una conferencia, ya periodistie», ya 
social. Una segimda parte de lectura de ar
tículos que merezcan atención por algún 
concepto, y, por último, examen breve de 
algunas faltas que se hayan podido notar 
en algunas noticias o artículos. 

A continuación, y para empezar práctica
mente, por diferentes alumnos fueron leí
dos: un artículo de Pedro Muñoz Seca, in
teresante, por relatar un detalla íntimo co-
ttio es el de su acendrado amor a la Vir
gen de su t ierra. Puerto de Santa Maria ; 
otro de un periódico de Corufia, relatando 
la obra de un padre salesiano en favor de 
los necesitados de dicha ciudad; el refereta-
te a la escuela de periodistas de Londres, 
publicado en un periódico mejicano; varios 
puntos de una «Revista de renovación na
cional», que ho todos responden a esa reno
vación, y, por últ imo, unas notas de socie
dad de un periódico provinciano. 

Después, en nombre del presidente dg la 
Confederación, saludó y dio la bienvenida 
a los alumnos, el director de propaganda, 
señor Abia Zurita, excitándoles sobre todo 
a la constancia, y, por Sn.nl, etinipHeiiílr 
con el fin práctico propuesto por el seíbor 
Gallo de Renovales, cada alumu-> redactó 
la gacetilla con el relato de lo hecho en !fi 
reunión. 

"R EINTA LFL. T 
Modelo 1919, 18/24 H P . , con arranque y 
alumbrado eléctrico; carrocería doble fae
tón, siete plazas, doe ruedas de recambio. 
Recientemente recibido de fábrica se venda 
por ausentarse su propietario. Para más de
talles dirigirse a MUNDIAL GARAGE 
IB-\RS, Gran Vía, Marqués del l u r i s , nú-
mero 55, Valencia. 

T R E S H E R I D O S 

y creo,cuenta, que la situación qu establece la real 
orden continúa significauíS péplidns impor 

dría o^'' "̂T r-\«°'í---s;;^: ítsr"^5;^íní;dir r^'y^í:^ 

CHOQUE DE TRENES EN 
LAS MATAS 

En la estación de Las Matas un tren de 
trabajos, procedente de Zaragoza, chocó, a! 
entrar, con otro convoy que haol» mani
obras, quedando la máquina y cuatro yag^ 
nes destrozados. 

El maquinista, Manuel Samaniego, resn'-
tó oon lesiones de pronóstico resertf 
leves el fogonero, Joni' Pechuan, y «] 
ro "da yfas y obras FaUciano Yairtiss '*! 

file:///1tos
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CRÓNICA 
bE SOCIEDAD 

Fallecimiento 

Ayer dejó de existir, coníartada con loa 
Santos Sacramentos, la señora doña Elena 
ide Castro Mesía, esposa de don Ednardo de 
Calrvajal Darrieu. 

Le. finada contaba ttainta y nueve años, 
y fui dama justamente apreciada. 

Enviamos sentido pésame al viudo; hijee, 
Msifia Luisa, Eduardo, Clara, Caimen, Pi
lar y ' J o s é ; padres, madre política y herma-

! Kogamos a los lectores de E L DEBA-TL 
tengan presente en sus oracionee el alma de 
la difunta. 

Anlvenarlos 

• Hoy se cumple el octavo de la muerto de 
idot Arturo Muñoz Almansa. 
, —El día 4 hará dos años que falleció la se
ñorita María G. líoada y j 'ernández. 

E n varios templos d'e Madrid, Getafe y 
¡Milagros (Burgos), se celebrarán sufragios 
,por e! eterno descan^.o da smbos, a cuyM fa
milias reiteramos nuestro pésame. 

Funeral 
El día 5 de los corrientes, a las doce, y 

ino hoy a las once, como se habla dicho, ee ce
lebrarán honras fúnebres en la parroquia do 
Santiago, por el alma de la marquesa viu
da de Canales de Choz.aíi. 

Sufraéios 
Las misas que mañana, de nueve a doca, 

se digan en la parroquia de Santa Bárbara 
serán aplicadas por el alma da doña Julia 
'González, viuda de ("aptro, madre política 
de nuestro astimado amigo don Pedro Car
los Navarro GRrcia. 

IlnstííB liajeros 

Se encuentran en Madrid los Obispos do 
Avila. Falencia y Salamanca, a leu que en
viamos respetuoso saludo de bienvenida. 

Enlace 

Anteayer se celebró el matrimonio de la 
preciosa señorita Muría Luisa Lopez Oyar-
zábal y Bas con el joven oficial del Ejército, 
condf. de Jacarilla, hijo do los marqueses de 
Fontalba. ' 

Bendijo la unión el Cardenal Bagonasi, Pro-
;nuncio apostólico. 

L M apadrinaron la madre de la desposada 
y el padre del contrayente. 

' Firmaron ei acta matrimonial , por la novia, 
don Salvador Cañáis, don Federico Carlos 

;Ba£ y don Joaquín Saldaña, y por el novio, 
I loa duques de Cubas y do Homaohueloe y 
.don Bamón Carrasco. 
i Üeseanaoe muchas felicidades al Huevo 
• matrimonio. 

Omjsión Inyolumarla 
A la brillante recepción celebrada aate-

"ayoc en casa de los con dos do Paredes de 
;Navas asistieron la duquesa de Nájeía, la 
iioarqueea de Salinos, las condesas de Atta-
;za, Vía Manuel, Maluque, Cedillo, Val da 
'Águila y Vistaflorida. 

Las señoras y señoritas de Polo de B»,.. 
pabé, üUvaires y Bruguara, Núñez de Pt».. 

;;do, Mendlvil, Castillejo y WaU, Oisores, 0«-
' ma , Aisa y Cabrerizo y Muguiro. 

Alumbramiento 
L s bella eonfiorte de <iou Gaspai- de la Se», 

p a y Ketortillo ha dado a luz con íelicida^ 
a 8U tércar hijo, quien reoibirA en la piU 
bautismal loa nombres da José María. 

San Yenanolo 

Mañana será el Sant<5 del señor Vázquer. 

San Francisco de Paula 
El 2 da abril celebraán sus d í a s : 
Las oondeaaa de Almodóvar, Tonrubia, Po-

1 Metidos y Goadomar. 
Señoras de Ordóüez (don M^fiano), Fear-

n indez Hoatoria (don Bamón) , viuda de 
Giiedea, Díaz y Gutiérrez de Salamanca (don 
Francisco). 

Señoritas de Drake de la Ceída y GanduUo. 
Marqueses de Mortara, viudo de La» Cla

ras, Albo y Cañada Honda. 
Condes de Gavia, Eevilla, Campomanas y 

Castillejo. 
Señores Bergamín, Aparicio, Gimeno, Es

pinosa de los Monteros, Borbón, Reoor, La-
iglesia, Flaquer, González Alvarez, Garoerá, 
Enano , Núñez y Topete, Topete y Núñez, Da 
Federico, Sanjuanena, Cueva, Lanzas, Agui-
\eñt% y Pérez de HeorBsti. 

San Ulplano 
El 3 celebrará su fiesta onomástica el mar-

quéB de Valdeterrazo. 
Lee deseamos felicidades. 

Viajen» 

Haa<salido para Londres lajs belliaimaa sa-
ftoritas Encamación v Cecilia Marlchalar y 
BrugnerST' hijas de loe vizcondes de Eza, 
con objeto de pasar allí una temporada con 
BUS hermanas, que están de vacaciones en 
un colegio do la capital de InglaterHi. 

—^Anoche salió para Salamanca el ilustre 
doctor don Gregorio Marafión. 
' —Se eaoueiitran en Ciudtid Rodrigo los 
•sondea do Árdalos del Río y de CabamSs. 

El ««wte FASI» 

teatro de la Zarzuela 
H 

Esta semana., últimae eshibioiones de la 

raijdioea peijoula la «Expodiojóoi de air 
Shackaleton ai Polo Sur». Desde el lu-

hee, oambio de películas todos los días, y 
la película, que tiene máa éxito cada día, 
s¿Cómo se hace una película?», en la que 
loma part^ el público. 

LA "GACETA • 
SUMARIO DEL DI& 31 

NOTAS POLÍTICAS 

ENTREGA DE LA CONTESTACIÓN AL MENSAJE 
DE LA CORONA 

— ' - " - • ' " — - — ^ * » — 

COMISIONES DE LAS CÁMARAS EN PALACIO 

E N PALACIO 

, Hacienda,—Beal decreto fijando en laa ctotidi-
^ que se indican el canon anual que debe cobrar 
. provinoi» do Navarra en el concepto de consu-
411» de íleobolje y en el de consumo de cerveza. 
' Oteo nombrando segundo jefe de la Aduana da 
;Irúo, con la oatogoií» de jefe de Adnüniatraoi m 
do teoera clase, a don Miguel NuneU y Durái, 
que doaempefia igual cargo en la de Alicante. 

Otro declarando en situación de supernumerar o 
«1 jefa de Administración de segunda clase del 
jOoerpo Pericial de Aduanas don Luis Bitgee j 

: Beal orden disponiendo que ee autorice a d<» 
Üíuael Lucas Contreraa par» instalar en Orano-
ttprg una fábrica de alcohol deanaturaliíado. 
, Otr» conoedieodo una segunda prórroga de un 
alio para que el consorcio del depósito (ra^oo d« 
L» Coruña presenta a este ministerio todoa loa 
aocnmentos eoraprondidos en el artículo 3.» del 
\fV\ daoreto de 25 de marzo de 1919. 

0^» eBñíaando el recargo que deben «atisfacer 
en el mes de abril las liquidacione» de derechoa de 
arancel que se bagan efectivas en moneda de plata 

billetes. 
Ote» áispoBÍondo que para ocupar los cargos de 

Tocalee del Consejo Superior sean nombrados los 
ínneionwicis qu« se detallan del Cuerpo Parieial 
de Aduanas. 

a<*«*n»clín.—Beal decreto concediendo 1» Graa 
Qm de la Orden civil de Beneficencia, con diatiii-
tWo blanco, a doña liaría del Carmen Martel y 
iA(t««g», marquesa del Mérito. 
, Otro Ídem el tratamiento da Kxeelenei» »1 Ayun-
jkamiento de la villa de B»yo«», provind» do Pon-

Entrega de la contestación 
al Mensaje 

Ayer, a lae doce, se veriücó en Palacio la 
ceremonia de la entrega a, eu majestad el 
Rey de las contestaciones do las Cámaras 
ail discurso Ide 1» Corona. 

Precedían a la comitiva un correo de ga
binete, 66is batidoree, los mAceroa de la 
AJta Cámara, que ocupaban un lando. A 
continuación seguían cinco carror.ae de gala, 
en las quo iban los sonadores designados 
en la sesión de anteayer, y , por último, 
la caiToxa presidencial, ooupsida por el pre
sidente do la Alta Cámara, señor Sánchez 
de Toca, y ci secretario, señor Santa Cru?,. 
El primero vestía el uniforma de ininÍRtrn. 

En la piara d e la Armería las fuerzas 
d« la guardia exterior, formadas, rindieron 
honores ds infante. 

E n la escalera principal se unieron a la 
Comisión varios senadores más . 
. Eft Mes» del Senado fué recibida por el 

Monarca en «1 salón del Trono. Vestía el 
Soberano uniforme del regimiento do Lan
ceros del Rey, con la banda de la gran oruz 
d e Callos I I I . 

Con el Soberano se encontraban el Go
bierno en pleno, de uniforme; los marque
ses de ¡la Torrecilla y Viana, jefet? Buperio-
ren de Palacio; el jefe del Cuarto Militar, 
general Miláns del Bosch; el conde de Ga
via, grande d e España , y el mayordomo de 
Bcmana, conde de la Cimera; -loa ayudantas 
tenientes coroneles señores Elii-.alde y Ga
llego, y ri oficial mayor de Alabarderos, 
señor Hoscoso. 

El señor Sánchez de Toca se ai3elantó al 
Monarca y dio lectura al Mensaje del Se
nado, que entregó después a don Alfonso. 

Mensaje del Senado 
L» contestación del Senado dice a s i : 
«áeüor: 
E l Senado úeno la lickura de elevw a vues

t ra majestad, con el testimonio de su anaoi 
al Trono y a loís iastitucionee tradicionales 
en que £B asienta, el de la niá.s profunda 
gratiind por las elevad'tó íjases de bienveni. 
Ua ea que vuE«tra majestad reconoce, como 
iuonarea constituoionai, la participación que 
en el ejercicio de ia soberanía corresponde a 
lais (,'ortes españolas. 

Atanta o, ello, procurará eeta Cámara cum
plir su rü¡.sión, facilitando la lalwr ejecutiva, 
propia del tjobierao, con una. gran actividad 
leg.slativa, que lo suministre medios de aten-
der a los compiojos problemas del presente. 

El Sonado, señor, sa felicita de la« buénaa 
nuevas que le trae el Mensaje de vuestra ma-
jaetad reepooto a sueetras relaciones intema-
oionales. lillas son oonseouenoia feliz da la 
noble acti tud, nunca bastante accareoida, que 
guardó Espafi» dursaito la pasad» guerra, y 
de la iníex-vención da vuestra majestad para 
reu'iwiiar tantas desdichas, qtie ha prom'ovi-
Uo uii olaiu.-.)r uni^srr.al de reeonociniicnto, a 
i|U:> iwpot 'Je la v;"'..tíi, tan gratameate ÍK'O-
giüa por el pueblo a»p«.&ol, do sua majeata-
(f£ loa .ñeyes da Bálgica. 

El Senado celebra que al Gobiefno da 
Vuestra majeetad mantenga la compematra-
eióp 8»pirituaJ, no interruropidar, ooo el San
to padre, y procure eetreoijaír cada trez más 
la« relacionas con aqueUos Estados a qua no;; 
^ |an Tratados y declaraciones, y «ipooial-
in^nte con los países hispanoamerioaa'*, que 
tan vivas muestras de amor acaba» do dar 
a Ij Patria do origen an el recibimiento cor
dial que hati dispensado a loe barcot de nues
t r a ^ouadra y a la Misión presidida por un 
Pj'feipe de vuestra caso, a quien tal Tez con-
side^ujon nuncio do un fausto y trascenden-
''^ luceso, igualmente anhelado de uno y 
0*10 ladd del Atlántico. 

•El ol ívenlo postal firmado recietitement« 
en l|j Corte, el encumbrado honor otorgado 
a nui^^ja lengua en la Asamblea da Ginebra 
y el iQf designada España en prlnaear térmi
no p»»a formar parte del Consejo de la So-
ciedai ¿g las naciones son nuevos fraterna
les la*OB que nos unirán perpetuaiaente a los 
que, % nuratra saiigre, conservan el espí
ritu y las t radioion^ de la raza hisgana. 

Aco^ggijajeatOB t an favorables juetiflcan 
las espífanias que cifra el Gobierno de vues
tra m i s t a d de que la posición señaladísi
ma qu» goza boy España en el concierto de 
las naclgiesi aparte del natural deeenvolvi-
miento \^ gus in tereses y derechos, favorez
ca a la 5bra a© 1* P ^ y de la civilización 
que vues^a majestad ha promovido ardien
temente ^ todo su reinado. 

De ta» noble esnprrea son anticipo loe es
fuerzos, gJorioeamente coronados, da nuestro 
ejército en Marruecos, gracias a las cuales 
la cultura i^pañola va difundiéndose «a aque
llas región^^ formando valladar f r ^ a a un 
pueblo sin tógimen y elevando un nuevo mo
numento sliieroífimo de nuestras tropas y a 
la sabia «'jióii tutelar de nuestros fií^^ar. 
nos. 

No es n i e ^ plausible el propósito de ami
norar la p ^ d u m b r e económica de la orga
nización ruinar, que gravita sobre el Erario 
público, j u n g a n t e con loa sacrificios quo 
impone a ca ĵ̂  familia, sin perjudicar a la 
eficacia de l<̂  institutos armados, tan nece
saria a la '̂ '̂V nacional y aJ. oíden interior. 
Todo cuanto ((acta al progreso da ellos y al 
mejoramiento y aumento del material de 
Guerra y Mar^n^ como a las práotioas ince
santes da los s^roitoe de mar y tierra, me
recerá la inaj .^ jtención de eeta Cámara. 

Y no la m e c e r á menos el propósito de 
vuestro Gobier^ de traeír a las Ó^rtea re
formas de ora¿ eoelal y económico que 
aceleren el deayjyolviniíento da las inicia, 
tivas nacionales y mejoren la situación fia 
la sociedad esp^^ja, t aa padecida en ecton 
días en lo más jundo de su sentitíp moraj. 

Bien hace el iobierno da vuestra majes-
tft «n poner a •l^.^abeía de dichas reformas 
la de la ensañatil^^ basa fundamental «de la 
cultura y de la J^pscJón popular, que ne
cesitan, para des^yolversa, da un aoibientK» 
de profunda símp^ft, a cuya íownación de
ben cooperar, V^Saedia con el Estado, los 
organiímoB que d i ¿¡ go derivan, ya que, 
más o BiejiOB d i r e c ^ e n t e % todos aleaníea 
ios beneficios de U pública ¡nstrucoióa. 

E n cuMito a ^» "bítíad, qqe en otros p»í-
ses sa ejerce medi^jg una acción dictato
rial, la honda traaf^jymaoión de su régi
men, que anuncia «Mensaje, «• cosa recla
mada por la. opinión ig acuerdo con la cien
cia, en el deseo tíe <i„ desaparezca «1 opro-
bio de males que, .ujiendo evitarse cpn 
medidas radicales, *»<^tienden y diezman 
la población por una osjdia mil veces con
denable, 

Beciama t«mbi*» H opinión pública, a 
tenor de lo expuesto et^f Mensaje, proyec-
tos 'da ley que_ moaiftaen nuestros Códi
gos civiles y critninale* poniéndolo» en ar
monía 60» «1 progre!"» V los tiempos x- de 
la« inftitucionüK jurídieí_ Tanto para ellc.i 
o<Míio para k a medidw, uy» urgenta a p » . 
bación «deinakda el GobJ^o, el Beqado «e-1 

tara siempre dispuesto a intensificar todo ¡ 
cuanto sea j reciso su labor, conjuntamente 
legislativa y residencial, y a servir a losi 
altos fines da la justicia. 

De indudable conveniencia « interés re
sultan, en los momentos presentes sobre to
do, disposiciones legales como las destina
das a regular el contrato del trabajo, la 
sindicación profesional, la adaptación del 
Foro a las necesidades de la vida agraria, 
la colonización y repoblación de los cam-
pos y aquellas otras que tiendan a desarro
llar los organismos llamatíos a intervenir en 
los conflictos que surjan entro las partes 
contratantes, y a renovar los precepto* que 
rigen la sucesión hereditaria y la sucesión 
do log títulos nobiliarios. 

Tanto el problema de la vivienda como 
el de los tnmsportes , mejoramiento o in
tensificación de la. red ferroviaria y del ma-

I t«rial móvil, habilitaeión do puertos, am
paro oficRí a la Marina mOTcante, sanoa-
mientf) de la acción fiscal para el mejora
miento de Jos tributos, revisión del mono
polio de tabacos y reforma Bel régimen de 
iaf. relaciones que el Tesoro público man
tiene con el Eanoo de España, merecerán 
del Senado atención y solicitud ejtraordi-
car¡a.s apenas se ofrezcan a su examen en 
forma da proyectos tía ley. 

¡ Próxima a terminarse la discusión de este 
Mensaje, recibe el Senado la impresión d 
lorosísima producida por el vil a s ^ n a t o 
que ha privaJ3o de. la vida al presidenta de" 
Consejo de ministros. 

Fundido"^ el Senado en unánimes sentí, 
tnientos de patriotismo y pesar, acordó dar 
por terminado el debate y elevar a vuestra 
majestad Ui manifestación de su honda pena 
y la protesta contra los autores e inducto. 
res de esos crímenes abominables, que de. 
notan la exiatencia de un grava atavismo 
social. 

Señor: E l SenaUo espaCol, inspirándose 
en el más puro amor a l.i Patria y a la 
Monarquía, Heno de fe en los depfino". d 
nuestra raza, que con admirable denuedo 
supo vencer siempre las m a d r e s adversMa-
des y desdiohsfl, cooperará decididamente y 
oon el mayor entusiasmo a la obra d e en
grandecimiento moral y material que Es 
pafta demanda de sus hijos, seguro do quo 
el esfuerzo no habrá de reevd'^ar vacío df> 
realitíadoe halagüeñas, ni defraudodse las le
gítimas esperanzas de su majeetad.» 

* • • 
Con el mismo ceremonial se oeüebró el 

acto de la entrega d e ía conteetaeión rjl 
Maniraje, del Congreso. 

Acompañaban al presidente, señor Sán
chez Ouer ra , el vicepreeidentie primero, se . 

¡ üor Bullón, y #1 aeoretario primero, mar . 
qués do Ouinlol. 

Mensaje del Congpcao 
' H e a<jul la contestación del Congreso: 

«Señor: 
El Congreso do loe Diputados, profuniJa-

mente agradecido a vuestra regia salutación 
de bienvenida, ae complace ea atestiguar t;' 
júbilo del pueblo español para la feliz com
penetración espiritual mantenida entre Es 
paña y la Santa Sedo y por 1» cordialidad 
de calacionee que unen nueetr» nación oon 
loa demáa paiese, ge»ero8ao>ent<> demoatra 
da en i!.a. reciente visita de «sus majestades 
los Beyes de Bélgica. 

La participación do España on la Socie 
dad de Naciones, la presencia de los repra-
EontonteK d»! Gobierno de vuestra majes
tad en -las asambleas donde el espíritu df 
justicia pugna por confia/ al arbitrio del 
derecho los confllcKw d e iatweees abando
nados ante el imperio de la fuerza, y hasta 
ía noble hospitalidad brindada en nuestro 
suelo al Consejo d e aguallft Asociación ríe 
los EstiodoB, muestra con cuánto empeño 
coopera nuestra naaidn m U «mj^reea emi
nentemente civilizadora y oristóana d e pro 
curar la pacifieacián da lo* p u l l o s . 

Singular eetima merecen loe tesíímonioe 
de filial afecto con que los pueblos hispano
americanos, confirmando tradicionsJes vlncu 
loe, pregonan que de nuestra Patr ia reoibie-
pon eoD el idiomA I» savia d s su civiliza 
oión, el brfo de su raza y hasta «u pw^ia 
fisonomía espiritual. Por ello qe e<«ioiert«n 
con España para medidas mmadiatamcnte 
práctica.<3, cual las establecidas en el úJtimo 
Convenio postal, o vitorean coa efusión a 
los buquea que anclan « i sus puertos en-
arbolanÓo la bondar» «epafiola, o se desbor
dan en homenajea de entusiaemo al recibir 
la Embajada quo, presidida por un Infante 
de «uestra real familia., ha llelvado allende 
los mares la expresión de la comunidad es
piritual que nos enlaza. 

Muestra de la vitalú^ad que encierra la 
nación española ea la empreos llevada a cabo 
en los campos de Marruecos, donde, ade
más de cumplir el mandato que recibimos 
da' civilizar aquei pueolo, nueetiro Ejóroito 
revela tanto tmo y valor «a el manejo ide 
las armas como prud^ioia y «cierto en ia 
acción política qua está re^Usando. 

Jus to es qua cada día ̂ e haga más Inti
ma la compenetración entre lae instituciones 
mUitares y los sentimientos del pueblo. A 
conseguirlo t ienden, ein duda, las leyes 
a n u n c t ^ a s por el Gobierno de vuestra ma
jestad para reducir a dos afif» la, porroanea-
cía en fiílae, para graduar la, cuantía de la 
cuota según ia fortuna de loa reclutas y 
para mejorar la instrucción militar de modo 
que en tollo caso «umente la eficieneia del 
inatrumeuto armado sin b^cer máa gravosa 
la carga económica de \a, nación. 

Grandemente adecmad^ a laa necesidades 
patrias ee la doble tarea e m p r e ñ a d a por 
el Gobierno do vuestra majestad oon ©1 fin 
de obt«ner, de un lado, él enaltecimiento 
mofal de la aociedald eepañol», y de otro, 
BU reconstitución económica. 

A la pacificación social de nuestra Patr ia , 
máe necesaria Eoy que nunca, contribuirán 
poderosamente las reformas propuaetaa, por
que urge vigorizar todaa lae claaee eociale.s 
desde el pueblo agrupado «a osociacitwee 
pTofesionalaB, ouya reglameotación anuncia 
el Gobierno de vuestra majestad, has ta las 
eetírpe» nobiliarias, cuyos t/tulos han d e ser 
sometidos a nuevas l ^ e a da transmisión; 
hace falta reconstituir, según las nuevas 
dootrinaa sociales, laa grandes inetituciooes 
jurídicas, como eí trabajo, patrimonio único 
del obrero, y l a propiedad agraria individual 
y colectiva, base do la oolonizaeión interior 
de nueetra Patr ia , y es preciso, e s fin, que 
la propia ley abra lo* oauoes jurídicos «e-
cesarlos, para que las grandes contientdae 
entre el capital y el trabajo sean raBualtas 
paeífleamente en el aeno de loe organismos 
ecneilia¿or«a, don^e «aten ^«bidamente pon. 
deradoe loa ii»teree«s d» les patronea y de 
loe obrero», bajo «1 imperio de 1» juaticj». 

Mae no basta que la nuev* legialaciójo so-
clal responda ciunpliilameqte. a loa eompro-
misos intemaeionale* eontraldos, n i tampoco 
que laa nuívas leyes r««sojaa I ta inetituei; 
nw juiidilow quo »ÚB «Utaliia «n «I daré. 

recho consuetudinario español, o den solu
ción satisfactoria a j^roblemas tan palpitan
tes corno el yie los forc«; e»? indispensable 
adert;á,s que [̂ e divulgue entro todas las ca
pas dol pueblo una sólida instrucción, cuyos 
preceptos habrán de ser codifioaáos para que 
surtan todo el efecto apetecido, y que se 
reprima con toda fortaleza la comisión do 
los delitos t-erroristas mediante sanciones 
adecuadas a las nuevas formas de la crimi-
nalidsid. 

La restauración económica del país, do
blemente exigida por las innovaciones que la 
guerra introdujo en la riqueza de todos loe 
pueblos, demanda que so allanen los obs
táculos opueetos a la circulación oomercial, 
y qua lae mil combinaciones del crédito acu
dan en auxilio de la producción española. 

Para lo primero será indispenaablo aco
meter la empresa de mejorar todos los rüe-
dios de transporte, desdo la comimioaoión 
a través de loe eaminoe vecinales hasta la 
circulación por la red foTroviaria de toda E37 
p a ñ a ; desde el tráfico practicado de puerto 
a puerto, dentro do la Península, hasta la 
navegación de altura, qua empalma nuestras 
costas con los grajides mercadea de Europa 
y América. Para l o segundo, ofrecerá ocasión 
de renovar nuestra política bancaria el pro
yecto de ley sobre las relaciones entre el 
Tesoro y el Banco de España. 

Por últ imo, el proyecto de ley do Presu
puestos, inspirado en el empeño de amputar 
oon rigor los gastos auperfluos, a la vez que 
con flexibilidad acopla los nuevos tributos' 
al organismo económico d e la nación las re
formas propuestas para aoreoentaa: el erario 
del Estado, asi como las haciendas locales, 
y hasta la nueva ley sobre el Monopolio de 
Tabacos, contribuirán, sin duda alguna, a 
que la naieión española logre un avaace no
torio en el camino de su prosperidad mate
rial. 

Señor: Grande es la empresa y muy apre
miantes loa deberes que el amor a l a Patria 
Boe impone a todo* en est« hora critica para 
la suerte de loe pueblos. El Congreso de loe 
d i p u t a d a , inspirado en el alto ejemplo de 
vuestra majeetad, no eecatimairá sacrificio al
guno .para servil; a la causa del bien pú-
blico. 

Las Comisiones parlamentarías cttm-
Í>limentan a las Reinas 

Xiaa Comietonee de entrega dol Senado y 
del Congreso cumplimentaron después a lae 
reinas doña Victoria y doña Cristina. 

Acompañaban a la reinal Victoria la cama
rera mayor de Palacio, duquesa de San Car
los ; el marqués de Bendaña, ma|ii»rdota.o 
mayor ; la duquesa de Vistaliormosa, dama de 
guardia, y la dama patrticulsr señorita da 
Loygorri. 

L a Beina madre estaba acompañada por la 
duquesa de la Conquista, Ú marqués do Cas-
tell-itodrlgo, la dama de guardia, marquesa 
de Atarfe, y la dama particular señorita de 
Martínez da Xrujo. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
A las diez y media 88 celebró Consejo en 

Palacio, bajo la presidencia de su majestad 
ei Bey. 

» • • 
El ministro de la Guerra dio una refe-

r«ioia del Consejo que ayer mañana presidió 
BU majestad, dioLendo qua el jefe del Go 
biemo hizo su acostumbrado discurso resu
men sobre política interior, debates parla, 
mentarios y política exterior, deteniéndose 
en detalles sobre la cuestión de Oriente y 
reconocimiento por España d e l a repúblic-a 
de Letonia. 

Se cambiaron impreeicmee sobre el real 
decreto "relativo al rógimen del azúcar y so
bre ofvoR cuesüones da régimen interior. 

Su majeetad el Bey inaugurará hoy 
la exposii-ión-museo de objetos d e la gran 
guerra, que se ha establecido en un edificio 
militar de \9, calle de la Princesa. 

" " " CONOBESO 

drá las ideas que pensaba desarrollar en ima 
enmienda al Mensaje. 

El ferrocarril Zamora-Orense 
u n a Comisión de Zamora, en la que figu

raba el Obispo de la diócesis, estuvo en el 
Congre.<5o para pedir al ministro de Fomen
to que cuanto antes ae resuelva la oonstruc-
ción del ferrocarril de Zamora » Orense. 

bl d.:bate político 
La importancia del debate político cul

minó ayer oon la intervención dal señor 
Maura y la de los restantes oradores, que 
y» habían anunciado que le seguirían. | 

Hoy hablará el señor Lerroux, aunque | 
decía ayer en loe pa£Íllos que despule de 
todo lo que se ha dicho le queda muy poco 
que tíecir. 

Se esperaba quo interviniera también el 
ministro de la Gobernación; pero el conde 
de Bugallal, aunque fué reiteradamant* alu
dido, no encuentra eo lo que ce dijo ocm 
relación a él ningún erro* de bulto qua rec
tificar. 

" * " SENADO 

Nombramiento de ana Comisión 
la ro^!"^?. ^' ®^'*<'° "«̂  eeccionee, nombró 
^ ^ ^ ^ " ^ " 1 9 " ^ '^* ̂ ^ entender ¿ al J « 3 
£ c e L l ! ^""^^^ ' •^** ' ' ° » i M c r i p c i ó u ^ ; 
Sociedades aseguradoras de contri tos da 

S f C e ^ T •^ '^gi ' -^ 'o correspondiente, k 
c m ! 1" '<^ '^ /° '«ada por los s e n s o r e s S a i u . 

tre J Í ° ° w t ° ° Í ? ) . ' J ? " •*« Rsbolafio, Maes-
- , í % K ' , S e r ? - - " . Estelat , Maza-

Ingreso en la Guardia civil 
. i í [ ' / ' ' í ' ' presentada al Senado una proposi
ción de ley para determinar que la edad W a 

Sfí^.r "̂̂  "̂'"̂ ^* "í'^- ««» 1* d« '^°^i-omqff a.ños, que señala la ley orgánica de la 

—•— 
OTRAS NOTICIAS 

Proyectos dictaminados 
La Comisión de Hacienda ha informado fa

vorablemente los proyectos de ley leídos por 
el ministro de Hacienda, concediendo pen
sión de 80.000 pesetas a la viuda da don 
Eduardo Dato, y extncidn de derechos a la 
coBoeeión del titulo nobiliario. 

La intervención de Lerroux 
La minoría republicana se reunió ayer tai-

de'Mi el Congreso, acordando, entre otras 00-
sae, que la intervención del eefior Lerroux 
an el debate político, sea posterior a la de 
algún representante de la concentración libe
ral , para que piíeda recoger algo da la que 
¿8t« diga respecto al? programa dal nuevo 
elamento gubesnament»!. 

Las fuerzas terrestres 
El ministro de la Guerra leyó ayer tar

de, en el Congreso, un proyeotc^ de ley fijaa. 
do eo 189.745 hombrea, la fuerza del Ejér. 
citó parmaneuta durante el eflo eoooómloo 
de 1621-23, ein comprender el Cuerpo de ín -
válidue ni la penitenciaría <de Malión. h 

El ministro podr elevar temporalmente di
cha cifra y cpneeder lioajioias periódicas, al 
efecto de qvie los gastos no excedan de los 
consignados en los presupuestos. 

Los vitivinicultores 
Presidido por don Miguel Villanueva sa ha 

reunido, en la sección segunda, el grupo vi
tivinícola de los diputados. 

El señor Zulueta ha explicado los trabajos 
da las ponencias, y en su virtud, el señor 
Fanjul ha dado cuanta de la suya referente a 
la reforma de la ley de alcoholes. 

Después de breve debate se acordó presen. 
tar una proposición incidental, a fin de lla
ma ' poderosamente la atención del Gobie*-
no soora esta particular. 

Acordóse también que el señor Martínez 
Acacio presente igualmente una proposición 
incidental acarea de lá ilegalidad del tributo 
que cobran algunos Municipios sobra lo« vi
nos. 

E l señor Bíu preguntó qué ha hecho el Go. 
bierno en lo referente a lae relaciones eo. 
meroiales eou Francia, y se acordó que los 
vitivinicultores sean oídos en loe preoimina. 
rea de los oonveuips comeirciales. 

Propuso el señor Zulueta el nombramieur 
te ds im Comité ejecutivo, que trabaje ein 
descanso para lograr las ventajas posibles en 
interés de los vitivinieultores, y que s© pon
gan en rfelación con loa grupos de diputadoe 
interesados en la exportación de aceito 
arroi:, tempranen'as, frutas y otros artículos. 

Una carta del "Noy del Sucre" 
Ayer tarde ha circulado por el Congrego 

una carta escrita al diputado Companys, por 
su paciento el oonoeido sindicalista «Noy del 
Buere», detenido en al castillo de la Mola, oa 
la qjie se hace un resumen de la situación 
polítleo-soeial, en tonos máa templados do lo 
que pedía suponerse. 

tas relaciones con América 
El .•señor Francos Rodríguez ae prcpcnr 

sxplsaar UBS jnterpelaeión acere* de núes 1 
trus relaciones con Amarlo*, dosd* «^Mu-

La subsecretaría de la Presidencia 
_ El aeíior Silvela ha insistido e a su diiui-

eión ida modo tan irrevocable, que el pre
sidente ha pensado en sustitutrlo, para lo 
cual ofreció el cargo al señor Llanos y To-
rriglia, que ya desempeñó esa Subsecretaría 
al lado del señor Maura. 

E l seflor Llanos, agradeciendo mucho Ja 
deferencia, ha VJeoJlnado á. honor, íundán-
doae en sus muchas oeupacionM. 

Declaraciones de Burgos Mazo 
Interrogado el señor Burgos Mazo acerca 

da quién podría, a BU juicio, ocupaír IA je
fatura del partido oonservadcar, manifestó: 

«A mi «atender, el indicado seria aquel 
que mejor viera los problemas iMstualas, y 
más soluciones concretas tuviera para loa 
miemos. 

Estas condiciones lae reúna segurameate 
el aoflor Sánches de Toca; pero tengo la 
seguridad Ique no aceptarla. El eefior Cier
va, sin animosidad EÜguna por mi par te en 
contra suya, oreo que no es el hombre que 
sa necesita, y hasta le considero peligroso 
para la gobernación del Estado. 

GI ooiQda de Bugallal tampoco puede lle
gar a eso puesto, después de su reciente 
fracaso en las elecciones, en las que, oomo 
es sabido, se jugaba la vida o muer t e del 
partido. No hay que pensar en el seiflor 
Allendesalasar, pues hace muy poco tiem
po que mili ta en las huestes eonservadoras, 
ni en el seflor Sáaohez Guerr», a u n q u r es 
quizás el más politieo del partido, pues su 
jefatura acarrearía la división de log conser
vadores «n pequeños grupos. 

Est imo, en suma, que la persona más 
Iñdioftda, la impreselndibl» para d i r ip r el 
partido conservador, por ser el hombre do 
más prestigio j el i.]ue tiene una visión más 
elara do todas lae cuestiones actuales, es el 
seflor Maura.» 

• « • 
L a «Gaceta» ha publicada un proyecto de 

ley, que será sometido a las Oottes, decla
rando libre de gastos el título de raarque-
s» do González Besada, que fué otorgado 
per decreto de 4 de junio últ imo » doña 
Carolina Girálder y Fagiindes, viuda del ee
fior don Augusto Gtrníáleii Besada, como 
premio s los sendoioa prestados a la na
ción y al Trono por aquel i lustre hombre 
público. _ 

FIRMA DEL REY 
— • — 

GÜESBA.—l¡zoq>tuaiido da las formalidad 
dea de subaeti^ y ooocurao, la adquisición por 
gaeíáÓD directa de treinta automóvilea para 
establecer el a«rTÍcÍQ,«n la Une» de T e t u t o ' 
TáB|>er-LAraiQlifl. 

GRACIA Y J T O T I O U . ^ H a « i « í d o mar-
ead de títek» deí r ^ o , 000 1» denomina-
oido de conde d s \m Mori les , ' a favor ide 
don J u ^ Vit«5ticiii y Caiww, para eí, sus 
h^d t y 8uoeeore« I t ^ ü t o u » . 

NOTICIAS 
NUEVOS OFICIALES DE CORREOS 

Han BÍ>do nombrados oíiciaies de terceri^ 
oíase del Cuerpo de Correos loa siguientes 
opositores : 

Don César Andreu, con deetino a -Aicáz^ 
de San J u a n ; don Rafael Uarcía, a Medina 
del Campo; tíon Julián Polo, a J a é n ; d<» 
Vicente Comius, a Lér ida ; don Mateo Es
taban, a Teruel ; don Maroelújo Blanee, a 
Granada ; don Florencio Sánchez, a Jaén , 
y don Caleatino Peloteiro, a Pontevedra. 

BICARBONATO CL^AR quínaioamenta pu-
ro. Depósitos: l'érea iMartm y E . Duran. 

—•_ 
MONUMENTO AL DOCTOR CORTEZO 

Hoy, a lae doca de la mañana, tendrá 
lugar la inauguración del mcmumento al doc
tor Cartazo, que ha sido emplazado «a el 
n o de cochea del Retiro, frente al Jardín 

ógico. 
—ií— 

Un cierto afamado actor, 
a quien dolía una muela, 
piciió del Polo Licor, 
y terminó la zarzuela, 
porque le cesó el dolor. 

—•— , 
D E F E N S A MERCANTIL PATRONAL 

La J u n t a de gobierno de eeta entidad ba 
quedado constituida en la siguiente forma:, i 

Presidente, don Maiiuol CasteUaoos; ,vi- • 
cepreaidentes: don Emilio Requejo y don 
Eugenio Pérez ; secretorio, don Bonito Zor-
noca; vicesecretario, don -Antonio Nie to ; 
tesorero, don Miguel Suja; contador, iati 
Deograciae Pé rez ; bibliotecario, dcw Alfoo-
so Rayes Moreno, y VOCAIOB : don Ángel 
Molinuevo y don Esteban G randa. 

—•— 
CONSERVAS TREVIJANO 

Primera marca española. 
— M — 

E L P L E I T O D E APOLO 
Ante la Sala segunda del Supremo • § iu) 

celabiado la vista de admisión del mouiso 
inteipueeto por los señoree Chicote y Vil*, 
centra el auto de sobreseimiento libre, dic
tado por la Audiencia de Madrid, « 1 la oau-
sa por ellos promovida contra loe propieta
rios del coliseo de la calle de Alcalá, sefio-
reü Velasco y compañía, causa que paiali . 
ZQ al procedimiento civil de desahucio qu^ 
se seguía contra los primeros, y cuya sus
pensión ha de levantarse aliora, de no admi
tirse el recurso. 

BANCO DE ESPAÑA 
— • — 

Desde el día 1." de abril próximo se pla
garán loe intereses d e vencimiento de diáno 
día, de los valorea que a continuación ee 
expresa: 

DEUDA AMORTIZABLE AL 4 POR 160. 
Talonee de factiiras presentadas en la Direc
ción general Hel ramo, números 1 a 76, 

Idean de títulos amortizados números 
1 al 3. 

DEUDA P E R P E T U A INTERIOR AL 4 
POR 100.—Talones de facturas presentadeis 
en la ci tad» Dirección, números 1 al 2.100. 

í dem. ídem <!o insoriiwionea nominatíviw. 
Números X, 3 , 6 a 26, 28 a 85, 87 a 4» y 
280 a 412. 

DEUDA PU-PPFTTT\ FXTERTOB AL 4 
POR 100, ESTAMPIU/ADA.—-Tálense de 
facturas presentadas en la menoi<»iada D i . 
reooión, números 1 al 487 y 489 a 750. 

Lo.-? talones (correspondientes a loe núme
ros sucesivos do las exprcsai'las tres clases 
de Deuda sa pagarán a medida que se re
ciban loe avisos de la citada Dirección. 

Asimismo so pagarán !OB intereses de 
igual von(ámiento tíe dichos valores a Jos 
guo los tengan depositados en esta Baneo. 

Madrid, SO do ITIRTZO do 1021.—El secre
tario general, O. Blanco. Re ció. 

i iwJOGRÍ i ÍA^ 
Las conierincísHii sao sinís 

De tal modo iotcreearon .las que sobre 
«La fraternidad cristiana» pronunció afteL 
ofio el Magistral da Valencia, que, desde la 
primera, innumerables personas scdioituion 
del autor las diese a la estampa. 

Acaban de publicarse. De venta en totUn 
I M librerías. Ed i to r : Bruno del Amo. 9Po. 
lado, 72, Madrid. 

Precio, cuatro peeeÍBs. 

C4JU1 VJ-rTtl X l_.(X\\^ (Astlirlsi> 
BMUra ehampagne, preferid.! en toflo ei mona». 

A6UAS í r S i l í 
HiaAOO, EblBEHIMENTOS, ESTOBAGO « 
HASSOa. %H FABHAOIAS Y DBOOUSajJHk 

OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
Sn aU»i<» teM sarantisad... lindo. m«á«i Z . . r ^ . , . . _ ^ ^ ^ ~ ' . ^ ^ ' ^ * ^ ^ ^ N C O pulseras, sortij,», ajfilersa, dije», ™ . 

ley, rapoticionea y ralojes ds polawa 
Bo alluju ta** faranUiMM, lindo* modelos en pendiaotea, 
d idu, bolsc4 í* Mata. Oran exposioi^ii d« ndoje* de ot9 i» ley. rapotic , . _. ^„ 
4«npro da lo* dítimoa modelo* y bosDM miroaa: piano*, eaec^as, máquinas de escribir, ouiq 
CotográfioM. giantéfoiiei, setijíAedad**, abanieo*. ebjato* vario* e infinidad de artículo* propio* po» 

COMPRAMOS, VENDEMOS T CAMBIAMOS TODO 

CASA SERRA, ROilaltza, 9. TeMItiilO 5.3S1 Rl. 
CASA EXOl.DliyAMSMX£ EN ARTÍCULOS DE OCASIÓN 

INO PINEDO 
Reconstituyente ené rg i co 

PODEROSO AUMENTO DEL CEREBRO 
,-• >: Y DEL SISTEMA NERVIOSO >.• > 

Anetnia Raciuitiarno 
# - Debilidad - ^ ^ 

Convalecencia Neurastenia 
Tóoieo-eSFdiaco DOP exeeleoeief 

'-V»»-N. >, W^. /VS^. 

¡CUIDE USTED SU VISTA 
MBOIANTS LA8 N01VA8 VI8ÜBAS m CBLÜLOIDE v l ^ D E 

Indispensable p«r* cuanto* trabajta coa lo« trtitdi¡ (tmmbmte.. Bí«c»nógr£.fo«, dibajantes, gr»b»a«i^ 

MoOalo «ZEFIR» (re«t»). ' Medele «PANAMÁ» (combado). 

lirado, 1,M F«*a(M. i^eíiü, s.dC , u.«eta». 
Eitd M al W B W » mi* prictico )i«r ID coneOIMt t • 

P»fa tnvtn» per oorreo «»tií<5»4e ia eo«A|ll4r* 4B lo* dos «nodelos agredid 0,75 piwWÍM. 
U. A S Í N l>»AlpAJSIQ%^.^ m9. MA<=>Rip 
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VIDA RELIGIOSA 
SANTOEAL Y CULTOS 

—»"-
D Í A 1 DE ABBIL.—Viernes Santos Venancio, 

Obispo y mártir; Víctor y Esteban, mártires; Hu-
go» Obispo; Teodora, mir t i r , y la beata Catalina 
Tom&s, virgen. 

La misa y oficio divino son de la Feria VI , con 
rito semidoble y color blanoo. 

Cuarenta Horas.—En el Carmen. 
Corte de María.—De 1.a Almudena, en Santa Ma

ría; de la Blanca, en San Sebastián; del Consuelo, 
en San Lnis ; dol Olvido, cu San Francisco el 
Grande. 

Parroquia lle San José.—A las seis, solemne mi
serere al Santísimo Cristo del Desamparo, con ex-
|»sioiÓD de Su Divina Majestad y sermón i»r el 
señor Tortosa. 

Camen.—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, expo
sición do Su Divina ?ilujc,-tad; a las diez y me
dia, misa solemne, y a las f,:n«), Ecrmóu por el 
Befior Vázquez Camorasa, novena y reserva. 

Crifto fla San Oinés.—Al to-^uo de oraciones, ejer-
cicioB con sermón. 

Calaúttvas Empieza el triduo a San Francisco 
de Paula. Por la mañana, misa solemne; por !a 
tarde, a las ¿eis, los ojereicíos, predicando don Juan 
Causapié. 

Hoipltal de San Francisco de Paula.—Empieza 
la novena a su titnlr.r. Por la tardo, a las seis y 
•nedis, les ejercicios. 

CULTOS DE LOS P R I M E R O S SSBADOS 
Parroquia de la Almádena Por lu tarde, a las 

líete 7 medía, salve cantada. 

Parroquia de los Angeles Al anocherer, letanía 
y salve cantada. 

Parroquia de San Sebasttin.—Por la tarde, a las 
siete, manifiesto, roBario, plática, reserva y salve a 
Nuestra Señora do la Misericordia. 

Parroquia de CoTadonga.—Por la mañana, a las 
ocho, misa y ejercicios de la Felicitación Sabatina, 
y por la tarde, rosario y salve cantada. 

Parroquia de San marcos—Por la mañana, a las 
s l f e y media, misa y ejercicio de la Felicitación 
Sa..atina. 

Parroquia del Corazón de María—Beparación Sa
batina. 

Parroquia de los Dolores.—Al anochecer, rosario 
y calve cantada. 

Buena Dicha.—A las ocho, misa solemne; por la 
tarde, a h e seis, ejercicio de la Felicitación Saba
tina con manifiesto. 

Cristo fie los Delores.—Por la moinna, de nue
vo a doco, exposición de Su Divina Majcstady 

GSngoras.—A las siete y media, comunión gene
ral con Tu Divina Majestad manifiesto para la Aeo-
ciación Beparadora de los naciones católicas, y a 
las cinco, ejercieics c«ü Su Divina Majestad mani
fiesto, pMtica y salve. 

Maravillas (Principe de Vergara, 21).—Al ano
checer, sa'.''" « « t a d a en honor de su Virgen Titu
lar. 

María Auxiliadora (ronda de Atocha). — A las 
cinix) de la tarde, bendición y salve. 

Olivar Por la mañana, a las nueve, misa solem
ne con exposición en honor de Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja.—A las oohr-, comu'aióa general para las Hi
jas de María; a las ocho y media, santa misa para 
los Caballeros del Pilar. 

Notas militares 
DIARIO OFICIAL D E L DÍA 1 

_ • — 

D e s t i n o s . — D e s t í n a s e a l a F á b r i c a nac io
na l d e T o l e d o , al c a p i t á n d e A r t i l l e r í a don 
Ca l ix to Ser ioho l e I b á ü e z , y a l a P i r o t e c n i a 
M i l i t a r d e Sev i l l a al t e n i e n t e co rone l don 
ü e r n a b é K s t r a d a . 

Se n o m b r a jefe d e E s t a d o Moj-or do l a Ca
p i t a n í a g e n e r a l d e B a l e a r e s , al corone l don 
JuO!i D í a z C a r v i a , y d e l a de C a n a r i a s , al 
de l m i s m o e m p l e o d o n F e d e r i c o G a r c í a R i 
v e r a . 

Q u e d a d i s p o n i b l e el c a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
don A l e j a n d r o C o l m e i r o . 

D e s t í n a s e a la F á b r i c a d e p ó l v o r a s y ox-
plo ' í ivos , , d e G r a n a d a , al t e n i e n t e corone l de 
A r t i l l e r í a d o n M i g u e l H e r r á i z , y a l a d e Trt i -
b iu al c a p i t á n d e A r t i l l e r í a d o n P l á c i d o Alva-
r e ü - B u y l l a . 

Q u e d a d e r e e m p l a z o , p o r e n f e r m o , el t e 
n i e n t e corone l de A i t i l l e r í a d o n M a r i o M a r i a -
t e g u i . 

C o n o n r s o s . — S e a n u n c i a a c o n c u r s o u n a p la 
za d e c a p i t á n p rofesor q u e e x i s t e en l a Aca
d e m i a d e I n f a n t e r í a ; o t r a d e c a p i t á n d e I n -
t e n ó e n c i a qi ie e x i s t e en la I n s p e c c i ó n pene -
ra l d e F e r r o c a r r i l e s y E t a p a s , y o t r a d e t e 
n i e n t e co rone l do I n g e n i e r o s q u e ex i s t e en 

l a C o m i s i ó n d e M o v i l i z a c i ó n d e i n d u s t r i a s o¡-1 
vile*- d e l a c u a r t a r e g i ó n . 

L l o e n o i a . — S e c o n c e d e p r ó r r o g a a l a l icen
c i a q u e d i s f r u t a en el e x t r a n j e r o el c o m a n 
d a n t e d e I n t e n d e n c i a don M a n u e l Seco . 

M a t r i m o n i o . — C o n c é d e s e r ea l l i c e n c i a p a r a l 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o al c a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
d o n F r a n c i s c o d e la A r e n a . 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE n O Y 

— • — 

R E A L — A las diez (función 87 de abono, 66 del 
turno segundo). Bailes rusos: Petrouc hká. Las mu-
jeres do buen humor y Schehcrczaria. 

ESPAROL.—A las diez y media. El movimiento 
continuo (estreno). 

COMEDIA.—A las diez y cuarto, |T(o de mi 
vidal 

LARA—A las ECÍS y media y a las diez y me
dia. El puesto do antiquitós de Baldomcro Pagos 
y Pilar Alonso. 

CENTRO.—A las diez y media, El ilustre procer. 
ESLAVA.—A las seis. El sueño de una noche 

do agosto y Laura de Santelmo.—A las diez. El 
reino de Dios y Laura de Santelmo. 

INFANTA ÍSAEEL.—A las seis y media y a 
l'f- diez y media, Las superhjrabras. 

CÓMICO.—A ¡as Eeis y media, Malvaloca.—A las 
diez y coarto. El concejal. 

COLISEO IMPERIAL,—A las seis y media. La 
república do la broona.—A las diez y media, Kuinae 

LATINA.—A laa seis y cuarto. El lamoso Coli
rón.—A las siete y media, Ki-ki-ri-ki.—A las diez 
y media. Las bravias.—A las once y tres cuarto». 
Los pícaroe celos. 

OLIMPIA A las seis y cuarto. La malquerida. 
A las diez y cuarto, El majo. 

APOLO A las seis. La amazona del antifaz.^A 
las diez y cuarto, Diana cazadora y La hora del 
reparto. 

CERVANTES A las seis, La canción del olvi
do y Las delicias de Capua.—A lae diez y cuarto, 
I Señoras, a sindicarse I (estreno) y La canción del 
olvido. 

NOVEDADES.—A las seis. El compañero coci
do.—A las siete y cuarto, ¡Que sea enhorabuena 1 
A las nueve y media. El primer fresco.—A laa diez 
y media, I^a Kemolino.—A las once y tres cuartos. 
Los amores de la Filo. 

ZARZUELA.—A las cinco y media y a las diez, 
gran éxito de la Expedición de sir E . Shackleton 
al Polo Sur, y de la comedia Cómo se hace una 
pelícvjla. 

PARISH. A las nueve y tres cuartos de la no
che, novena presentación de la compañía intomacio-
ual de circo que dirige Loonard Parish. 

(El anuncio de las obras en esta cartelera no so-
pone su aprobación ni recomendacldn.) 

Telefones de EL DEBATE 
Kedaooi¿ii 366 M. 
Administración 398 M. 
Imprenta 369 M. 

LOS AUTOCAMIONES 

Un choque y un atropello 
— • — 

A y e r t a r d e el au tocamión 4.28& M . , q u e 
s u b í a p o r l a cal le de las F u e n t e s con d i r ecc ión 
a la p l a z a d e H e r r a d o r e s , sufr ió u n a a v e r í a , 
a c o n s e c u e n c i a de la c u a l j u e d ó i n u t i l i z a d o 
el d i f e r enc i a l d e ve loc idades . 

E l c o n d u c t o r , Pedro B l a n c o J i m é n e z , n o 
p u d o e v i t a r por aquella c a u s a q u e el v e h í c u l o 
r e t r o c e d i e r a , adqui r iendo p r o n t o u n a g r a n v e 
loc idad por la cues ta , q u e en a q u e l p u n t o e s 
m u y pDcmunciada. 

P a r a e v i t a r desgrac ias , e l r e f e r ido c o n d u c 
to r desv ió la dirección de l c o c h e , y e n d o é s t e 
a c h o c a r c o n t r a e l e s c a p a r a t e d o l a t i e n d a 
s i t u a d a en el n ú m e r o 12 

C u a n d o el coche s u b i ó el encinbadci d e l a 
e a ú o a l canzó a u n a m u j e r l l a m a d a S e v e r i a n a 
N i e t o , q u e vive en la r o n d a d e T o l e d o , 10 . 

Sufr ió her idas y m a g u l l a m i e n t o s en las 
p i e r n a s y la f rac tu ra d e v a r i a s fa langes de l 
p ie d e r e c h o . 

E l e scapara te q u e d ó desb rozado , y l o m i s - . 
m o los efeotofe d e e l ec t r i c idad q u e e n él h a 
bía expues tos . 

E l conduc tor s a l i ó d e s p e d i d o d e BU a e i e n t o 
al p roduc i r se t i c h o q u e , y r e s u l t ó c o n m a g u 
l l a m i e n t o s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E n el lugar del s u c e s o so c o n g r e g ó g r a n 
n ú m e r o d e curicfeos. 

OFERTA EXTRAORDINARIA 
de BIBLIOTECA "PATRIA" 

L» popular Biblioteca PATRIA ofrece a usted una sus 
cripción especial, formada [«r siete de sus notabilísimas obras. 

La snscriiwión que ofroco no cuesta más que nueve pesetas 
ú n a l e s , y ellas dan derecho a recibir en este año las si
guientes obras, y on los BUCCBÍVOS otras distintas. 

El reloj del amor J de la muerte, novela original do Emi
lio Carrere. Prem'O Narciso Ñores. 

Gontrin, que fué a Tierra Santa... , do Augusto Martínez 
OlmediUa. 

La estatua de nieve, novela original de Diego San José. 
Premio Marquesa de \Ullafuerte. 

E l eterno milagro, novela original de Eafael Caosinos-
AaaeDS. Premio Sauzal. 

L * princeslta encantada, novela original de Buen aventara 
L . Vidal. Premio Juana y Eosa Qaintiana. 

El auceso de Hontevalle, novela original de Eoberto Mo
lina. Premio Justa Sundheim de Doetsch. 

Ciudades de leyenda, obra premiada, original do A. do 
Mirabal. Premio colectivo. 

Esta» obras, que a causa de la crisis del ilbro cuestan hoy 
en librraía 14 pesetas, tienen una baja considerable para 
nueetroB roseriptores. 

B O L E T Í N DE SUSCRIPCIÓN 

—•— 

(Córtese y remítase Armado a las oflelnas de la «Biblio
teca PATRIA», Fuencarral, 138, 1.» derecha, Madrid.) 

P . : -'••• 

de prrfeeión domiciliado en 

provincia do 

ealle 

número , acepta la suscripción especial que 

ofrece la Biblioteca PATRIA, con derecho a recibir 

siete tranos, cuyo valor es de 14 pesetas, con gran re

baja sobre los actuales precios, y «ólo queda obligado 

BI abono contra reembolso o en la forma que se le 

indique, de pesetas nueve (1) , precio de la suscripción 

t, la Biblioteca PATRIA 

Firma, 

(1) E n á extranjero y América, peseta» 11. 

AGUA DE B O R I N E S 
f»bo dlgestlio. Riflones. Diabetes. infecdoDí» ¿aatra-

intMtUules.—Reina de las de mesa por lo dlfuUn. 

I I ANIVERSARIO 

LA SESOBITA 

iKiaría G. Boada y Fernandez 
Falleció el día 4 de abril de-1919 

Despn^ de recibir los auxilios espIWtuales 
y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Su aflgida madre y demás familia, 

RUEGAN a sus buenos ami
gos y personas piadosas la en
comienden a Dios Nuestro Se
ñor en sus oraciones. 

Toda* las misas que se celebren el día 2 
en la iglesia del Salvador y San Luií> 
Gonzaga (Zorrilla, 1), el día 4 en San Il
defonso y la de Eéquiem en Milagros (Bur-
goa), serán aplicadas por el eterno descan
so de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

ieUliS KlíílERfiLES. - LIBERTAD. 2 
Venta al por mayor y menor de todas las apnas españolas 
extranjera» que ecncurrsn al mercado. Servicio n domicilia 
para farmacias, hoteles y público en general, rápido y esmerado. 

SIEMPRE ~McmNTES~ 
legítimas y económica* AGü.^S M I N E E A L E S de tod.i3 clases. 
Servicio a damieilio. Expediciones a provincias. L . Ratnlrcz. 

TELEF8Ü3 2.788. 30, CHUZ, 30 

OCTAVO ANIVERSARIO 

E L BESOR 

Oiii iiloni i l oz y ilio^a 
Abogado, Jaez de primera Instancia, excedente 

FALLECIÓ EL DÍA 1 DE ABRIL DE 1913 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos. 

R. I. P. 
Su viuda, dofla Antonia González Cebrián; su pa

dre, el excelentísimo señor don Luis Muñoz; madre 
política, hermanos, hermano» políticos, tíos, sobrinos, 
sobrino» políticos, demás parientes, y eu tío, don 
Felipe González Bernabé. 

RUEGAN a tus amigos se sir

van encomendarle a Dios. 

Todas las misas que se celebren mañana 2 en las 
Calatravas; la do cKeqoiem» en Ca-mpo Beal (Ma
drid), así como todas las qne se digan en las de la 
Magdalena y San Eugenio, de la villa de Getafe, 
serán aplicadas por el alma de dicho señor. 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostnin-
brada. 

PIELES. ÜOU DO 
Modelos V CKtMas. iicnares, a 
25 peseta?. I'icieB para cne-
lloR y carteras, a 2,90. Ve
los, a 0,25. Retales seda, ba-
ratísirnop. Saldos Gran Vía, 

Caballero de Oracta, 50. 

On BOEIIOBSEQOIO 
¿Quiere usted tener contenta 
de \ .no E L ABUELO, seco 
telétoio 21-20 M. 

y darle 
o dulce, 

nna alegría a 
que vende el 

su madre, 
Maño en 

esposa o novia? Cómprela usted ana botella 
sus bodí̂ gas do Sierpe, 2, y Lncomicnda, 22* 

A. 7. (8) 

Para el reumatismo, arteríocr.clerosis (vejer pre
matura), artritismo. escrófula, obesidad, bron-
qnifií crónica, asi.¡a, s» emplea con éxito 1» 

lODASA SELLOT 
Porque nüvia los dclore.--, cMta congestione» y 

Etaquen, purifica la sangre, fluidificándola y ase
gurando el riCf̂ o saní^uíneo normal, y U rege
nera y depnra del exadatos y detritus, estimula 
el opetito y la nutrición. 20 gotaa obran como 
un gramo do ioduro; pero no irrita ni fatiga el 
estómago ni ios ríñones, no tiene mal sabor y 
eí de uso fácil, seguro y eficaz. 

4,30 pesetas en todas las larmaclaa. 
F O L L E ' ^ GRATIS 

F- . B E L. l_ O T 
Martin de los Heros, 63.—Madrid. 

AITM A.CEN 

CEREALES Y P I E N S O S 

PAULINO PÉREZ 
.:—: TOLEDO, 135 :—; 

B O D A S 
Betratos magníficos, los me
jores hace ROCA, fotógraío. 

T ET U A N , 2 0, 

t 
SE RECIBEn 

esqoelas de dofun-
clún y recordatorio 
en la Imprenta, ca
lle de 108 Canos, a. 
iiasta las tres de la 

madnigada. 
Agencia da Publicidad Cortés.—Valferde, 8, 1.» 

eDiisiriüGo Rianr 
El único que la cara sin baño. 
Véndese en todas las (armadas. 

AYUDAHTES flE oeRAS PUBLICAS 
Por real orden de 22 de febrero se concedo derecho a concurrir 
a laa oposiciones de ingreso en la Escuela de AYUDANTES 
DE OBRAS PUBLICAS a los P E R I T O S I N D U S T R I A L E S 
y APAREJADORES. — Próxima convocatoria en junio. 
ACADEMIA CANTOS—Preparación para el ingreso y es

tudios dentro de la Escuela.—JACOMETREZO, 63, 2.» 

INGENIEROS INDUSTRIALES 
PERITOS lliOüSTRiALES Y APAREJADORES 

Preparación completa: 

ACADEMIA CANTOS.—JACOMETREZO, 65, 2.o 

Delineantes de Obras públicas, próxima convocatoria. 

AGADEiniA CAUTOS, lacomelrezo. ES, 2.° 

A N Q E L R I P O L L 
(única casa).—Baterlu de cocina InaltenUes, de 
esmaltado, legitimas de Solza.—Magdalena, 27. 

ningona sncarsal. 

Semicios de la compií i irasaiianiiGa 
LINEA DE CüBfl-MEJlCO 

Baliendo do Bilbab, de Santander, de Gijón y de CornJla, para Habana J Vetacni». 
Salidas do Veracrui y de Habana, parr. Coruña, Gijín y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Saliendo de Barcelona, de Málaj¡a y de Cidi ' . para Santa Cruz de Teperife, Monteridafl 

y Bueno» Aires; emprendiendo el viaje de regrcP^ C ¿de Buenos Aires y de MonteTÍdeOh 
LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Saliendo de Barcelona, ds Valencia, do Málsga y de Cádiz, para Nueva York, £Iaban» 
y Veracruz, Regreso de Veracraz y de Habana, con escala en Nueva York. 

L INEA DE NUEVA YORK, CUBA- MÉJICO 
Baliendo de Barcelona, do Valencia, de Málaga y de Cádiz, para La» Palmas, Santa 

Cruz de Tenerife, Banta Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salida» de Colón para 
eabanilla, Curaíao, Puerto Cabello, La Guayr», Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Saliendo do Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para La» Palma», Santa Orna 

¿o Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puerto» da la costa occidental de África. 
Regreso de Fernando Póo, haciendo la» ««cala» de Canaria» y de la Penüunla indicadas 

en el viaje de ida. 
LINEA BRISIL-PLATA 

Saliendo do Bilbao, Santander, üijón, Cotui» y Vigo, para Bio Janeiro, Montevideo j 
Buenos Aire», emprendiendo el viaje de re^ea,, Jesde Buenos Aires, para Montevideo, Santos. 
Bio Janeiro, Canarias, Vigo, Coruí5a, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados servicios, la Coitpaüí» Transatlántica tiene establecido» los espe
ciales d^ lo» puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York f 
la línea de Barcelona a Filipinas, cuya» »«lida» no son fijas y se anunciarán oportonameaW 
en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las eondicione» más favorable» y pasajero», a quienes la 
Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en an dilatada 
servicio. Todos ios vajvjrcs tienen telegrafá sin hilo». 

También se admite carga y so expido» pasajes para todos los puertee del mondo, scrridoa 
por líneas regulares. 

La» fecha» de salida «e anunciarán <* 1» debida oportunidad. 

alnmlnlo j 
—No tlent 

L A DÍGESTONA CHORRO 
jBurft Siempre las «ofennedades del aa* 
tómag} por antiguas qtn» seaa. Sfî  cual 
fuerflla medicación empleada, ain xcBul* 
tado. pruebe uBt«d con una sola eaja y 

se convenoer4. 
00 ^Qta. ea las crincipalea farmacása. 

TRASPASO 
tienda un hueco, con en
tresuelo, tres balconea» 
muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

En el quiosco de 

EL DEBATE 
se vende toda la 
Prensa católica 

de España 

t 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

HaunelL Ortega 
(HIJOS) 

EDCOiiiíeBÍa-20-ílp" 
mniM 171 - $am 

PiDO-llO 
10, Piamonte, 10 

Xel£toaoa ae 

E L D E B A T S 
M. 

U. 

LA SEirORA 

Dona Elena de casiro y Mesía de caruaiai 
Ha fallecido el día 31 de marzo de 1921 

A LA EDAD DE TREINTA Y NUEVE AÑOS 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad 

R. I. P. 
Su desconsolado esposo, don Eduardo de Carvajal y Darrieu; sus hijos, María Lui

sa, Eduardo, Clara, Carmen, Pilar y José; sus padres, don José y doña Elena; madre 
política, doña Luisa Darrieu y Elizalde; hermanos, doQa Feliciana, doq José y don 
Juan; hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

EUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios 
Nuestro Señor, y asistan i la conducción del cadáver, que tendrá lu
gar hoy 1 de abril, a las cinco de la tarde, desde la casa mortuoria, 
Ayala, 36, a la Sacramental de San Isidro, por lo '.jue recibirán es
pecial favor. e 

El duelo 60 despide en el cementerio. 
Ko se reparten esquelas ni se admiten coronas. 
Se suplica el coche. 

POMPAS FÚNEBRES. — AVENIDA DEL CONDE DE PEiSAXTEB, 15. 

CASA SERRA (j. Bonzaiez) 
Abanicos, paraguas, sombrillas y bastones. Arenal, 22 du

plicado.—Compra y lente de abanicos antlgnos. 

ikiHiGioii meges i ecoDMCR COMPKAS 

SELLOS ecpaColea, pa£a Ick 
mis altos {'recios, coa pro-
t u e n c ú de 1850 a lU^-l-
Craz, 1, Uaiirid. 

COMPRO cuadros antiguos f 
moderaca, telas antigaaü, moa-
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Ferreres. Pla
za Ban Miguel, tí, principales. 

UEMANUA3 

OFERTAS 

SI OFRECIE sefiora mediana 
eid, para acompañar Bcilora 
Oseñoritas; horas disponibles, 
á tres a ocho tarde. Santia-
6, 14, portería. 

VENTAS 

VENDO bejjé Peugeot. Ama. 
uur itiüs, lU, entresuelo iz
quierda. 

¡ORTADOR sastre, paisano, 
nilitar y sefiora, ofrécese. Ra
tón, Escorial, 9. Eodriguez. 

PRESTAMOS 

R E P R E S E N T A N T E S eolven- m i . PESETAS picdocen 
tes. Búscanse para venta má- j ¿Q diarias, completamenti] 
quinas escribir económicas. Su. g^antizadas. l,eÓD, 23, ss-
mámente perfeccionadas. Grai 
¿xito. Grubcr. Apartado 185 
Bilbao. 

ENSEÑANZA 
I N T E R V E N T O R E S F e r r o ^ 
rriles. Preparación Institlfcj 
Eeus. Preciados, 23. Madlií. 

TAQUIGRAFÍA. Bneefis%». 
Instituto Beus. Preciados, 23. 
Madrid. 

H U E S P E D E S 
ALQUILO i>omta habilfeióa 
para caballero solo, P*(BÍón 
completa. San Bernardí^ CO, 
entresuelo. 

PENSIÓN católica en Ingla
terra para jóvenes espifiolea. 
Se lea enseiSa perfect^nente 
el inglés y otras mate(g, ¿^ 
«ducación y ee les k-epara 
para los colegios y UUversi-
dadee, en casa de on hccrdo-
te, situada en el cafflB, cerca 
de Londres. Dirigirse; geera-
tafio, Nswtown üook, H»t-
field, Herts. Inglate»». 

gando. 

DOY 60.000 pesetas en pri-
mera hipoteca. Caños, 8, en
tresuelo: once a una. 

VARIOS 

ANTIKREUMATICO Fore-
dsl cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi
jón, farmacia Alfredo VüSa, 
j e remite certificado. 

E N F E R M O S de los ojos y de 
reumatismo articular, os cu
raréis rapidléimaiuente. Escri
bid al párroco de Huerta de 
Arriba (Burgos). 

SEÑORITAS estudiantes para 
1 a s carreras universitariae, 
maestras, Comercio, Artes e 
Industrias, mecanógrafas, et
cétera, pueden conseguir pre
mios con muy poco trabajo. 
Detalles, revista cGloria Fe

menina». Apartado 638. 

Pl A '. 
n' -
• - ' • ' i ' -
verde. 

r);;, 

: . i . i i i 

.^ucia 

aa. 

niitopianos. arma 
...idos, precios si4 

Corredera. Val. 

VENDO motocicleta Indian, 
«side-car». Díaz, unión, 8. 

VENDO máquinas de escri. 
bir, hacer mediaa y coser. 
Carmen, 23. 

URGE vender caja rr^i í l ra . 
dora, muy barata. Apartado 
Correos 409. 

CASA próxima Betiio, gran 
superficie, sólida construcción, 
buena renta, vendo, San Ber . 
nardo, 18 duplicado. 

VENDO casitas, ocho a 40.000 
pesetas. Madera, 6, segundo 
izquierda: once-una. 

SI T I E N ü nsted que oom. 
prar plantas naturales para 
BUS balcones, visite la tienda 
de Luis Bodríguez. San Ber
nardo, 78. TeléfOTio 156 J . 

BOLSA OEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista-sombrera, 
ra, inmejorables referencia*. 
Fernández la Hoz, 4, pri-

OFRECESE coetnrera, inme
jorables referencias. Piamwi-
te, 25, portería. Soledad. 

Fo//eión de EL DEBATE (26) 

LAS QAVIOTAS 
w m oriflinai de PIERBE iHflnPE 

{[raáxicción- casteVíana 

M UAFAEL iiQILLAÜ. 

Bruscamente, al volver la esquina de la calle Ca-
racciolo, desaparecieron las ruinas, y el cabo de 
Sorrento mostróse vestido de naranjales tachona
dos por el albor de las blancas villas. ¡ La alegría, 
t r as la desolación; ' la fecundidad de la vegeta
ción, t r as los sillares muer tos ; t ras las ruinas, 
las flores! Enfrente, y al parecer, a pocas bra
zas, fulgía Capri sobre el más tranquilo, como 
u n recamado de pla ta en un tapiz de terciopelo 
azul. Por el cauce, que abría en el horizonte el 
brazo de mar que se extiende entre la isla y el 
cabo, díriase que todo el esplendor luminoso del 
golfo huía, en una corriente de azur hacia leja
nías infinitas, ¡hacia Sybaris, hacia Oriente! 

. El pensamiento de madame Prevot-Decróes 
escapóse también, a remolque de este torrente 
de luz, hacia la playa, desde donde, quebrantado 
por las tribulaciones y movido por el acicate 
de la fe y la piedad, a que había vuelto, le llama
ba el hombre que contrajera el compromiso de 
fundar un hogar con ella, pusiera en peligro la 

obra común después, y, por último, la abandb-
nara . Aquella noche el expreso de Brindis la 
llevaría, cruzando los valles, cuyas eminencias 
diseñaban a lo lejos los contrafuertes del Vesu
bio y las colinas de Castellamare. Desembar
car ía ella en Sybaris, refugio del náufrago, lie-

^vando en sus manos, temblorosas, los restos de 
la felicidad perdida, como en otro tiempo las s'a-
cerdotisas de Hebe estrujaban, en aquella misma 
ribera, entre sus dedos pálidos, los pétalos de las 
rosas muertas . 

Mas..., ¿qué iba a conseguir, ¡Dios santo! , en 
la playa maldi ta? Cuando un hogar se derrum
ba, ¿no es una quimera pretender reedificarlo? 
Hay grietas que no se reparan j a m á s ; determina
dos cuarteamientos de n s muros ¡i-ínea cfn.'e-
cuencias irremediables. En vano se tapan los agu
jeros, en vano se revoca la fachada. ¡Aparien
cias engañosas! Un día la pared, renovada tan 
sólo en la superficie, se viene abajo, y la ruina 
es más ostensible y lamentable que lo fué nunca. 

¿A qué intentar un imposible? ¿A qué exponer 
a nuevas y más amargas decepciones a su cora
zón, resignado, por fin, al desenlace fatal?.. . 
¿A qué (sobre todo) abrir, más todavía, los ojos 
de su hijo, pa r a que viese mejor el d rama que 
entenebrecía su niñez? lil fallo de los tribunalea 
le diera aquel hijo a ella, a ella sola, sin parti-
jas ni obligación de ningún linaje. ¿Iba volun
tar iamente a renunciar a tan precioso privilegio? 
¿Iba a procurar una aproximación entre el pa
dre y el hijo, peligrosa pa ra éste, a quien la ley 
de la herencia predisponía ya demasiado a ex
travíes semejantes a los del autor de sus días? 
¡Qué locura más arr iscada y más culpable! 

Madame Prevot-Decroes esfíivo a punto de ba

ja r el cristal delantero del coche (que le permi
tía ver la pabeza abotargada y roja del auriga) 
y decirle a éste que volviera a t rás . Tornar ía a la 
Central de Correos, y pondría otro telegrama 
al abate Roux, redactado en estos té rminos : «No 
me espere. Escribo.» Hasta durante un rato formu
ló y barajó mentalmente la car ta que escribir ía: 
«Si M. d'Azeray no pide más que mi perdón cris
tiano, se lo otorgo de nuevo por esta carta, co
mo se lo he concedido mil veces ante Dios, en lo 
íntimo de mi alma. No le tengo odio ni rencor, 
ni envidiosos celos. Le guardo una afección sin
cera y dolorosa; y le compadezco por la catás
trofe que le abruma y lo prueba. Pero no me 
es posible renunciar a la separación de cuer
pos que conseguí, ni verlo, ni llevarle nuestro 
hijo, ni, especialmente, anudar los lazos rotos. 
Me lo prohibe el interés moral de nuestro hijo...» 

Mas acordóse de Jacques, y su imagen evocó 
en el espíritu de la dama la visión de la Conoc-
chia ; y en I;i Conocchia vio la silueta alta y del
gada del padre Pignatelli, de pie, delante de ella. 
Y creyó oir sus consejos breves, categóricos, que 
sucesivamente le producían sorpresa y espanto, 
ante un conocimiento tan fiel y pungente de 
las almas y de la vida. Recordó, turbada, las 
invocaciones autpri tar ias de los principios infle
xibles de la ley divina: la indisolubilidad del 
matrimonio, la perpetuidad del compromiso, pe
se a las mentirosas aboliciones civiles. Soy y se
ré para siempre su esposa, pensaba madame Pre-
vot. Su nombre, a que la ley y no mi concien
cia me ha permitido renunciar, sigue siendo el 
mío y mis convicciones me lo gri tan constante
mente. En estricta justicia, sus traiciones y su 
deserción me dan derecho a mantener mi inde

pendencia. Ante Dios, sus conjuros paía que 
vuelva junto a él no valen nada, carecen de fuer
za. Mas..., ¿y sus ruegos? El matrimonio no 
está regulado solamente por la justicia, sino 
también por la caridad, t an imperiosa como la 
justicia, cuando se t r a t a de salvar un lima. El 
alma, me dijo el padre Pignatelli, el a lma de 
Rene es la que se juega. Mi perdón, Certamen-
te, la puede safvar... 

Al final de la calle de la Margellina el cocho 
torció a la derecha, pasó bajo u n a ircada de 
hierro forjado, en cuya cintra había este letre
ro en caracteres áureos : «Villa SanLuigi .» El 
caballo se puso a l paso y tomó u n resa l to cami
no que bordea los jardines de las coqutonas quin
tas escalonadas en las laderas de la colina. Si
guiendo los meandros descubríanse, ora el pro
montorio de la «Gajola», con sus ninas , ora el 
campo de amapolas y de lino en i^k, que pare
cían, a lo lejos, los tejados de Nápo^s y el golfo. 
La columna de humo que c o r o n t a el último 
cráter del Vesubio semejaba una Wcina gigan
tesca. 

Penetró el «carrozino» por una cancela abier
ta de por en par , hizo crujir el sielo enarenado 
de un jardín-terraza, y, por últiPo se detuvo. 

—Es demasiado tarde pa ra vjlverse atrás . . . 
¡La suerte está echada!.. . , reflixionó madame 
Prevot-Decróes. 

Bajó del coche, dio orden de aguardar al co
chero, y .subió por la escalJi\ta de mármol 
blanco. 

Al final de una escalera de I2 escalones, que 
se perdía en la ornamentación je mayólica azul, 
surgió el gorro de un enfeibiero francés, en 
la puerta de una «loggia». 

—Madame Maguy de Langlois, ¿está en lij 
clínica?—preguntó la dama. 

—Debe estar en el jardín con los enfermos. 
Madame Prevot-Decróes atravesó im espacio

so corredor inundado de luz. En una terraza, 
los heridos, en pijama de franela color de rosa, 
charlaban, sentados en sillones de mimbre, a la 
sombra de los cedros o bajo las gráciles ramas 
de los naranjos. Dos jóvenes, vestidas con el uni-
forme blanco de la Cruz Roja, se separaron del 
grupo y salieron al encuentro de la recién lle
gada. 

El menos perspicaz hubiera comprendido que 
eran dos hermanas, por su modo de andar , más 
bien que por sus facciones, por su tez cálida. 
y por la manera de erguir, sobre el busto promi-
nínte , la cabeza, rubia y rizada, la de una, y de 
pelo negro, en bandos muy bajos, que sujetaba, 
la cofia, la de la otra. 

—Buenas tardes, Maguy. Adiós, Simonne. 
—¡Hoy no le toca!—bromeó ésta—. ¡Cuánto k 

agradezco que, no obstante, venga a ayudamos . . . 
de supererogación!... 

Madame Prevot-Decroes sonrió: 
— ¡Siempre está usted de broma, Simonne! Ya 

ve que no vengo en carácter. . . 
Estrechó las manos de las dos muchachas y 

dijo: 
—Vengo a buscarla, Maguy. Tenemos que hai 

blar. 
—Entonces, os dejo—repuso Simonne—. Voy fl 

dar de merendar a Hutard ,el manco, el de laa 
dos manos amputadas. 

Sentóse ante una mesit.n, en la que, en urf 

{Continuaré^ 
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